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Arte & Tempo ANGELO MONTEIRO 

A perda do sentido do Absoluto, o horror à 
Grandeza, a incompatibilidade do homem moder­
no com o Sagrado, são três sinais bastante carac­
terizadores da fisionomia do nosso tempo. Per­
deu-se o sentido do dlflcll, e erigiu-se um culto
da facilldade : e essa atitude é basicamente res­
ponsável pela crise que vem se verificando no selo 
dos valores. O relativismo se constitui já dessa a­
titude assumida filosoficamente ; Isto é, antes de 
virar, como virou, uma norma de vida, já era uma
opção consciente do homem entrando em rebel­
dia com sua humanidade, ao voltar-se contra o seu 
apelo mais alto, que é o apelo do Absoluto, por as­
sim dizer encravado em sua carne. Resultado : es­
vaziado de conteúdo ontológico, tornado um aci­
dente df'svbdo da sua própria substância, o ho­
mem evidentemente teria de encontrar um suce­
dânf'o <'essa fé perdida de si mesmo. O sucedâneo
à altura da eontrafação operada na sna imagem

original. E ele que lutou por demitificar todas as 
coisas, mitologizou as banalidades do seu tempo 
e as mediocridades do seu falso existir. E ele que 
negou a valldade de qualquer dogma, passou a 
dogmatizar a invalidade ou a negação dele. E ele 
que considerava uma quebra de dignidade subme­
ter-se a uma adoração do Absoluto, terminou por 
adorar a contrafação de sua própria imagem. E 
ninguém mais fácil de ser enredado por qualquer 
mistificação, do que aquele precisamente que a­
che irrespirável a atmosfera do Difícil. Pois quem 
perdeu o verdadeiro valor das coisas e de si mes­
mo está. disposto a valorizar todo o desvalorizável ; 
a ver valores nos contra-valores ; a opor-se deci­
didamente a tudo aquilo que lhe faça n própria 
degradação. E por isso, também, se torna cada 
vez mais crédulo das superstições geradas pelo 
seu relativismo vazio, onde não há lugar para a 
Fé, mas há para a credulidade . . .  

O 6idadão 

"Três meninos e duas meninas 

Sendo uma ainda de colo, 

A cozinheira preta, a copetra mulata, 

O papagaio, o gato, o cachorro ( . . .  )

A espreguiçadeira, a cama, a gangorra 

o cigarro, o trabalho, a reza,

A goiabada na sobremesa lte domingo, 

o palito nos dentes contentes ( . . .  J 
O agiota, o leiteiro, o turco,

O médico uma vez por mês ( .  . J 
A mulher que trata de tu.do 

E a felicidade." 

CARLOS D .  D!: ANDRADE 

O cidadão acorda, geralmente, às seis 
hores da manhã. Olha, sonolento, es­
tremunhado, os quartt.>s nédlos da alen­
tada e roliça consorte, espreguiça-se 
rulnchan\io sulnamente e abre a bocar­
ra replet.a de dentes cariados, onde as 
�uras enfileiram-se mlllt.annente. Nem 
bem os maxllares se fecham com ruido, 
deixando ao derredor um hálito fétido 
de podrldll.o Insuportável, traça sobre 
eles o sinal da cruz. mnnia inofensiva a. 
que se acostumou na Infância . Procura a 
clúnela com os pés e ergue-se, o paletó 
de pijama aberto, o peito cabeludo acu­
sando força e saúde bovinas, às calças 
faltando o botão de clm& da braguilha . 
Estonteado, va.l se ve.'ltindo. Para :' esque­
cera o mais Importante do seu dia, e que 
a víscera que lhe comanda a exlstênciP 
lembrou com uma pontada na parte In­
ferior do canal nutriente . Corre ao quar­
tinho próximo e ali - lugar Ideal do c!­
da.dão que se preza e do burguês dinhe!-
1080 - refoclla-se no prazer aliviante, 
deixando correr a lrnaglnaçii.o em altos 
vôos. Sal uma mela hora mais tarde . 
Ainda não lavou a cara e nem escovou 
a dentuça amarelada. Fico. um pouco à 
Janela, olhando a rua, onde passa o lei­
teiro Manuel da Mula. . Nenhuma poe­
sia. da manhã maravilhosa, fresca e 11-
rlal, o atml : apenas fora ver se o com­
padre Zé Bundlnha, da casa fronteira, 
Já estaria acordado e ,queria jogar a 
"dama" mais tarde . 

-S: um homem fellz, o cidadão ! Estú­
pido, g!'()$Clrão, brutal na Intimidade e 
Intimidado em público, sempre tem ra­
zll.o. Paga os Impostos em dia. e vai à
missa todos os domingos, de b o dado 
com a. mulher, dJgna égua de semelhan­
te best.a, seguido da ninhada rechon­
chuda e corada, e rebocado pela paren­
tela. alcoviteira, que sustenta a troco 
duma. ba.julação sórdida., mas que lhe 
satisfaz II alma. porcina . Casa as filhas 
só no rellgioso e não admite chegnnças 
de portas a dentro, antes da benção 
nupcial . Tem as Idéias altas dum vitelo, 
a purezl\ espiritual dum bode, porém, 
mesmo assim, os missionários católicos 

ALBERTO FREDERICO LINS 

(Para o JORNAL UNIVERSITARIOJ 

o procuram para receber gordas espór­
tulas o cidadão acompanha as procis­
sões de roupa branca, de mãos nos bol­
sos, as fitas das llgas cristãs pendentes 
sobre o peitilho dâ cnmisa mole e suada. 
e desonrando o céu com o olhar capri­
no. Mas é uma potência, o cidadão! :E: 
ele quem se elege vereador, prefeito e de­
putado, toma parte no Conselho de Sen­
tença do Tribunal do Juri, só pode ser 
preso no Corpo da Guarda e dá esmolas 
cheias à Sant.a Casa. Todos o admiram 
e exclamam, embevecidos de legitimo 
gozo, as pupilas dllta.da.s de espanto, à 
sua passagem trlunfa.l e elefantina: -
:E: o cidadão Fula.no ! Podre de rico ! Tem 
uma loja, duas fazendas, um enchimen­
to, a hospedaria. da esquina e mais um 
posto na estrada. Vai comprar um carro 
do último modelo. Blchii.o ! 

E o basbaque se fica, de mão ao 
queixo, extasiado ante o navegar, solene 
daquele solen!&simo corpanzil, oco de es­
plrlto e carecido de inteligência., massa 
ideal de éa.me para os vermes e que é 
poupada pela Divindade em favor de 
um Sibellus, de um Tosca.nini, de um 
Mann, que morrem prá ll, legando-lhes 
o mundo. Porque o cidadão, se o é de 
fato, e direito, tem que ser Ignorante. 
Burro at.é à medula . � o seu supremo 
privilégio . Indisputado privilégio . Onde 
já se viu um cidadão ser homem de es­
pirito superior, um desses ilustrados cul­
tores do pensamento? O cidadão tem 
que ser animalesco, mesmo porque, ao 
povo a quem serve de espetá.culo admi­
rativo, só va.le um bruto enriquecido à 
fôrça de roubalheiras ou herança, Indi­
ferente a outra cousa que não seja a 
tripa bem recheada quatro vezes por dia, 
fronteiro a uma mesa. abundante e re­
pleta de toucinho, feijão de corda, cha.r­
que gorda e a b!cadlnha de cabeça pam 
espertar o apetite, enquanto se não es­
poJa na. cama quente, para o deleite má­
ximo do "qu!lo" reconfortante . 

Eu mesmo fico de boca aberta - o 
cidadão diria. "a.brida." - quando passa 
o cidadão, garantido pelas leis, ampa­
rado nos códigos, protegido das rellgiões, 
não podendo ser caçado como seus ir­
mãos irra.clono.is! � cousa que não en­
tendo . Gordo, flácido e farto, saudando 
uns e outros, seus iguais em estupidez 
e cavaladas, petrlfica qualquer um de 
admira.cão. Não há quem lhe resista ao 
"aplomb", ao estilo, ao "élan" de viver, 
à forma, àquela. maneira pessoal de S<'r 
tão muar. Não está em mim vencer essa. 
Inveja. admira.tiva . Adoro ver - ver, 
não: espiar um cidadão. Se não fora ele 
a insipidez da vida. nos mataria de té•
dio. O cidadão é ainda o sustentáculo do 
Muntcipio, do Estado e da Nação . Co-, 
munga todos os domingos e nii.o vai no 
cinema por ser cousa do demônio. Não 
a.credita nos discos voadores, pensa. e 
diz ser um satélite artificial a estrela 
corTendo no ceu para cair no mar e Ja­
mais ouviu falar no Jato propulsão . 
Quando se refere aos astros não diz te­
lescôplo: afiança ser "mlcoscope".  Diz 
que não crê na. Ida do homem à lua. 
pelo simples fato de lá de cima poder 

Ao amigo Ariano Suassuna 

cair nas nossas cabeça.� .  Para ele o 
maior orador do universo é o frei Da­
mião de Bozzano, a quem escuta em lá­
grimas, babado de ventura celestla.l, edi­
ficado até às plantas dos pés, nas noites 
missioneiras. defronte dos palanques . 
Jura que o santo fradinho levita a qua­
tro centímetros do solo . Quando ouve, 
por casua.l!da.de; uma sinfonia de Bee­
thoven, Julga que é uma "música" en­
saiando. No râdio, só sintoniza est.ação 
que esteja com o Telxeirinha ou o ine­
fável Waldik Soriano. Jamais leu um 
livro. As vezes, por desfastio, soletra um 
folheto de João Martins de Atayde so­
bre "O Padre que engoliu o dragão" ou 
"S. Jorge salvando a. donzela do mons­
tro rugidor" . E não é raro chorar, ou­
vindo esses dramas sangrentos. E o ci­
dadão quando morre - morre, não : es­
toura, rebenta, explode, some-se, desa­
parece - tem pela a.lminha cândida mil 
missas que se o não mandam direto ao 
Inferno, de corpo e alma, também não 
sujam o paraíso com a sua presença. . 

O cidadão não ri - dã uma gaita­
da; não ca.i - despenca; não ressona 
- ronca como um bácoro; não respira
- arrota; não geme - grunhe; não sus-
pira - bufa; não aniversaria. - comple­
ta éra ; não se serve à mesa - · come;
não vomita - lança ; não tem convul­
sões - estrebucha; não se veste - a.r­
ruma.-se; não resmunga - espirra ; não 
ama - gost.a; nã.o desmaia - tem tro­
ço; não se banha - lava-se ; não deva­
neia - madorna . O cidadão não en­
gorda - ceva-se. Não possui barriga -
tem um bucho. Suas visccras são, sim­
plesmente, bofes . :E: o animal que ma.is 
se parece com um homem . I!: um misto 
respeitável de cinocéfalo e asno . Do pri­
meiro tem o corpo e a alma e do segun­
do, a tollce elevada ao quadrado. Por 
quallda.des excepcionais de5tas é que nós,
os pobres de espirita da repúbllca. das 
letras, admiramo-lo e respeitamo-lo, pi­
lar que é da naclona.lldade e da religião.
E não é para menos ! S .  Excia . Jamais 
foi excomungado, goza das regalias que 
a Constituição faculta aos animais e é 
abastado . A barriga grande é, Já, um
sinal lncon!undivel do cidadão . Aliás -
estranho fenômeno ! - todo ciclndíio Vive 
bem e não passa necessidades . E umn. 
ventura, uma graça., um favor, cumpri­
mentar um rico !gnorantaço .  Não é uma 
felicidade olhá-lo na. sua grandeza as­
nática, na. sua altura s!mlesr11 sem o
apêndice que desonra o mandril? Então 
quando abre a boca e não cai a. "ponre", 
é o limite da satisfação pe:rm.!Uda pela
divindade a um pobre ser humano in­
teligente ! Que llnguajar, que !mundi-
cie . . .  1 

Por isto, pois, oh ! cidadão, saudo­
vos ! Sa.udo-vos contrito, oh ! respeitabi-
1:isslma. cavalgadura ! 

Gravatá, setembro, 1972 

Alberto Frederico Lins 

Poema 
MARIA DO CARMO BARRETO CAMPELO DE MELO 

Não saberei de ti 
nem do galope de cavalos no teu sangue. 

do teu mistério 
( da dor do amor do sonho ) 
não saberei. 

só saberei de paz 
e das searas de nuvens que apascento. 

não fira teu ruído 
o meu silêncio
pois entre longes e azuis

apaziguada 
não direi - quem foi?  eu 

toma teus símbolos. 
desfaz (clemente) as marcas do 

teu passar. 

do tropel de cavalos 
no teu sangue 

nem de imagens que povoem teu lembrar 
eu saberei. 

não saberei de ti: 
só de silêncios 

Ladainha Erótica Pela Paz 
GRISELDA ALVAREZ 

(Versiio de D. João de Assis Cavalcantl) 

V 

Este animal que dormia em mim em seu bosque de ternura, 
este albor que me brilha pelos poros, 
estes cones truncados. das frases; 
esta tua solldii.o urgida que se prendeu no deserto 
esperando o sussurro de bocas silenciosas, 
a. caricia suspensa das mãos dormidas,
os cabelos para o vento; 
esta tocha de t.atos que nos queima os ossos, 
é o mundo de sempre 
em que estamos vivendo. 
Não podemos a.pagar a palavra que escreveram os antepassados, 
porque havemos apagado a palavra asco, 
porque havemos apagado a palavra medo, 
porque havemos apagado a palavra esqueço 
e ha,·emos cumulado os porquês do mundo. 
úmida companhia geradora, 
homem desde o principio 
e mulher da esséncia . 
Somos os dois e estamos cumulando o mundo. 
Afora dizem que a morte chove. 
Caminhamos e de trecho em trecho o sangue se Junta . 
O vento traz o rumor de todas as angústias. 
Inumeráveis focinhos anunciam suas presas. 
Alguém apregoa a destruição, 
alguém quer esmagar a palavra humanidade, 
porque os cérebros frios estão se esquentando com ódlo. 
Dizem que a morte chove 
e em arames de farpas se cravam as perguntas . 

VI 

Pensam hoje que comemos mortos diariamente 
e nesta morte transforma.dos somos. 
Uma animalesca noite dão ao horizonte 
e nele ardem 
os recém-nascidos e os homens ardem . 
O desa!Pnto curva as costas, 
M frontes olham pnra os pés, 
sobre n pPle se unt.a o medo, 
os olhos se enchem de vidro 
e o coração, labirinto de pânico, dilata sua loucura . 
Dlm!nuidas, 
as mãos s!i.o vermes que pedem misericórdia 
neste breve inferno, 
enquanto o aniquilamento silva. como vlbora 
porque a lnconsciinc!a pediu nossa. ropa.gem final . 
Dizem que a morte chove e Já estamos pisando o pó dos homens, 
que nos fundimos em imensa ferida 
e que há multo Deus está cansado. 
Não podemos sentar-nos e ver como cresce a angústia 
onde antes crescia a erva . 
Nii.o vamos reconstruir o pranto. 
Não aceitamos a ta.rela. de morTer .  
Temos que dizer algo . 
O relato sensato das mulheres que seguirão povoando o

universo. 
o cântico dos homens de cujo vigor sairão as demais gerações.

j 
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UFPe. Aguarda Aval Para 
Conclusão do Ho sp i ta l
o Reitor Marclonllo Lins já  fez os con­

tatos com o Ministro Jarbas Passarinho a 
fim de que o titular .do MEC providencie, 
junto ao Presidente da Repúbl!ca, o aval 
para concorrência, entre firmas estrangei­
ras, com vistas à conclusão das obras do 
Hospital das Clinicas da Universidade Fe­
deral de Pernambuco no seu campus no 
Engenho do Meio. 

Nos entendimentos mantidos com au­
toridades federais o Professor Marcionilo 
solicitou ao Ministro Clrne Lima da Agri­
cultura, a doação à Universidade Federal de 
Pernambuco de 200 hectares do terreno 
pertencente ao Ministério da Agricultura, 
próximo ao campus no Engenho do Meio, 
com o objetivo de ampliação da Cldade 
Universitária. O Ministro prometeu estudar 
o pleito com todo o Interesse.

No Rio, o Reitor tratou J unto à
CAPES dos processos relati�os ao progra­
ma de bolsas de estudos no âmbito da 
r,ós-graduacão além de ter efetuado outros 
contatos cóm diversas entidades, ten�o 
sempre em mira o progresso da instituiçao 
que dirige. 

Instalação e Construção do Hospital das 
Clínicas." . 

A delegação foi composta pelos Profs. 
Dr. Romero Marques. Dr. Ernanl Granvllle 
Costa, Dr. Nelson Moura e Arquiteto Mau­
ricJo do Passo Castro. 

o objetivo da viagem foi manter con­
tatos diretos com o Consórcio Inter-0-CIET­
SOMA empresa que concorre para a cons­
trução do novo Hospital das Clínicas, bem 
como, com o grupo financeiro Banque de 
Suez et de L'Union de Mines, grupo este 
que apresentou uma proposta de financia­
mento para construir e equipar o H. C., no 
valor de 20 milhões de dólares. 

Os membros da comissão visitaram 
também as obras de construção do Hos­
pital de Nancy com capacidade prevista 
para 1 .  400 leitos, o Hospital de Dinar, em 
funcionamento e com 400 leitos, o Hospi­
tal de LoygJumeau em construçãô parn 
520 leitos e finalmente o Hospital Universi­
tário de Marselha, em funcionamento e 
com 1 . 520 leitos. Todos os Hospitais visi­
tados foram ou estão sendo construidos pelo 
Consórcio INTER-O -CIET-SOMA. 

Estrutura do H. C. será concluida, após mais de dez anos de 
paralisação das obras. 

VIAGEM DA COMISSÃO 

Regressaram da França os membros da 
•·comissão que Superintende e Orienta a

• Silt> ótimas as perspectivas !)ara a cons­
trução do novo Hospital das Clínicas, es­
tando j á  em elaboração o contrato inicial 
que permitirá a execução da planta tisica 
e projeto de financiamento. 

ITEPE Enaltece Trabalho 
da U.F.Pe. e Confere Medalha 

O Instit�to 1Tecnológlco ao Reitor Marcionilo Lins, 
do Estado de Pernambuco durante as solenidades co­
concedeu a Medalha de memorativas aos 30 anos de 
Ouro "Sylvio Fróes Abreu" fundação do Instituto Tec­
à Universidade Federal de nológtco do Estado de Per­
Pernambuco "como reco- nambuco, tendo Sua Magni­
nhecimento ' aos relevantes ficência destacado, !1ª opor­
serviços prestados à clên- tunldade, a lmportancia_ do 
eia e tecnologia do Pais e. entrosamento que existe 
de modo particular, à am- entre_ o ITEP e .ª UFPe. com 
plíação dos trabalhos do o obietlvo de incrementar. 
ITEP". cada vez mais, a pesquisa 

A distinção foi conferida- especializada. 

Universidade Disciplina 
Concessão de Títulos 

Conforme decisão recente pria Universidade e de ou­
d,o Conselho Universltârio. tras instituições. 
dor11 ,.:inte a U . F . Pe .  conce- A resolução do ConselhC1 
derã, anualmente. no mâ- considerou o alto valor da 
X!mo 2 (dois) titulas de honraria universltâ_rla, uma 
'Doutor Honoris Causa". vez que a concessao desse 

titulo se destina a recom­
A medida estende-se a oensar o valor cultural da­

integrantes do corpo docen- quele a quem é excepclo­
te e de pesquisa da pró- nalmente atrlbuido. 

Formatura Conjunta dos 
Doutorandos de 1972 

Pela primeira vez, a Uni- tração, 153; Reab!litação. 
Versldade Federal de Per- 24; Geografia, 9 ;  F1slca, :i ·  
nambuco realizará cerimô- Engenharia Química, _29 :  
nla conjunta para a cola- Matemática, 27 ; Esta.ti�ticn 
ção de grau dos concluintes 12; Ciências Economlre�.  
dos seus cursos de gradua- 273; Arquitetura. 44 ; Fa­
ção, este ano. Houve exce- culdade de Filosofia do Re­
ção apenas aos cursos de c1fe (agregada) .  109. 
Medicina, Direito. Engenho.- Os que vão colar g'.au, 
ria. Odontologia, Blociên- l�oladamente: Medicm�. 
elas, Farmácia e Letras. 206; Odontologia 70: D1-
cujos doutorandos apresen- reto 200 ; Letras 12:  Far­
taram motivos que conven- mácla '76; Engenharia 199 ; 
ceram o Reitor a permitir- e Biociências 33. 
lhes a. realização de suas 
cerimônias, isoladamente. PARANINFO

Os cursos que participa-
rão da formatura conjunta O Ministro Mário Glbqon 
e respectivos números de Barbosa., das Rela�ões Ex­
concluintes são estes : Nutri- teriores do Bra�ll. e o narn­
cão 18· História 35, Servi- ninfo geral dos concluinte� 
ço 'social, 18 ;  Enfe:magem, A cerimônia terá lug-ar M 
3 1 ;  Biblioteconomia. 38: Ginásio de Esportes da Im­
Educação. 358; Geologia, 3 1 ;  biribeira, dia. 20 de dezem­
Secretariado, 38; Adminls- bro. 

Doutora da Igreja é 
Homenageada com Semana 

Re\'estiu-se de brilhan­
tismo a Semana de Santa­
Teresa, promoção da Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco. através do Ins­
tituto de Letras. com a fi­
nalidade de homeJ1agear a 
l a. Doutora da Igreja, ago­
ra, quando se comt>mora o 
seu 1° ano de Proclamação. 

Foram analisados o� di­
versos aspectos da obra e 
v1da de Aanta Teresa. a 
cargo Ide renomados pro-

fessores e escritores - Aria­
no Suassuna, Nilo Pereira, 
costa Porto, Luls Delgado, 
Romeu Peréa, cônego Eml­
Uo Silva e José Lucena. 

Mais de 300 pessoas par­
ticiparam. diariamente das 
conferências, que tiveram 
lugar no Instituto de Le­
tras. O coordenador do• tra ­
balbos tol o pe. Romeu 
Peréa. 

Na foto o humanista Nilo 
Pereira pronunciando n con­
ferência de aberturn. 

Flagrante da abertura dos XX.VI Jogos 
Qniversitários Pernambucanos, no Ginásio 
de Esportes da Imbiribeira. (Mat. na 1 1  a pag) 

Aprovado Regulamento do 
ExaJIIe Vestibular de 1973 

O Conselho Coordenador do-se o sistema classltlca­
de Ensino e Pesquisa apro- tório. O edital regulamen­
vou o projeto de resolução tando o concurso já foi 
fixando o número de vaga� publicado nos Jornais da ca­
a serem oferecidas no con- pital. O trabalho de seleção 
curso vestibular de 1973 da dos novos alunos é atribui­
Universidade Federal de ção da Pró-Reitoria de As­
Pernambuco, Inclusive a suntos Acadêmicos, à fren­
implantação dos novos cur- te a Professora Marla An­
�-0s de Educação Física, De- tonla Mac Dowell, assesso­
senho Industrial e Comu- rada pelo Prof. Teófilo Vas• 
nicação Visual, em nlvel de conoelos e os ,coordcnado­
graduação. Foram fixadas res das quatro áreas. 
2 . 980 vagas. 

O vestibular terá Inicio As Inscrições tiveram tnl-
dia '7 de j anelro, adotan- cio no dia 23 deste mês. 

Professor Samico Eleito 
Paraninfo de Reabilitação 
o Professor Armando putado federal L u i z

Hermes Ribeiro Samico, Gonzaga de Vasconcelos 
Pró,--Reitor para Assun- e â terapeuta ocupacia­
tos Comunitários da nal , Profa. Maria do Ro­
Universidade Federal de sário Sarmento. 
Pernambuco, foi eleito 
paraninfo dos concluin- A turma foi denom!­
tes do Curso Supetior nada de "Professor Ge­
de Reabilitação de 1972. raldo Gomes de Freitas". 
Os doutorandos escolhe- em homenagem àquele 
ram como patrono o mestre. A jovem Maria 
Prof. Helio Mendonça; do Socorro Cintra foi 
as homenagens especiais eleita a oradora da tur­
foram tributadas ao de- ma. 



Engenheiro Fala Sobre T ropicologia da Luminotécnica 
Em sessão presidida pelo Reitor Marcionilo 

Lins e coordenada pelo escritor Gilberto Freyre, o 
Seminário de Tropicologia realizou mais um im­
portante debate, desta feita sobre Tropicologia da 

Luminotécnica. A conferência foi proferida pelo En­
genheiro Antônio Ferreira Bragança Filho. 

Começou o conferencista a reconhecer que, 
entre os problemas ecológicos, um dos mais impor­
tantes é o da iluminação. Focalizou o problema da 

Luminotécnica dizendo : "As múltiplas atividades 
da vida humana implicam na necessidade de ilumi­
nação, porém, conforme as condições peculiares a 
cada utilidade, variam as características a que 
deve satisfazer a iluminação. 

Técnico· • em Iluminação Comenta Conferência A primeira caracteristica da ilumina­
ção a ser apreciada é o nivel de ilumlna­
mento, isto é, a quantidade de luz que 
incide sobre a unidade de área ilumina­
da. Instrumentos próprios para medir o 
lluminamento são os fotômetros e a uni­
dade em que é expresso é o lux. 

energia irradiada, em toda a largura do es­
pectro portanto podendo ser usada a lâm­
pada Incandescente branca, ou a fluores­
cente "luz solar". 

Após ouvirmos a bri­
lhante exposição do con­
ferencista, abordando a 
"Tropicologia da Lumi­
notécnica, passando por 
suas origens e suas fina­
lidades, nosso comentá­
rio focalizará, principal­
mente, a iluminação que 
recebemos do sol, ou seja, 
a luz natural", Assim 
iniciou o engenheiro 
Neuzildo Seabra de Lima 
- técnico em Ilumina­
ção - o seu comentário
s o b r e a wnferência
"TROPICOLOOIA DA
ILUMINOTJ!;CNICA" 

Comentando a ilumi­
na('ão natural nos cli­
mas tropicais, assim se
expressou : "Estando o 
clima tropical sujeito a 
radiações mais prolonga­
das,· o ser humano não 

deve se expor demasiado 
à ação dos raios solares, 
principalmente na faixa 
dos ultra-violeta. Sabe­
mos que o tegumento, 
quando sob a ação demo­
rada desses raios, realiza 
a síntese da vitamina 
D2 a partir do provita­
mina ergosterol. Isso 
traz, até certo ponto, al­
gum benefício ao orga­
nismo, mas quando há 
excesso de exposição aos 
raios solares, traz prejuí­
zos. Neste último caso a 
melanina atua como uma 
espécie de proteção con· 
tra os raios solares. Ai 

verificamos como a na­
tureza é sábia. quando 
dá ao homem dos climas 
tropicais uma coloração 
da pele me.is escura, a 
fim de que ele tenha 
uma auto-defesa contra 

as radiações solares." 
Refeiindo-se a OU-\ 

tros tópicos de. conferên­
cia do engenheiro Antô­
nio Ferreira de Bragan­
ça Filho, abordou Neuzil­
do Seabra de Lima, 
com muita autorida­
de e objetividade, o pro­
blema da luminotécnica, 
ou seja, a arte de ilu­

minar bem, com con­
forto e adequadamente 
para cada ambiente em 
particular. "A nós pouca 
coisa cabe acrescentar, 
tendo em vista. a finall· 
dade deste Seminário 
Lembraríamos, contudo. 
que a luminotécnica iá 
atingiu um grau tão ele­
vado de u t i 1 i z a e ã o 
que não seria exagero cl;-
11:er que a uróoria vida 
humana está diretamen­
te ligada a esta ciência. 

Técnico em Eletricidade ·Aborda 

Problema da Iluminação Artificial 

O técnico em eletrici• 
dade, engenheiro Enan­
dro Cesar Menezes, foi o

debatedor dpJ conferên­
cia "Tropicologia da. Lu­
m inotécnica", proferida 
nelo engenheiro Antonio 
Ferreira de Bragança 
Filho. Iniciou o debate 
dizendo que, há de-L 
anos, participa das em­
presas de energia elétri­
ca do Nordeste, prestan­
do assim alguma contri­
bulcão e um dos setores 
de fundamental impor­
tância à economia re­
gional. 

De um modo geral , 
disse o engenheiro Enan­
dro Menezes, "participo 
da pesquisa e avaliação 
do mercado consumidor 
de energia elétrica de de­
terminadas áreas do 
Nordeste e observo sua 
configuração em outras 
áreas do Brasil." 

Criticou, o debatedor, 
a não importância qul' 
os setores técnicos edu­
racionais dão a.os assun­
tos ligados à divulgação 
e às exigências básicas 
da iluminação, dizendo: 
"Para grande número de 
pessoas a iluminação ar­
tificial se resume em 
acender lâmpadas. so­
mente as situações extre­
mas, de ausência ou de 
excesso de iluminação, 
ronseguem arrancar cri­
tiras ou objeções dos 
usuários. Não há, por 
parte dos setores técnl· 
co-educacionais u m a 
ampla divulgação da 
imp-0rtãncia, ou seja os 
princípios fundamentais 
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da luminotécnica, os 
quais foram, agora, ob­
jetivamente expostos­
pelo conferencista." 

Lembrou, ainda, que 
"em outros pa.ises, por 
exemplo os Estados Uni­
dos, onde o assunto é 
minuciosamente discuti­
do, a "Iluminating Engi­
neering Society", enti­
dade extremamente atu­
ante através de publica­
ções, congressos, normas 
e recomendações. dá em 
seu Manual de Lumino­
técnica uma classifica­
ção dos lugares de tra­
balho e tarefas visuais 
respectivas, com níveis 
de iluminação que lhes 
correspondem, que com­
preendem mais de 100

lugares interiores com 
mais de 600 tarefas vi­
suais diferentes e ainda 
mais aproximadamente 
a metade de recomenda­
ções para tarefas exte­
riores. Esta formidável 
classificação a b r a n g e, 
praticamente, todos os 
aspectos de nossa vida e 
todas as atividades que 
podemos imaginar. Os 
nfveis recomendados vão 
de 1 lux (o mais baixo) 
para salas cinematográ­
ficas durante a projeção, 
até 20 . 000 lux para cer­
tos trabalhos de insoe­
ção na indústria têxtil". 

Citando o livro de 
Parry Moem, disse : "O
engenheiro de ilumina· 
ção não deve se interes­
sar apenas pelas ciên­
cias exatas e pelos fato­
res econômicos. porém 
é importante preocupar­
se também com os as­
pectos de fisiologia do 

olho, as peculiaridades 
do nosso processo de vi­
são e seus efeitos psico­
lógicos. Na maioria dos

casos deverá entender 
algo sobre arte e arquite­
tura de forma a atingir 
resultados agradáveis.,.,  

Enandro Cesar Me­
nezes acha que "um pais 
será tanto mais desen­
volvido, quanto maior 
fôr sua produção e con­
sumo de energia que 
oode ser de diversas fon­
tes mas, sem dúvida, 
uma das principais fon­
tes é a energia elétrica. 
No Brasil, o empenho 
com que tem sido condu­
zido este setor, há muitos 
anos, deixa patente o es­
forço nacional, a pujan­
ça do mesmo e a neces­
stdade de uma estrutu­
ração adequada às nos­
sas condições". 

Situou, ainda, a po­
sição do Brasil em rela­
ção a alguns países, no 
tocante ao consumo de 
energia elétrica "per ca­
reta", oomo tambem o
consumo "per capita" 
em cada região do Bra­
sil, dizendo ser hetero­
gêneo. 

O engenheiro Enan­
dro Cesar Menezes fez 
seu debate ilustrado com 
gráficos e tabelas sobre 
o consumo residencial
de energia, por Estados,
a p r e s e n t a n d o qua­
dros demonstrativos dos 
diversos tipos de fontes 
de luz e suas respectivas 
aplicações, bem como as 
interdependências exis­
tentes entre as mesmas. 

O 1lumln1t111ento adequado a cada 
attvtdade humana deve ser respeitado 
para que o homem possa realizar a ati­
vidade corretamente, no temoo conveni­
ente e sem fadiga desnecessária, Isto é, 
confortavelmente. Daí a noção de con­
forto ótico. 

Para exemplificar o ilurnlnamento 
adequado a uma sala de desenho é mui­
to maior do que o de uma sala de refei­
ções, ou do que o conveniente a uma rua, 
para que os motoristas possam dirigir 
confortavelmente. 

Outra caracteristica lmoortante. no 
que tange à lumlnotécnica, é o contraste; 
para aplicações mais comuns é Inconveni­
ente o contraste exagerado entre o nível de 
llurnlnamento do objeto principal e o do 
ambiente. Assim por exemplo numa ofici­
na de relojoaria o nlvel de !luminamento 
da banca de trabalho deve ser bem alto. 
entretanto convém evitar-se o contraste 
exagerado com o ambiente circundante; 
isto é, neste ambiente o nível de llum1na­
mento deverá ser menor do que na banca 
de trabalho, mas não a ponto de causar 
dificuldade ao operário quando tiver que 
focalhar qualqur objeto fora do campo de 
trabalho. De outro lado. há circunstâncias 
em que o contraste favorece o desejado des­
taque, e aumento da visibilidade do obje­
tivo, como por exemplo numa sala onde se 
faz a projeção de um filme." 

Continuou o conferencista abordando 
o problema da iluminação artificial. res­
saltando a cor e a projeção, dizendo: "A 
cor da Uumlnaçii.o em tal caso. deverá tanto 
quanto possível e.tender à. uniformidade de 

Outra aplicação Importante nos Inte­
riores é a das salas de projeção. Neste 
caso, é conveniente a variação lenta do ní­
vel de ilumlnamento. reduzindo-o a um 
mínimo antes do Início da projeção e au­
mentando-o após o término da projeção, 
até o seu valor máximo que não deverá ser 
multo elevado. 

Para conseguir-se o efeito de variação 
lenta, são usados meios especiais de con­
trole, o que foge ao escopo desta palestra. 
Cabe, entretanto. salientar que as luminá­
rias deverão produzir llumlnamento uni­
forme no interior da sala e também na 
densidade de energia Irradiada em cada 
comprimento de onàa ou seja. em cada 
cor. Portanto, a preferência deverá recair 
sobre lâmpadas brancas incandescentes ou 
solar nuorescentes. 

Finalizou o engenheiro Antônio Fer­
Teira de Bragança Filho fazendo um para­
lelo entre a luminotécnica e suas relações 
com a Arquitetura, Economia e Trópico. 
A respeito da iluminação nos trópicos o 
c.:>nferenclsta referiu-se às condições Im­
postas pelo clima tropical a todos os equi­
pamentos elétricos entre os quais aqueles 
destinados a produzir iluminação. De uma 
forma geral, disse o engenheiro Antônio 
Ferreira, estes equipamentos necessitam 
ser fabricados levando em consideração 
as peculiaridades reinantes no clima tro­
pical dentre as quais destacamos a Ull'lida­
de. Tecnicamente, costuma-se dizer que os 
equipamentos devem ser tropicalizados. 

Em conclusão. diremos que embora at 
condições de Iluminação adequadas ao 
conforto do ser humano sejam nas regiões 
tropicais iguais às de outras regiões, os 
meios para se atingir o objetivo são lnfiu­
e!)ciados grandemente pelos fenômenos pe­
culiares aos trópicos". 

Iluminação e Tropico 

Quem di.? trópico, diz luz. Diz lu­
minosidade. Diz sol. 

Mais: diz excessos de todos esses 
valores que, para muitos dos habitan­
tes dos países frios, têm qualquer coisa 
de angélico. Sobretudo nos dias em que 
esses boreais e quase-boreais sofrem na 
sua vida, no seu cotidiano, na sua eco­
nomia, nos seus1 nervos, dos efeitos, 
nem sempre fáceis de ser tolerados, de 
suas névoas, de suas brumas, de suas 
trevas. Luminosidade e trópico são 
aliados que se completam numa su­
gestão única de que estar alguém ,em 
terra tropical é estar em terra de luz. 

Nem por isto deixa o especialista
que se ocupe, como vai se ocupar ho­
je, pioneiramente, neste Seminário, 
com a sua competência, o seu saber e 
a sua experiência em assuntos de Lu­
miMtécnica, o Engenheiro eletricista, 
General Antonio Ferreira de Bragan­
ça Filho, de haver relações entre a mes­
ma Lumtnotécnica e a Tropicologic.,
que são relações especificas. També?n 
neste sector, a ecologia, o ambiente, a 
situação tropical condiciona expres­
sões, especializações, adaptações de 
uma técnica que, sendo hoje, em tudo 
que nela é essencial, geral, apresenta­
se sob aspectos particulares ,em ecolo­
gias diversas, desde a extremamente 
boreal à extremamente tropical.

Daí parecer ao conferencista de 
hoje. mestre na; sua especialidade,
";usto que seja dedicada esta oportu­
nidade, no ciclo de utudos de Tropico-­
Zogia, d Luminotécnica". Fiel aos ob­
jetivos do Seminário, d sua direção não 
noderia escapar a importdncia das re­
lações entre Luminotécnica e Trópico. 
Daí ter comeguido a presença, nesta 
reunião, do General Antonio Ferreira 
de Bragança Filho e sua participação,
nos nossos trabalhos, através de uma 

Apresentação do Sociólogo 
GILBERTO FREYRE

conferência que, como estudo prévio 
das mesmas relações, deve ser conside­
rada estudo pioneiro. t mais um estu­
do pioneiro provocado por este Semi­
nário; e mais uma evidência de quanto 
andou acertada a Universidade Froe­
ral de Pernambuco institucionalizan­
do, por proposta do Prof. Newton Su­
cupira, a idéia de nela funcionar, com 
o mfnimo de burocracia e o máximo de
efieiência intelectual. um col.eqiado do
tipo do oue há anos se mantém vivo,
ativo e até, dentro dos seus limites, mi­
litante, no Recife, prestigiado pelas
autoridades universitárias e tendo
com.o principal deficiência o retarda­
mento na publicação dos seus A11.ais
pela aliás esforçada Imprensa Univer­
sitária, devendo-se atribuir parte desse
retardamento a defeitos técnicos na
gravação de debates. São Anais atual­
mente disputados - os deste Seminá­
rio - 1>or universMa.des, instituições
cientificas e ,eruditas, bibliotecas, cien­
tistas, quer do país, quer do estrangei­
ro. Donde o nosso apelo ao Maqnífico
Reitor Marcionilo Lins e ao diretor da
Imprensa Universitária, Merval Jure­
ma, para tudo toarem a favor da rá­
pida publicação d.o material iá entre·
gue à mesma Imprensa: após traba­
lho, de ordenaçoo de mss, no qual o
diretor adjunto deste Seminário, o so­
ciólogo Renato Campos, derenvolveu
extraordinário estorço.

A conferência pioneira de hoje 
nos sugere tais reparos de certo modo 
eufóricos. Destaque-se que como tem 
sempre acontecido, se juntar, hoje, d 
competência do Conferencista, a dos 
dOis comentadores especiais - o téc•
nico em eletricidade Enandro Menezes 
e o técnico em IZuminação N euzildo 
Seabra - capazes de, do -ponto de viJ•
ta de cada um, enriquecer a discussao
ela matéria em foco, com sugestões e
informes valiosos. 
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O Escritor e a sua 

Guerra · seID 

Testelllunhas 

Lutar com palavras é a luta 
mais vã, disse Drummond. 
E talvez a luta mais necessá­
ria . . .  Piincipalmente hoje. 

Hoje, quando aqueles que 
vivem da aversão à palavra es­
crita, e que possuem meios 
para uma propaganda maciça, 
proclamam o desaparecimento 
do livro e a morte do escritor. 
Ou, os que querem figurar na 
galeria dos "prá frentex", es­
crevem bobagens monumen7 
tais sobre a Literatura e a Lin­
guagem. 

Precisávamos, portanto, mui­
to, de um livro intitulado 
"G u e r r a  SEM TESTEMU­
NHAS" (Ed. MARTINS, 1969) ,
escrito pelo pernambucano OS­
MAN LINS, autor de romances 
e c?ntos premiados, peças tea­
trais e ensaios. Um homem que 
nunca quis ser outra coisa 
senão escritor. 

J!; um trabalho incomum, 
de confissão e denúncia, escri­
to ao mesmo tempo com gravi­
dade e júbilo. O depoimento 
corajoso de um autor sobre a 
máquina editorial e a Censu­
ra, sobre o homem. de letras e 
a sua condição humana e 
social. Sobre a grandiosida­

We de sua luta silenciosa, ato 
contínuo de aprendizado e des­
coberta, que ninguém e nada 

_ pode socorrer. 
Não há, necessariamente, 

n e n h u m a  incompatibilida­
de entre os meios de Comuni­
cação atuais e a Literatura -
o lançamento de "GUERRA
SEM TESTEMUNHAS", por
exemplo, foi registrado, em
filme, pela T .  V .  Universitária
e o próprio livro foi divulgado,
depois - entretanto muitos di­
zem que a Era da Imagem es­
magou a palavra e o Cinema e
a Televisão já substituem o li­

vro.
Será verdade? 
É preciso colocar devidamen­

te o problema. 
A leitura exige solidão e me­

ditação. Devemos supor que as 
milhares de pessoas cansadas, 
sem vontade de pensar, e, às 
vezes, com vontade de esque­
cer a própria vida, que se pos­
tam, ao fim do dia, meio sono­
lentas, diante de um televisor, 
seriam capazes de procurar 
ler? 

Sabemos, entretanto, que 
nada ·poderá substituir a emo­
ção que DOSTOIEVSKY trans­
mite aos seus leitores, c ne­
nhuma imagem, nenhum fil­

me, por mais perfeito, mostra­
rá o contraste entre o ideal e 
a realidade como o faz CER­
VANTES nas páginas eterna­
mente novas de "DOM QUI· 
XOTE". A adaptação, mesmo 
fiel de uma verdadeira obra 
de 'arte literária para o Cine­
ma, como no caso de "VIDAS 
SECAS", feita por Nelson Pe-

NIVALDO MULATINHO FILHO 

reira dos Santos, mostra o des­
nível entre o mundo da ima­
gem e o mundo das palavras. 

E por quê? Pela própria li­
mitação da Literatura. 

Uma "limitação" que não é
senão essencialidade. Que é 
mal compreendida, pois mui­
tos esquecem uma verdade ele­
mentar : as coisas reinam em 
suas limitações. Em seus limi­
tes essenciais. 

Assim a literatura e a sua 
"insuficiência" : contar apenas 
com o silêncio da palavra es­
crita. Nesta limitação, porém, 
estão a sua força, sua vida e 
sua identidade. MAURICE 
BLANCHOT vê no silêncio da 
Literatura um convite à luci­
dez e escreve que "uma obra 
literária, para quem sabe pe­
netrá-la, é uma rica estação, 
uma defesa firme e uma alta 
muralha, contra essa imensi­
dade falante que se dirige a 
nós. desviando-nos de nós mes­
mos". 

"O que contém de mais im­
portante o livro é justamente o 
seu silêncio, a sua limitação 
du os .seus limites", comple­
ta OSMAN LINS. O trabalho 
do verdadeiro escritor "não se 
dirige à multidão : é endere­
çado a cada um dos indivíduos 
que compõem a multidão. Di­
rige-se à multidão desmembra­
da e capaz de escutá-lo, não 
induzida por um entusiasmo 
fortuito, mas lúcida e serena 
- em estado de liberdade. Tal
liberdade, para o leitor só é
possível, repita-se, graças às
limitações da literatura; ao ex­
tremo ascetismo de todos os
seus meios. Estas limitações
são a honra do escritor. Ele
não admite nada que transcen­
da a neutralidade da página,
que lhe atenue a desproteção,
que substitua o seu silêncio ou
altere a enganosa solidão da
leitura".

É preciso, portanto, que o es­
critor de hoje se defina em re­
lação ao seu instrumento na­
tural de trabalho - a pala­
vra -, sobre ele medite e se 
decida. E esqueça as frases 
pomposas e idiotizantes sobre 
"a sonorização das letras" e 
sobre "a impossibilidade de 
dizer tudo no livro". 

OSMAN LINS já apresentou 
sua definição : 

"Em nenhum lugar que 
não nos verdadeiros livros, 
esses espaços misteriosos, limi­
tados e ao mesmo tempo sem 
limites, feitos de presente e de 
s e m p r e, iremos encontrar, 
quando tudo nos atordoa, nos 
incita ao imediato e nos pre­
cipita no rumor, o silencioso 
centro em torno do qual há de 
girar o universo que somos -
esta frágil armação - salvan­
do-nos assim do esfacelamento 
interior." 
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Bacharelandos 
há lugar 

acham que 
para todos 

Os bacharclandos de 72 da Faculdade de Direito de. 
UFPc. escolheram como Paraninfo o Pro!. Otávio Lobo, da 
Cadeira de Direito Comercial . Para orador da turma, em 
eleição bastante concorrida., foi escolhido o conclulnte Ro­
mualdo. 

A propósito das perspectivas no campo profissional, o 
JU colheu algumas Impressões dos novos advogados . Paulo 
Marcelo Raposo declarou: "As perspectivas de todo pro­
fissional liberal, em especial do advogado, ficam adstritas a sua capacidade de escolha do ramo mais progressivo . Ob­
servamos que o liberal não pode se dar e.o IU.'tO de, simples­
mente, exercer a profissão . Tem ele que se definir em face 
do estado das coisas . Quanlo a nós bacharelandos cie 72, o 
fato se repet-0, vez que multas de nossos colegas sentem a 
falta de campo de trabalho e procuram empresas públicas" . 
Finalizou Paulo Marcelo dizendo que "o Iniciante na car­
reira jurld.lca, se ressente de um melhor apolo, visto que 
sua promoçã.o ve.i depender no mais das vezes, de fatores
alheios à sua vontade" . 

Geraldo Vasconcelos Filho, bastante otimista, dLo;se : 
"Considero que ainda hó. lugar para o advogado na socle• 
dade, ou melhor, no campo profissional. No entanto, Isso vai depender da capacidade de cada um, pois o problema 
da competlçã.o hoje em dia está cada vez mais acentuado . 

Já o estudante Paulo José Dias dos Santos acha que 
"quanto mais complexo se torna o relacionamento humano 
em d:Corrêncla das violentas transfom1ações sociais, maio-­
res sao as perspectivas de. advocacia, visto que o ordena­
mento jurldlco está sempre cm mutação a fim de disci­
plinar este mesmo relacionamento. Ressalvando. todavta. 
o problema da competição profissional, em virtude do qual 
só os mais capazes conseguirão vencer . 

A bacharelanda Mârcla Maria não vê tanta facilidade 
para o profissional que Inicia no campo da advocacia e 
acha que "as perspectivas pro!isslone.is de um advogado, 
de acordo com a mentalidade do Nordeste são, a cada dia 
que PBS6a, malq escnssas. porque o problema não P: de ca­
pacidade, mas de publicidade . O avanço da Tecnologia ao 
Invés de abrir novos campos de atuação, apenas aumente. 
o número de desemprego e, por conseguinte, o bom e e.nõ­
nimo advogado cada vez mais fica cm seu anonimato, prin­
cipalmente se este bom e anônimo advoga.do for mulher".

Missão Alemã visita U.F.Pe. 
Ampliando Intercâmbio 

Em decorrência do acordo celebrado entre o Bre.sll, a­
través do Conselllo Nacional de Pc:,qu!sn, e a Repúblka 
Federal da Alemanha, em novembro de 1971, encontrn-se 
em no= pais uma mlssão do Centro de Pesquisas Nuclea­
res (KF'Al daquele pnls, com a Incumbência de •avalÍR.r o 
potencial técnico e clcntitlco das Instituições superiores de 
ensino e pesquisa, para oferecer-lhes colaboração, doando 
equipamentos e mandando para aqui espcclallstas nas di•
versa.� áreas, 

A missão visitou Institutos e Faculdades da Universi­
dade Federal de Pernambuco, este mês, notámente os que 
ensinam e pesquisam nas áreas da Física, Qu!mlca, Bioci­
ências, Geoclénclns e EngenharlB .  Em companllla dos Pro­
fessores Dalmo Oliveira. Geraldo Muniz e Benjamim Blay, 
da UFPe. ,  os integrantes da comissão foram recebidos em 
audiência pelo Reitor Marclonllo Lins, tendo dialogado am­
plamente sobre as finalidades do acordo. 

Segundo o Professor Sebastião da Silva Furtado, Asses­
l!Or do Presidente do Conselho Nacional de Pesquisa, e que 
velo em companhia da mtsroo gennãnica. o acordo em e.­
preço prevê 4 tipos de cooperação , Intercâmbio de cientis­
tas para a execução de projetos; doação de equipamentos 
às Instituições brasileiras, pela República Federal Alemã: 
ccncessão de bolsas de estudos para professore.� brasileiros: 
e criação de um centro de pesqul&!ls nucleares de fungos no 
Brasil .  
COMISSAO 

Para supervisionar o programa entre o CNPq e a KFA 
da Alemanha Ocidental, !oi criada uma comissão mista- t 
executora do acordo bú.slco . Essa comissão reune-se ora 
no Brasil, ora na. Alemanha . A primeira reunião da mes­
ma foi rcallzada em Bonn, Alemanha. oportunidade em 
que foi assinado o convênio entre o Brasil e o Centro de 
Pesquisas Nucleares alemão; a 2a. reunião foi realizada 
em Bl'IIS!lia, quando 't1cou determine.do que o convt'nlo
assinado deveria dar prioridade às solicitações das Unl­
verSidades Bre.sllelras. 

A missão germânica é composta dos cientistas Klaus 
Scharmer, chefe do Bureau Internacional de KFA, pela 
área de Engenharia; H .  Putzer, da Universidade de Ha­
nover e diretor do Serviço Geológico da RFA, pela área 
de Geoclenclas ; Wllhelm 1I11s.selbach, de Instituto Max 
Planck, área de Biociências . Estlío acompanhados também 
pPlo dr. Iurgen Pohlmann, chefe da Secção Cultural da 
RFA no Rio de Janeiro, pela Embaluda de. referida Re­
p�bllca. 

Arqueólogos realizarão 
Doutorado na Sorbonne 

Os arqueólogos Marcos Albuquerque e Veleda Lucena 
levantaram acampamento do Sitio da Trindade, onde, há 
mais de um mês, se encontravam realizando pesquisa para 
n localização do Fosso que circundava o Forte Real do Ar­raial Velho do Bom Jesus, que !ora construido como resis­
tência pernambucana contra os Invasores holnndeses, na
primeira metade do século XVI 

Marcos Albuquerque declarou haver constatado, duran­
te a pei,quisn, a existência de uma fundição de chumbo e 
ferro construida naquela área da capital pernambucana. provavelmente para o tabrlco de Instrumento.� bélicos . Fi­cou comprovado que a fortaleza construida no Velho Arraial 
era toda em taipa. 

Os arqueólogos descobriram diversas balas de ranhão, 
do calibres dlterentes, espnd11s holnndesas, pregos com mais 
de 25 centlmetros, cnda, entre outros objetos . 
VIAGEM 

O levantamento do acampamento deve-se 110 fato de que os dois arqueólogos pernambucanos estarão viajando para a França, a fim de realizar curso de Doutorado em Arqueologia na Universidade de Sorbonne, em Paris, duran­te dois e.nos . Marcos é chefe do Departamento de Arqueo­logia. do Instituto de Fllosofla e Ciências Hnmanas da Uni­versidade Federal de Pemambnoo. 

1. Lugar Para
Violonistas

- "A O{l<>riunldade de en­
trar em contacto com gran­
des violonistas, como o Prof. 
Horácio Ceballos, da Ar­
gentina, ou o Professor 
Guida Santorsola, do Uru­
guai, de quein fomos alunos 
durante o período do IV Se­
minário Internacional de 
Violão, realizado em Porto 
Alegre, foi realmente mara­
vilhosa'•. 

Esta afirmação é de Edll­
son Eulã.llo Cabral, que, for­
mando duo com seu Irmão 
Edvaldo, obteve o l Q lugar 
tendo recebido taça e meda­
lha de ouro . li:stes dois Jo­
vens são alunos do Prof. 
Jooé Carrion, do Departa­
mento de M1hlca da Escola 
de Artes da nossa Univer­
sidade . 

11-laill de 200 PartlcipantJ 

Edvaldo Cabral declarou 
que me.Is de 200 participantes 
de violonistas de música e• 
rudita, vindos 'de vários pai­
ses e de diversos estados de 
nosso Pais, formavam um 
ambiente maravilhoso de 
congraçamento. e que, só por 
Isso, ele se achava bem re­
compensado e sentia-se fe­
liz em ter tido essa opor. 
tunldado de Ir ao Sul, que
a U F . Pe .  lhe proporcio­
nou . 

Edvaldo Eulállo Cabral é 
um dos integrantPS do Quin­
teto Annorlal que se apre­
sentou em julho último em 
Brasllla . 

}'estejado o Dia 
da Secretária 

Este ano, o Dia da Secre• 
tárta foi amplamente feste­
jado no A.mblto da Reito­
ria da Universidade Federal 
de Pernambuco . O Reitor 
distribuiu roSR.11 com as se­
cretárins, num gesto simpá­
tico, simbolizando o reconhe­
cimento da Universidade ao 
trabalho desenvolvido pela 
classe. 

Na Reitoria. naquele dia, 
houve uma sessão comemo­
rativa, com uma palestra do 
reprei;entante da mM do 
Brasil, setor de educaQão, 
havendo paralelamente a. 
projeção de "slide�" e !llmes 
sobre a utlllzação de mo­
dernas máquina!! nas em­
presas públicas e privadas,
na dinamização e racionali­
zação dos trabalhos de se­
cretarias. 
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Engenheiro Fala Sobre T ropicologia da Luminotécnica 
Em sessão presidida pelo Reitor Marcionilo 

Lins e coordenada pelo escritor Gilberto Freyre, o 
Seminário de Tropicologia realizou mais um im­
portante debate, desta feita sobre Tropicologia da 

Luminotécnica. A conferência foi proferida pelo En­
genheiro Antônio Ferreira Bragança Filho. 

Começou o conferencista a reconhecer que, 
entre os problemas ecológicos, um dos mais impor­
tantes é o da iluminação. Focalizou o problema da 

Luminotécnica dizendo : "As múltiplas atividades 
da vida humana implicam na necessidade de ilumi­
nação, porém, conforme as condições peculiares a 
cada utilidade, variam as características a que 
deve satisfazer a iluminação. 

Técnico· • em Iluminação Comenta Conferência A primeira caracteristica da ilumina­
ção a ser apreciada é o nivel de ilumlna­
mento, isto é, a quantidade de luz que 
incide sobre a unidade de área ilumina­
da. Instrumentos próprios para medir o 
lluminamento são os fotômetros e a uni­
dade em que é expresso é o lux. 

energia irradiada, em toda a largura do es­
pectro portanto podendo ser usada a lâm­
pada Incandescente branca, ou a fluores­
cente "luz solar". 

Após ouvirmos a bri­
lhante exposição do con­
ferencista, abordando a 
"Tropicologia da Lumi­
notécnica, passando por 
suas origens e suas fina­
lidades, nosso comentá­
rio focalizará, principal­
mente, a iluminação que 
recebemos do sol, ou seja, 
a luz natural", Assim 
iniciou o engenheiro 
Neuzildo Seabra de Lima 
- técnico em Ilumina­
ção - o seu comentário
s o b r e a wnferência
"TROPICOLOOIA DA
ILUMINOTJ!;CNICA" 

Comentando a ilumi­
na('ão natural nos cli­
mas tropicais, assim se
expressou : "Estando o 
clima tropical sujeito a 
radiações mais prolonga­
das,· o ser humano não 

deve se expor demasiado 
à ação dos raios solares, 
principalmente na faixa 
dos ultra-violeta. Sabe­
mos que o tegumento, 
quando sob a ação demo­
rada desses raios, realiza 
a síntese da vitamina 
D2 a partir do provita­
mina ergosterol. Isso 
traz, até certo ponto, al­
gum benefício ao orga­
nismo, mas quando há 
excesso de exposição aos 
raios solares, traz prejuí­
zos. Neste último caso a 
melanina atua como uma 
espécie de proteção con· 
tra os raios solares. Ai 

verificamos como a na­
tureza é sábia. quando 
dá ao homem dos climas 
tropicais uma coloração 
da pele me.is escura, a 
fim de que ele tenha 
uma auto-defesa contra 

as radiações solares." 
Refeiindo-se a OU-\ 

tros tópicos de. conferên­
cia do engenheiro Antô­
nio Ferreira de Bragan­
ça Filho, abordou Neuzil­
do Seabra de Lima, 
com muita autorida­
de e objetividade, o pro­
blema da luminotécnica, 
ou seja, a arte de ilu­

minar bem, com con­
forto e adequadamente 
para cada ambiente em 
particular. "A nós pouca 
coisa cabe acrescentar, 
tendo em vista. a finall· 
dade deste Seminário 
Lembraríamos, contudo. 
que a luminotécnica iá 
atingiu um grau tão ele­
vado de u t i 1 i z a e ã o 
que não seria exagero cl;-
11:er que a uróoria vida 
humana está diretamen­
te ligada a esta ciência. 

Técnico em Eletricidade ·Aborda 

Problema da Iluminação Artificial 

O técnico em eletrici• 
dade, engenheiro Enan­
dro Cesar Menezes, foi o

debatedor dpJ conferên­
cia "Tropicologia da. Lu­
m inotécnica", proferida 
nelo engenheiro Antonio 
Ferreira de Bragança 
Filho. Iniciou o debate 
dizendo que, há de-L 
anos, participa das em­
presas de energia elétri­
ca do Nordeste, prestan­
do assim alguma contri­
bulcão e um dos setores 
de fundamental impor­
tância à economia re­
gional. 

De um modo geral , 
disse o engenheiro Enan­
dro Menezes, "participo 
da pesquisa e avaliação 
do mercado consumidor 
de energia elétrica de de­
terminadas áreas do 
Nordeste e observo sua 
configuração em outras 
áreas do Brasil." 

Criticou, o debatedor, 
a não importância qul' 
os setores técnicos edu­
racionais dão a.os assun­
tos ligados à divulgação 
e às exigências básicas 
da iluminação, dizendo: 
"Para grande número de 
pessoas a iluminação ar­
tificial se resume em 
acender lâmpadas. so­
mente as situações extre­
mas, de ausência ou de 
excesso de iluminação, 
ronseguem arrancar cri­
tiras ou objeções dos 
usuários. Não há, por 
parte dos setores técnl· 
co-educacionais u m a 
ampla divulgação da 
imp-0rtãncia, ou seja os 
princípios fundamentais 
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da luminotécnica, os 
quais foram, agora, ob­
jetivamente expostos­
pelo conferencista." 

Lembrou, ainda, que 
"em outros pa.ises, por 
exemplo os Estados Uni­
dos, onde o assunto é 
minuciosamente discuti­
do, a "Iluminating Engi­
neering Society", enti­
dade extremamente atu­
ante através de publica­
ções, congressos, normas 
e recomendações. dá em 
seu Manual de Lumino­
técnica uma classifica­
ção dos lugares de tra­
balho e tarefas visuais 
respectivas, com níveis 
de iluminação que lhes 
correspondem, que com­
preendem mais de 100

lugares interiores com 
mais de 600 tarefas vi­
suais diferentes e ainda 
mais aproximadamente 
a metade de recomenda­
ções para tarefas exte­
riores. Esta formidável 
classificação a b r a n g e, 
praticamente, todos os 
aspectos de nossa vida e 
todas as atividades que 
podemos imaginar. Os 
nfveis recomendados vão 
de 1 lux (o mais baixo) 
para salas cinematográ­
ficas durante a projeção, 
até 20 . 000 lux para cer­
tos trabalhos de insoe­
ção na indústria têxtil". 

Citando o livro de 
Parry Moem, disse : "O
engenheiro de ilumina· 
ção não deve se interes­
sar apenas pelas ciên­
cias exatas e pelos fato­
res econômicos. porém 
é importante preocupar­
se também com os as­
pectos de fisiologia do 

olho, as peculiaridades 
do nosso processo de vi­
são e seus efeitos psico­
lógicos. Na maioria dos

casos deverá entender 
algo sobre arte e arquite­
tura de forma a atingir 
resultados agradáveis.,.,  

Enandro Cesar Me­
nezes acha que "um pais 
será tanto mais desen­
volvido, quanto maior 
fôr sua produção e con­
sumo de energia que 
oode ser de diversas fon­
tes mas, sem dúvida, 
uma das principais fon­
tes é a energia elétrica. 
No Brasil, o empenho 
com que tem sido condu­
zido este setor, há muitos 
anos, deixa patente o es­
forço nacional, a pujan­
ça do mesmo e a neces­
stdade de uma estrutu­
ração adequada às nos­
sas condições". 

Situou, ainda, a po­
sição do Brasil em rela­
ção a alguns países, no 
tocante ao consumo de 
energia elétrica "per ca­
reta", oomo tambem o
consumo "per capita" 
em cada região do Bra­
sil, dizendo ser hetero­
gêneo. 

O engenheiro Enan­
dro Cesar Menezes fez 
seu debate ilustrado com 
gráficos e tabelas sobre 
o consumo residencial
de energia, por Estados,
a p r e s e n t a n d o qua­
dros demonstrativos dos 
diversos tipos de fontes 
de luz e suas respectivas 
aplicações, bem como as 
interdependências exis­
tentes entre as mesmas. 

O 1lumln1t111ento adequado a cada 
attvtdade humana deve ser respeitado 
para que o homem possa realizar a ati­
vidade corretamente, no temoo conveni­
ente e sem fadiga desnecessária, Isto é, 
confortavelmente. Daí a noção de con­
forto ótico. 

Para exemplificar o ilurnlnamento 
adequado a uma sala de desenho é mui­
to maior do que o de uma sala de refei­
ções, ou do que o conveniente a uma rua, 
para que os motoristas possam dirigir 
confortavelmente. 

Outra caracteristica lmoortante. no 
que tange à lumlnotécnica, é o contraste; 
para aplicações mais comuns é Inconveni­
ente o contraste exagerado entre o nível de 
llurnlnamento do objeto principal e o do 
ambiente. Assim por exemplo numa ofici­
na de relojoaria o nlvel de !luminamento 
da banca de trabalho deve ser bem alto. 
entretanto convém evitar-se o contraste 
exagerado com o ambiente circundante; 
isto é, neste ambiente o nível de llum1na­
mento deverá ser menor do que na banca 
de trabalho, mas não a ponto de causar 
dificuldade ao operário quando tiver que 
focalhar qualqur objeto fora do campo de 
trabalho. De outro lado. há circunstâncias 
em que o contraste favorece o desejado des­
taque, e aumento da visibilidade do obje­
tivo, como por exemplo numa sala onde se 
faz a projeção de um filme." 

Continuou o conferencista abordando 
o problema da iluminação artificial. res­
saltando a cor e a projeção, dizendo: "A 
cor da Uumlnaçii.o em tal caso. deverá tanto 
quanto possível e.tender à. uniformidade de 

Outra aplicação Importante nos Inte­
riores é a das salas de projeção. Neste 
caso, é conveniente a variação lenta do ní­
vel de ilumlnamento. reduzindo-o a um 
mínimo antes do Início da projeção e au­
mentando-o após o término da projeção, 
até o seu valor máximo que não deverá ser 
multo elevado. 

Para conseguir-se o efeito de variação 
lenta, são usados meios especiais de con­
trole, o que foge ao escopo desta palestra. 
Cabe, entretanto. salientar que as luminá­
rias deverão produzir llumlnamento uni­
forme no interior da sala e também na 
densidade de energia Irradiada em cada 
comprimento de onàa ou seja. em cada 
cor. Portanto, a preferência deverá recair 
sobre lâmpadas brancas incandescentes ou 
solar nuorescentes. 

Finalizou o engenheiro Antônio Fer­
Teira de Bragança Filho fazendo um para­
lelo entre a luminotécnica e suas relações 
com a Arquitetura, Economia e Trópico. 
A respeito da iluminação nos trópicos o 
c.:>nferenclsta referiu-se às condições Im­
postas pelo clima tropical a todos os equi­
pamentos elétricos entre os quais aqueles 
destinados a produzir iluminação. De uma 
forma geral, disse o engenheiro Antônio 
Ferreira, estes equipamentos necessitam 
ser fabricados levando em consideração 
as peculiaridades reinantes no clima tro­
pical dentre as quais destacamos a Ull'lida­
de. Tecnicamente, costuma-se dizer que os 
equipamentos devem ser tropicalizados. 

Em conclusão. diremos que embora at 
condições de Iluminação adequadas ao 
conforto do ser humano sejam nas regiões 
tropicais iguais às de outras regiões, os 
meios para se atingir o objetivo são lnfiu­
e!)ciados grandemente pelos fenômenos pe­
culiares aos trópicos". 

Iluminação e Tropico 

Quem di.? trópico, diz luz. Diz lu­
minosidade. Diz sol. 

Mais: diz excessos de todos esses 
valores que, para muitos dos habitan­
tes dos países frios, têm qualquer coisa 
de angélico. Sobretudo nos dias em que 
esses boreais e quase-boreais sofrem na 
sua vida, no seu cotidiano, na sua eco­
nomia, nos seus1 nervos, dos efeitos, 
nem sempre fáceis de ser tolerados, de 
suas névoas, de suas brumas, de suas 
trevas. Luminosidade e trópico são 
aliados que se completam numa su­
gestão única de que estar alguém ,em 
terra tropical é estar em terra de luz. 

Nem por isto deixa o especialista
que se ocupe, como vai se ocupar ho­
je, pioneiramente, neste Seminário, 
com a sua competência, o seu saber e 
a sua experiência em assuntos de Lu­
miMtécnica, o Engenheiro eletricista, 
General Antonio Ferreira de Bragan­
ça Filho, de haver relações entre a mes­
ma Lumtnotécnica e a Tropicologic.,
que são relações especificas. També?n 
neste sector, a ecologia, o ambiente, a 
situação tropical condiciona expres­
sões, especializações, adaptações de 
uma técnica que, sendo hoje, em tudo 
que nela é essencial, geral, apresenta­
se sob aspectos particulares ,em ecolo­
gias diversas, desde a extremamente 
boreal à extremamente tropical.

Daí parecer ao conferencista de 
hoje. mestre na; sua especialidade,
";usto que seja dedicada esta oportu­
nidade, no ciclo de utudos de Tropico-­
Zogia, d Luminotécnica". Fiel aos ob­
jetivos do Seminário, d sua direção não 
noderia escapar a importdncia das re­
lações entre Luminotécnica e Trópico. 
Daí ter comeguido a presença, nesta 
reunião, do General Antonio Ferreira 
de Bragança Filho e sua participação,
nos nossos trabalhos, através de uma 

Apresentação do Sociólogo 
GILBERTO FREYRE

conferência que, como estudo prévio 
das mesmas relações, deve ser conside­
rada estudo pioneiro. t mais um estu­
do pioneiro provocado por este Semi­
nário; e mais uma evidência de quanto 
andou acertada a Universidade Froe­
ral de Pernambuco institucionalizan­
do, por proposta do Prof. Newton Su­
cupira, a idéia de nela funcionar, com 
o mfnimo de burocracia e o máximo de
efieiência intelectual. um col.eqiado do
tipo do oue há anos se mantém vivo,
ativo e até, dentro dos seus limites, mi­
litante, no Recife, prestigiado pelas
autoridades universitárias e tendo
com.o principal deficiência o retarda­
mento na publicação dos seus A11.ais
pela aliás esforçada Imprensa Univer­
sitária, devendo-se atribuir parte desse
retardamento a defeitos técnicos na
gravação de debates. São Anais atual­
mente disputados - os deste Seminá­
rio - 1>or universMa.des, instituições
cientificas e ,eruditas, bibliotecas, cien­
tistas, quer do país, quer do estrangei­
ro. Donde o nosso apelo ao Maqnífico
Reitor Marcionilo Lins e ao diretor da
Imprensa Universitária, Merval Jure­
ma, para tudo toarem a favor da rá­
pida publicação d.o material iá entre·
gue à mesma Imprensa: após traba­
lho, de ordenaçoo de mss, no qual o
diretor adjunto deste Seminário, o so­
ciólogo Renato Campos, derenvolveu
extraordinário estorço.

A conferência pioneira de hoje 
nos sugere tais reparos de certo modo 
eufóricos. Destaque-se que como tem 
sempre acontecido, se juntar, hoje, d 
competência do Conferencista, a dos 
dOis comentadores especiais - o téc•
nico em eletricidade Enandro Menezes 
e o técnico em IZuminação N euzildo 
Seabra - capazes de, do -ponto de viJ•
ta de cada um, enriquecer a discussao
ela matéria em foco, com sugestões e
informes valiosos. 
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O Escritor e a sua 

Guerra · seID 

Testelllunhas 

Lutar com palavras é a luta 
mais vã, disse Drummond. 
E talvez a luta mais necessá­
ria . . .  Piincipalmente hoje. 

Hoje, quando aqueles que 
vivem da aversão à palavra es­
crita, e que possuem meios 
para uma propaganda maciça, 
proclamam o desaparecimento 
do livro e a morte do escritor. 
Ou, os que querem figurar na 
galeria dos "prá frentex", es­
crevem bobagens monumen7 
tais sobre a Literatura e a Lin­
guagem. 

Precisávamos, portanto, mui­
to, de um livro intitulado 
"G u e r r a  SEM TESTEMU­
NHAS" (Ed. MARTINS, 1969) ,
escrito pelo pernambucano OS­
MAN LINS, autor de romances 
e c?ntos premiados, peças tea­
trais e ensaios. Um homem que 
nunca quis ser outra coisa 
senão escritor. 

J!; um trabalho incomum, 
de confissão e denúncia, escri­
to ao mesmo tempo com gravi­
dade e júbilo. O depoimento 
corajoso de um autor sobre a 
máquina editorial e a Censu­
ra, sobre o homem. de letras e 
a sua condição humana e 
social. Sobre a grandiosida­

We de sua luta silenciosa, ato 
contínuo de aprendizado e des­
coberta, que ninguém e nada 

_ pode socorrer. 
Não há, necessariamente, 

n e n h u m a  incompatibilida­
de entre os meios de Comuni­
cação atuais e a Literatura -
o lançamento de "GUERRA
SEM TESTEMUNHAS", por
exemplo, foi registrado, em
filme, pela T .  V .  Universitária
e o próprio livro foi divulgado,
depois - entretanto muitos di­
zem que a Era da Imagem es­
magou a palavra e o Cinema e
a Televisão já substituem o li­

vro.
Será verdade? 
É preciso colocar devidamen­

te o problema. 
A leitura exige solidão e me­

ditação. Devemos supor que as 
milhares de pessoas cansadas, 
sem vontade de pensar, e, às 
vezes, com vontade de esque­
cer a própria vida, que se pos­
tam, ao fim do dia, meio sono­
lentas, diante de um televisor, 
seriam capazes de procurar 
ler? 

Sabemos, entretanto, que 
nada ·poderá substituir a emo­
ção que DOSTOIEVSKY trans­
mite aos seus leitores, c ne­
nhuma imagem, nenhum fil­

me, por mais perfeito, mostra­
rá o contraste entre o ideal e 
a realidade como o faz CER­
VANTES nas páginas eterna­
mente novas de "DOM QUI· 
XOTE". A adaptação, mesmo 
fiel de uma verdadeira obra 
de 'arte literária para o Cine­
ma, como no caso de "VIDAS 
SECAS", feita por Nelson Pe-

NIVALDO MULATINHO FILHO 

reira dos Santos, mostra o des­
nível entre o mundo da ima­
gem e o mundo das palavras. 

E por quê? Pela própria li­
mitação da Literatura. 

Uma "limitação" que não é
senão essencialidade. Que é 
mal compreendida, pois mui­
tos esquecem uma verdade ele­
mentar : as coisas reinam em 
suas limitações. Em seus limi­
tes essenciais. 

Assim a literatura e a sua 
"insuficiência" : contar apenas 
com o silêncio da palavra es­
crita. Nesta limitação, porém, 
estão a sua força, sua vida e 
sua identidade. MAURICE 
BLANCHOT vê no silêncio da 
Literatura um convite à luci­
dez e escreve que "uma obra 
literária, para quem sabe pe­
netrá-la, é uma rica estação, 
uma defesa firme e uma alta 
muralha, contra essa imensi­
dade falante que se dirige a 
nós. desviando-nos de nós mes­
mos". 

"O que contém de mais im­
portante o livro é justamente o 
seu silêncio, a sua limitação 
du os .seus limites", comple­
ta OSMAN LINS. O trabalho 
do verdadeiro escritor "não se 
dirige à multidão : é endere­
çado a cada um dos indivíduos 
que compõem a multidão. Di­
rige-se à multidão desmembra­
da e capaz de escutá-lo, não 
induzida por um entusiasmo 
fortuito, mas lúcida e serena 
- em estado de liberdade. Tal
liberdade, para o leitor só é
possível, repita-se, graças às
limitações da literatura; ao ex­
tremo ascetismo de todos os
seus meios. Estas limitações
são a honra do escritor. Ele
não admite nada que transcen­
da a neutralidade da página,
que lhe atenue a desproteção,
que substitua o seu silêncio ou
altere a enganosa solidão da
leitura".

É preciso, portanto, que o es­
critor de hoje se defina em re­
lação ao seu instrumento na­
tural de trabalho - a pala­
vra -, sobre ele medite e se 
decida. E esqueça as frases 
pomposas e idiotizantes sobre 
"a sonorização das letras" e 
sobre "a impossibilidade de 
dizer tudo no livro". 

OSMAN LINS já apresentou 
sua definição : 

"Em nenhum lugar que 
não nos verdadeiros livros, 
esses espaços misteriosos, limi­
tados e ao mesmo tempo sem 
limites, feitos de presente e de 
s e m p r e, iremos encontrar, 
quando tudo nos atordoa, nos 
incita ao imediato e nos pre­
cipita no rumor, o silencioso 
centro em torno do qual há de 
girar o universo que somos -
esta frágil armação - salvan­
do-nos assim do esfacelamento 
interior." 
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Bacharelandos 
há lugar 

acham que 
para todos 

Os bacharclandos de 72 da Faculdade de Direito de. 
UFPc. escolheram como Paraninfo o Pro!. Otávio Lobo, da 
Cadeira de Direito Comercial . Para orador da turma, em 
eleição bastante concorrida., foi escolhido o conclulnte Ro­
mualdo. 

A propósito das perspectivas no campo profissional, o 
JU colheu algumas Impressões dos novos advogados . Paulo 
Marcelo Raposo declarou: "As perspectivas de todo pro­
fissional liberal, em especial do advogado, ficam adstritas a sua capacidade de escolha do ramo mais progressivo . Ob­
servamos que o liberal não pode se dar e.o IU.'tO de, simples­
mente, exercer a profissão . Tem ele que se definir em face 
do estado das coisas . Quanlo a nós bacharelandos cie 72, o 
fato se repet-0, vez que multas de nossos colegas sentem a 
falta de campo de trabalho e procuram empresas públicas" . 
Finalizou Paulo Marcelo dizendo que "o Iniciante na car­
reira jurld.lca, se ressente de um melhor apolo, visto que 
sua promoçã.o ve.i depender no mais das vezes, de fatores
alheios à sua vontade" . 

Geraldo Vasconcelos Filho, bastante otimista, dLo;se : 
"Considero que ainda hó. lugar para o advogado na socle• 
dade, ou melhor, no campo profissional. No entanto, Isso vai depender da capacidade de cada um, pois o problema 
da competlçã.o hoje em dia está cada vez mais acentuado . 

Já o estudante Paulo José Dias dos Santos acha que 
"quanto mais complexo se torna o relacionamento humano 
em d:Corrêncla das violentas transfom1ações sociais, maio-­
res sao as perspectivas de. advocacia, visto que o ordena­
mento jurldlco está sempre cm mutação a fim de disci­
plinar este mesmo relacionamento. Ressalvando. todavta. 
o problema da competição profissional, em virtude do qual 
só os mais capazes conseguirão vencer . 

A bacharelanda Mârcla Maria não vê tanta facilidade 
para o profissional que Inicia no campo da advocacia e 
acha que "as perspectivas pro!isslone.is de um advogado, 
de acordo com a mentalidade do Nordeste são, a cada dia 
que PBS6a, malq escnssas. porque o problema não P: de ca­
pacidade, mas de publicidade . O avanço da Tecnologia ao 
Invés de abrir novos campos de atuação, apenas aumente. 
o número de desemprego e, por conseguinte, o bom e e.nõ­
nimo advogado cada vez mais fica cm seu anonimato, prin­
cipalmente se este bom e anônimo advoga.do for mulher".

Missão Alemã visita U.F.Pe. 
Ampliando Intercâmbio 

Em decorrência do acordo celebrado entre o Bre.sll, a­
través do Conselllo Nacional de Pc:,qu!sn, e a Repúblka 
Federal da Alemanha, em novembro de 1971, encontrn-se 
em no= pais uma mlssão do Centro de Pesquisas Nuclea­
res (KF'Al daquele pnls, com a Incumbência de •avalÍR.r o 
potencial técnico e clcntitlco das Instituições superiores de 
ensino e pesquisa, para oferecer-lhes colaboração, doando 
equipamentos e mandando para aqui espcclallstas nas di•
versa.� áreas, 

A missão visitou Institutos e Faculdades da Universi­
dade Federal de Pernambuco, este mês, notámente os que 
ensinam e pesquisam nas áreas da Física, Qu!mlca, Bioci­
ências, Geoclénclns e EngenharlB .  Em companllla dos Pro­
fessores Dalmo Oliveira. Geraldo Muniz e Benjamim Blay, 
da UFPe. ,  os integrantes da comissão foram recebidos em 
audiência pelo Reitor Marclonllo Lins, tendo dialogado am­
plamente sobre as finalidades do acordo. 

Segundo o Professor Sebastião da Silva Furtado, Asses­
l!Or do Presidente do Conselho Nacional de Pesquisa, e que 
velo em companhia da mtsroo gennãnica. o acordo em e.­
preço prevê 4 tipos de cooperação , Intercâmbio de cientis­
tas para a execução de projetos; doação de equipamentos 
às Instituições brasileiras, pela República Federal Alemã: 
ccncessão de bolsas de estudos para professore.� brasileiros: 
e criação de um centro de pesqul&!ls nucleares de fungos no 
Brasil .  
COMISSAO 

Para supervisionar o programa entre o CNPq e a KFA 
da Alemanha Ocidental, !oi criada uma comissão mista- t 
executora do acordo bú.slco . Essa comissão reune-se ora 
no Brasil, ora na. Alemanha . A primeira reunião da mes­
ma foi rcallzada em Bonn, Alemanha. oportunidade em 
que foi assinado o convênio entre o Brasil e o Centro de 
Pesquisas Nucleares alemão; a 2a. reunião foi realizada 
em Bl'IIS!lia, quando 't1cou determine.do que o convt'nlo
assinado deveria dar prioridade às solicitações das Unl­
verSidades Bre.sllelras. 

A missão germânica é composta dos cientistas Klaus 
Scharmer, chefe do Bureau Internacional de KFA, pela 
área de Engenharia; H .  Putzer, da Universidade de Ha­
nover e diretor do Serviço Geológico da RFA, pela área 
de Geoclenclas ; Wllhelm 1I11s.selbach, de Instituto Max 
Planck, área de Biociências . Estlío acompanhados também 
pPlo dr. Iurgen Pohlmann, chefe da Secção Cultural da 
RFA no Rio de Janeiro, pela Embaluda de. referida Re­
p�bllca. 

Arqueólogos realizarão 
Doutorado na Sorbonne 

Os arqueólogos Marcos Albuquerque e Veleda Lucena 
levantaram acampamento do Sitio da Trindade, onde, há 
mais de um mês, se encontravam realizando pesquisa para 
n localização do Fosso que circundava o Forte Real do Ar­raial Velho do Bom Jesus, que !ora construido como resis­
tência pernambucana contra os Invasores holnndeses, na
primeira metade do século XVI 

Marcos Albuquerque declarou haver constatado, duran­
te a pei,quisn, a existência de uma fundição de chumbo e 
ferro construida naquela área da capital pernambucana. provavelmente para o tabrlco de Instrumento.� bélicos . Fi­cou comprovado que a fortaleza construida no Velho Arraial 
era toda em taipa. 

Os arqueólogos descobriram diversas balas de ranhão, 
do calibres dlterentes, espnd11s holnndesas, pregos com mais 
de 25 centlmetros, cnda, entre outros objetos . 
VIAGEM 

O levantamento do acampamento deve-se 110 fato de que os dois arqueólogos pernambucanos estarão viajando para a França, a fim de realizar curso de Doutorado em Arqueologia na Universidade de Sorbonne, em Paris, duran­te dois e.nos . Marcos é chefe do Departamento de Arqueo­logia. do Instituto de Fllosofla e Ciências Hnmanas da Uni­versidade Federal de Pemambnoo. 

1. Lugar Para
Violonistas

- "A O{l<>riunldade de en­
trar em contacto com gran­
des violonistas, como o Prof. 
Horácio Ceballos, da Ar­
gentina, ou o Professor 
Guida Santorsola, do Uru­
guai, de quein fomos alunos 
durante o período do IV Se­
minário Internacional de 
Violão, realizado em Porto 
Alegre, foi realmente mara­
vilhosa'•. 

Esta afirmação é de Edll­
son Eulã.llo Cabral, que, for­
mando duo com seu Irmão 
Edvaldo, obteve o l Q lugar 
tendo recebido taça e meda­
lha de ouro . li:stes dois Jo­
vens são alunos do Prof. 
Jooé Carrion, do Departa­
mento de M1hlca da Escola 
de Artes da nossa Univer­
sidade . 

11-laill de 200 PartlcipantJ 

Edvaldo Cabral declarou 
que me.Is de 200 participantes 
de violonistas de música e• 
rudita, vindos 'de vários pai­
ses e de diversos estados de 
nosso Pais, formavam um 
ambiente maravilhoso de 
congraçamento. e que, só por 
Isso, ele se achava bem re­
compensado e sentia-se fe­
liz em ter tido essa opor. 
tunldado de Ir ao Sul, que
a U F . Pe .  lhe proporcio­
nou . 

Edvaldo Eulállo Cabral é 
um dos integrantPS do Quin­
teto Annorlal que se apre­
sentou em julho último em 
Brasllla . 

}'estejado o Dia 
da Secretária 

Este ano, o Dia da Secre• 
tárta foi amplamente feste­
jado no A.mblto da Reito­
ria da Universidade Federal 
de Pernambuco . O Reitor 
distribuiu roSR.11 com as se­
cretárins, num gesto simpá­
tico, simbolizando o reconhe­
cimento da Universidade ao 
trabalho desenvolvido pela 
classe. 

Na Reitoria. naquele dia, 
houve uma sessão comemo­
rativa, com uma palestra do 
reprei;entante da mM do 
Brasil, setor de educaQão, 
havendo paralelamente a. 
projeção de "slide�" e !llmes 
sobre a utlllzação de mo­
dernas máquina!! nas em­
presas públicas e privadas,
na dinamização e racionali­
zação dos trabalhos de se­
cretarias. 
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Engenharia Pesquisa com novas Máquinas 

O engenheiro João Oal­
dino de Alencar, Pro!. Es­
pecialista do Curso de Me­
cânica da Faculdade de En­
genharia da u . F  . Pe , fa­
lando à reportagem do JU, 
disse que os equipamentos 
que chegaram da Alemanha 
para a Escola de Engenha­
ria se destinam basicamen­
te a setores como Metralo­
gia e Controle de Qualida­
de ; Máquinas Operatrlzes 
e Ensaios Mecânicos de Re­
sistência. Salientou que os 
dois primeiros setores, ou 
sejam, Metralogia Contro­
le de Qualidade e Máqui­
nas Operatrizes, estão sob 
sua resnonsabllldade, ao 
passo qu·e o último setor, 
Ensaios Mecânicos de Resis­
tência, está sob responsa­
bilidade do Prof. Amaro 
José do Rego Perl'ira. do La­
boratório de Estática. 

PESQUISA 
Segundo o Pror. Oaldino, 

no seu setor, as pesquisas 
são feitas de acordo com as 
sollcitações de Cadeiras 
Teóricas. Não há atual­
mente outro pessoal quali­
ficado, exceto os professores 
de oficio, técnicos de uivei 
médio e mecânicos. Doze 
pessoas trabalham diaria­
mente com essas máquinas, 
que estão sendo usadas para 
o acompanhamento da par­
te teórica. O Prof. Antônio
Carlos Maranhão Aguiar, da
Cadeira de Tecnologia Me­
cânica, está orientando um
plano de pesquisas sobre
material usado na constru­
ção civil. Na primeira fase,
o material testado é o aço
SAE 1030, que está sendo 
submetido a ensaios-padrão 
de dureza, fadiga por fle­
xão alternada e rutura por 
tração. Salvo três monito­
res que estão trabalhando 
diretamente, os alunos es­
tão apenas acompanhando 
as pesq ulsas. 

SERVIÇOS 

Prestando serviços extra­
universitários a firmas par­
ticulares - ( serviço de tor­
nearia mecânica; fresa­
mentos de superfícies pla­
nas e de engrenagens; afia­
ção de ferramentas; ba­
lanceamentos dinâmicos) 
as máquinas da Escola de 
Engenharia vêm realizando 
um trabalho em pequena 
escala em virtude de o 
pessoal qualificado em re­
gime de trabalho dar apenas 
18 horas semanais. 

Intormou o Prof Oaldlno 
que o Centro de Tecnologia 
poderá sanar esses Inconve­
nientes com relação a pes­
soal, dando condições de 
trabalho, pois o nlvel de 
salário atual não é bastan­
te compensador para os téc­
nicos oficiais. 

Arquivo Geral tem Sistema Microfilmador 

Com a presença do Ma'1!Í· 
fico Reitor, Prof. Marclonilo 
Llns e do Dr. 1''ernando da 
Costa Carvalho, Diretor do 
Departamento Geral de Ad­
mirustrnção da U .  F .  Pe . ,  foi 
inaugurado, no dia 28 do cor­
rente mês, o s· ema de Mi­
crofllmarem do Arquivo Ge­
ral. Na ocasião, o Dr. Fer­
nando da Costa Carvalho 
falou a propósito da impor­
tância do Sistema de Mlcro­
tilmafem, afirmando ter a 
U . F . Pe concretizado uma 
exrepdonal aquisição para 
aquele Departamento. 

O Sistema de Microfilma­
gem tem a vantagem de ofe­
recer ampla segurança ao 

material do Arquivo, pois 
agora '7 mil documentos ca­
berão num rolo de filme de 
100 pés, equivalente a apro­
ximadamente 30 metros. 
Além disso, o Arquivo pas­
sará a ocupar 2 módulos 
(salas ) ,  já que antes ocupa­
va 9. Em breve, será com­
prada uma Processadora, isto 
é, uma máquln.a reveladora 
de filmes, e, após a mlerom­
magem do Arquivo Geral, o 
serviço será estendido até ao 
Arquivo do Ciclo Geral. 

No ato de lnaururação, o 
JU entrou em l'ontacto com 
o Snr. Paulo Medeiros de Al­
buquerque, responsável pela

conservação e utlJb:ação do 
Sistema, e ele afirmou que 
o Arquivo Iniciaria os seW1
trabalhos com, além da mJ. 
crofilmadora, um Leitor Co­
piador, que lê o documento 
procurado e o reproduz, caso 
haja necessidade. Segundo 
Paulo Medeiros, que partlci• 
pon, em São Paulo, do IN• 
TERNATIONAL M I  C R 0-
G R A P  H 1 C  CONGRESS, 
p:itroclnado pela Associação 
Brasileira do Microfilme, o 
material é filmado simulta­
neamente em dois rl'IOS de 
filmes, ficando um deles em 
lugar seguro e o outro, dis­
ponível para atender às exi­
gências do expediente. 

F o l c l o r e 
ANGELA DELOUCHE 
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Entre os folguedos popu­
lares do Nordeste está o 
Bumba-meu-boi . Esse auto 
üU drnma pastoril foi exaU!I• 
tlvninente estudado pelo es­
critor e teatrólogo Hem11lo 
Borba Filho , Apaixonado 
que é pelo teatro, viu no 
l:lumba-meu-boi o mais pu­
ro dos espetáculos populares 
nordestinos. Noites segui­
das e horas a fio, ficava o 
teatrólogo I\.SS!stlndo ao 
"brinquedo'' nos bairros a­
fastados e voltava pergun­
tando-se a si ml'smo por­
que ''eles" consegwam l'S• 

i;a comunicação com o pú­
blico, es.,e congraçamento 
ou entendimento de atores 
com o público . 

O boi é a figura prmci­
pnl do auto e quando dan­
ça ao som do zabumb:i, eles 
gritam Eh! Bumba, ou me­
U-,or Zabumba. meu Boi, 
opinião de Oustnvo Barro­
so. Já PPrelra da Costa. diz 
que bumba slgnlflca, na 

verdade, bombo ou zabum­
ba, ou tunda, bordoada . 
Herm!lo diz que este é o 
seu real significado, pois os 
espetáculos populares não 
dispensam cenM de panca­
das e, segundo ele, remlnis­
cl'ncla das "velhas farsas 
populares que vêm desde a 
"commedla deU'arte" às 
pantomlmas de circo. com 
passagem pelas comédias de 
pastellio do cinema mudo". 

Para Câmara Cascudo, 
Bumba é Interjeição com o 
significado de Zás, Isto é, 
bate, chUra, meu boi . 

A origem do folguedo per­
de-se no passado. Ali�. o 
boi é animal de grande sim­
,P!ltle entre os poVQI! pri­
mitivos . Na pré-história, já 
eram eles pintados no in­
terior de cavernas. 

O Bumba é folguedo re­
lnclonado ao ciclo natalino. 
mas com o passar do tem­
po, vem se exibindo em 
qualquer época, principal­
menu- no Carnaval . Vamos, 

I 

novamente, dar a palavra 
a Hermllo Borba Filho : "O 
bumba é um espetáculo 
praticado em arena, o pú­
blico de pé, formando a 
roda que se vai fechando 
em tomo dos intérpretes 
até que a Burrinha, o Ma­
teus e mesmo o Boi façam 
que ela, à.s custas de cor­
rerias e bexigadas, se abra 
o bastante para que a re­
presentação J)OSsa continu­
ar . Demora. normalmente,
oito horas, não tanto pelo
desenvolvimento das cenas,
mas sobretudo pela repeti­
ção de palavras e passos.
Num espetáculo dessa dura­
ção, é espantoso como os
intérpretes dançam, can­
tam e representam sem
ln o s  t r a de cansoço, to­
mando cachaça nas vil.rias 
sa1das de cemi. Bebem os
atores e bebe o público, nu­
ma varlan te a tua! das co­
memorações a Dlon!sio, e
at� outra aproxunaçlío: a
máscara".

Prêmio "Pero Vaz de Caminha" 
O Centro de Turismo de Portugal, no 

Brasil, !nstitulu o prêmio "Pero Vaz de Ca­
minha.", com a finalidade de galardoar, anu­
almente, os melhores artigos - ou séries de 
artigos relacionados com o mesmo fim e su­
bordinados a um titulo único geral. admitin­
do-se, em cada artigo, um subtltulo que o di­
!erencle - sobre Portugal ou assuntos portu­
g11eses, apresentados, em la. publicação, na 
imprensa brasileira . 

Poderão concorrer ao Prêmio as pes.soas 
de nacionalidade brasileira, bem como os de 
qualquer outra nacionalidade, desde que ra­
dicados no Brasil, há mais de dez anos . Os 
candidatos deverão entregar. no Centro de 
Turismo de Portugal no Brasil <rua Santa 
Luzia, 827 - Rio de Janeiro) ,  ou suas dele­
gações, até o dia 31 de janeiro, cinco exem­
plares dos Jornais ou revistas onde tenham 
publlcado, no decorrer do ano anterior, os ar­
tigos com que desejam concorrer . 

JULOAMENTO 

Os artigos concorrentes ao Prêmio serão 
Julgados por um Júri que, presidido pelo Di­
retor do Centro de Turismo de Portugal no 
Brasil, ou seja representante. com voto de de­
sempate. terá. a seguinte constituição : 

1 - Presidente, ou seu representante. da 
Confederação Brasileira das Associações de 
Imprensa: 2 - presidente, ou seu represen­
tante, da Ordem dos Velhos Jornalistas; 3 -
um jornalista da Imprensa brasileira ; 4 - um 
jornalista da chamada imprensa portug11esa 
do Brasil .  

O juri, convocado pelo Centro de Turismo, 
reunir-se-á, em data e hora escolhidas de co­
mum acordo, para apreclaçlí.o dos trabalhos e 
sua classlflcação. Até 1 de maio de cada ano, 
serão proclamados os resultados, não havendo 
recurso das decisões tomadas pelo Júri. 

Serão atrlbuidos, em crula ano, três prê­
mios e três menções honrosas. 

PRIMEIRO PReM:10 

A - Uma viagem de ida e volta a Por­
tugal com a respectiva hospedagem; b - a 
quantia de Esc . .  10 .000$00 (dez mil escudos> ; 
c - um diploma; d - uma medalha de "ver­
znell". 

SEGUNDO PRtMIO 

A - a quantia de Esc: 6 000$00 (cinco 
mil escudos) ; b - um diploma; e - uma 
medalha de prata . 

TERCEffiO PRtMIO 

A - a quantia de Esc : 2 . 500$00  (dois mil 
e quinhentos escudos) ;  b - um diploma; e -
uma. medalha de bronze. 

MENÇõES HONROSAS 

Um diploma e uma medalha de bronze. 

Os prêmios serão entreg11es aos vencedo­
res em solenidade expressamente convocada 
para esse fim, pelo Centro de Turismo de Por­
tugal no Brasil, dentro do ano em que foram 
concedidos . 

PUBLICAÇAO 

O Centro de Turismo de Portugal no Bra­
sil reserva-se o direito de fazer publicar os 
trabalhos premiados, em edição própria ; os 
autores, ao concorrerem, aceitam tmp!Jcita­
mente esta condição e- autorizam a publica­
ção dos seus artigos, sem nada pleitearem em 
troca, agora ou futuramente; esta autoriza­
ção, que nlío constitui transferência de direi­
tos, não restringe a plena liberdade da, auto­
res de fazerem republlcar os artigos premia­
dos. onde, quando. como e nas condições que 
melllor entenderem. 

PIONEIRISMO 

Pero Vaz de Caminha, ao escrever a. no­
tícia do achamento da terra, "em tal manei­
ra graciosa", avistada por Pedro Alvares Ca­
bral, a 22 de abril de 1600, adqUir!u o !ncon­
testé.vel direito de ser por todos considerado 
"o primeiro Jomallsta brasileiro". Foi por 
esse motivo que o Centro de Turismo de Por­
tugal no Brasil, em colaboração com a Secre­
taria de Estado da Informação e Turismo de 
Portugal e a Ordem dos Velhos Jornalistas 
do Brasil, resolveu escolher o seu nome para 
o PRtMIO que ora lnstltuJ .

O Boi Misterioso do 
Formlsão 

são elementos externos . pólogo Gilberto Freyre vê 
nesse folguedo um sentido 
social . Opiniões Idênticas 
tem Renato Carneiro Cam­
pos. 

Esse é o titulo do Bum­
ba. que, há sessenta e dois 
anoo, vem sendo apresen­
tado no Recife, sob o coman­
'clo do "capitão" Antônio Pe­
reira . Hermllo Borba Filbo, 
em aula sobre folguedos po­
pulares do Nordeste, dls.'le 
que com ele aprendeu a fa­
zer mais teatro do que com 
qualquer grande mestre e­
rudito. No bumba do Capi­
tão Antônio Pereira, os ato­
res usnm mascare., do mes­
mo modo que no teatro de 
Brecht, Isto, é, com a fina­
lidade de utilizar um me­
nor número de atores Um 
só pode Interpretar duas ou 
trl!s personagens. 

Não há mulheres, os pa­
péis femininos são apresen­
tados por homens vestidos 
de mulher . Somente a Pas­
torlnha, menina ou adoles­
('ente e a Cantadeira, mM 

Certa feita fui assistir ao 
Boi do capitão Antônio Pe­
reira e mal tinha chegado 
à roda e um por um os in­
terprete vlnh11m pedir dl· 
nhelro. l!: a maneira que 
eles t�m de ·•vender o in­
gres.so''. 

Alguns personagens desse 
Bumba: Tuntunqué, o En­
genheiro que com seus au­
xlllares vem medir as ter­
ras (chega a lembrar Ka­
fka, em "O Castelo'' ) ,  o 
Padre que faz o casamento 
do Mateus com Catlrina . 
o Morto carregando o Vi­
vo, o doutor Penico Bran­
co, o Mané Gostoso, a Ema, 
a Burrlnha. a Cobra, o Pe­
nica-pau e o Boi, natural­
mente, a "estrela" do es­
petáculo .  São 64 persona­
gens ao todo. 

Artur Ramos Interpretou o 
folguedo à luz da psicaná­
lise . Já o sociólogo-antro-

Ponto alto do espetáculo é 
o test11mento do Boi : a ra­
bada é da mulher casada;
a tripa mais fina é da me­
nina; o corredor é de seu 
doutor : o coração é do ca­
pitão e assim por diante.
Els e.lg11mas rimas desse 
"bailado mais notável do 
Brasil", segundo Renato Al­
meida .

Cavalo-marinho 
chega pra dlente 
faz uma mesura 
a essa toda gente. 
Cavalo-marinho, 
Já pode chegá 
que a dona da casa 
mandou te chamá. 

E no final da noite: 
Levanta-te, boi, 

' vamo-no s•lmbora, 
que é de madrugada, 
o rqmpê da aurora .
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Herbário da UFPe. 

É Reconhecido 

Internacionalmente 

Por solicitação do Prof. Ge­

raldo Mariz, o Herbário do Depar­
tamento de História Natural do 
Instituto de Biociências da Uni­
versidade Federal de Pernambu­
co. foi reconhecido oficialmente e
incluido no Index Herbariorum 
publicado pela International As­
sociation for Plant Taxonomy -
Utrecht - Holanda, recebendo a 
sigla de UFPe. 

Servindo à pesquisa e ao 
ensino, como também permitindo 
o reconhecimento das plantas de
cada região, o Herbário é uma 
coleção de plantas secas conser­
vadas tecnicamente, identifica­
das e organizadas, favorecendo 
aos estudantes e especialistas 
uma consulta fácil e rápida. Pois
qualquer pesquisa ou ensino de 
Botânica se inicia com a identi­
ficação científica do material bo­
tânico que repousa praticamen­
te nos Herbários. 

Tendo cerca de 6 . 000 espé­
cies, incluindo vegetais superio­
res e inferiores (algas, mixomice­
tos, líquens, etc. )  o Herbário da 
U . F  . Pe. que se compõe, princi­
palmente, de plantas do Nordes­
te, vem fazendo, ultimamente, 
permutas com Herbários da Ho­
landa, Suécia, Estados Unidos e 
França. 

A identificação cientifica das 
plantas herbarizadas é feita por 
especialistas do mundo inteiro. 
Há pouco, o Departamento de 
História Natural recebeu do Dr. 
Wurdack, do Smithsonian Insti­
tute of Washington, material de-

vidamente identificado, anterior­
mente enviado para aquela ins­
tituição americana. 

ESPECIALISTAS 
Membro da Sociedade de 

Botânica do Brasil, tendo sido 
vice-presidente da mesma, o Prof. 
Geraldo Mariz, juntamente com 
o Dr. Basset Maguire, do The
New York Botanical Garden, são 
os maiores especialistas em 
Guttiferae da América do Sul. 
Em suas pesquisas, no campo das 
Ciências Botânicas, o Prof. Ge­
raldo Mariz encontrou 6 espécies 
novas, sendo uma delas cm cola­
boração com o Dr. Maguire. A es­
pécie descoberta tem a denomi­
nação de Clusia Dardanoi Magui­
re et O. Mariz e é dedicada ao 
Prof. Dárdano de Andrade Lima, 
renomado botânico pernambu 
cano. 

Segundo declaração do Prof. 
Geraldo Mariz, o progresso da Ci­
ência Botânica de um país se 
mede pelo conhecimento de sua 
flora a qual é representada por 

bons herbários_ Não é sem razão 
que os paises mais desenvolvidos 
possuem os melhores herbários 
do mundo. Moscou, Londres, Ber­
lim estão nos primeiros lugares 
no que se refere à quantidade de 
espécies herbarizadas. Um dos 
maiores herbários do Brasil, que 
é o do Rio de Janeiro, possui 
cerca de 150 . 000 espécies. 

PESQUISAS 
Tendo recebido pedidos de 

várias Universidades braslleiras 
para identificação de espécies bo­
tânicas, o Herbário da U .  F .  Pe . 
continua num trabalho intensi­
vo de pesquisa. Fazem especiali­
dades no Departamento de Bo­
tânica, em Sistemática, os Pro­
fessores Geraldo Mariz (Familia 
Guttiferae) ,  Lauro Xavier Filho 
(Líquens) , Laise de Holanda Ca­
valcanti (Mixomicetos) , como 
também os estagiários Luci Bar­
ros (Líquens) , Ema.nuel Mafra 
Barreto (algas de água doce) , 
Mércia Marques (Mlxomicetos) , 
Mário O. Pessoa (algas marinhas) 
e Glauce Freitas (Fanerógamos) . 

DEPENDEMOS DOS MICROBIOS 

Estamos aqui no Instituto de Micologia, da 
Universidade Federal de Pernambuco, através de 
pesquisas, relacionadas, principalmente, com 
fungos retirados do seu "habitat" natural, o solo, 
objetivando esclarecer e conhecer melhor as ati­
vicl;ldes metabólicas desses seres, produtores de 
dois tipos de enzimas: as endoenzimas, responsá­
veis pelo seu metabolismo interno, como as que 
regulam a perpetuação da espécie e a sua sobrevi­
vência - DNA e RNA - e as exoenzimas, que 
mais nos interessam na comprensão dos métodos 
biológicos de Uxiviação, que intervêm nos fenó­
menos de oxidação e redução. 

"Toda essa massa de seres vivos que elabo­
ram ácidos oxidantes e enzimas modificam o
meio ambie�te por combinação e transformações,
operando uma'verdadeira lixiviação nos minérios 
"in situ", propiciando, desta forma, a existência 
e perpetuação dos seres superiores da escala zoo­
lógica e botânica". "A terra foi criada e os mi­
crorganismos a preparam para a existência do
Homem". 

Como prova da existência normal de uma
flora fúngica autóctone no solo, sob a forma de 
micélio ativo e de esporos, a Micologia passou a 
compor definitivamente, um importante capitu­
lo da CÍência. do Solo (Waksman, 1918) . 

A medida que se aprofundam os estudos ci­
entiflcos, principalmente, na área da Mi�robi_?­
logia dos Solos, vamos encontrando a motivaçao
e justificativa dos fenômenos biológicos que se

Prof. Ernani Silva - U .  F .  Pe . 
Instituto de Micologia 

registram no solo, face à ação, principalmente 
metabólica, dos fungos e actinomicetos. Algumas 
bactérias do solo têm o extraordinário poder, quer 
simbiótlca, quer assimbioticamente, de fixar Ni­
trogênio atmosférico. 

O Nitrogênio fixado em condições ideais 
pelas bactérias do solo é avaliado em tomo de 
25 a 50 Kg por hectare, o que corresponde a uma 
fertilização de 150 a 300 Kg à base de Nitrato de 
Sódio ou de Sulfato de Amônio. 

As bactérias são os organismos que menos 
contribuem para a formação de agregados do 
solo. 

Os fungos contribuem com 3,7%,  os actino­
micetos com 3,4% e as bactérias, apenas com 2 % .  

Em estudos relacionados com a Microbiolo­
gia dos Solos e Pedologia, deve-se levar em con­
sideração o fato de que das variações flsicoquí­
micas das microzonas resultam modificações, por 
vezes drásticas, no equilíbrio edáfico ou bioce­
nótico, alterando o caráter qualitativo e quanti­
tativo da microflora e da microfauna. 

Ao lado destas variações, as originadas das 
práticas agrícolas, relacionadas com o uso de 
corretivos e fertilizantes de aplicação locaUzudn, 
ou descontinua, alteram profundamente a dis• 
tribuição espacial dos germes do solo. 

Partindo de tais observações, chegamos à 
conclusão de que os microrganismos cm todos os 
seus meios ecológicos, sempre se constituiram 
um assunto de grande interesse científico para 
a humanidade. 
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Sob a influência de tão complexas partici­
pações, "phagus, bactérias, fungos, actlnomice­
tos, mixomicetos, algas, protozárlos e alguns mi• 
era-seres mais complexos, constituem no solo, 
uma "jungle microbiológica" na qual amigos e 
inimigos, saprófitos e parasitas, simbiontes e an­
tagonistas, competem uns com os outros e com 
as plantas cultivadas por alimento e espaço". 
"Em su·a existência potencial ou dinâmica, esta 
"Microjungle" constitui um desafio à proficiên­
cia cultural e à capacidade discriminatória da 
inteligência humana no sentido de poder con­
trolar e dirigir estas miríades de seres para fins 
úteis" (Thom, 1958) . 

Krasilnikov ( 1958) afirma que vários micror­
ganismos do solo, entre eles - Azotobacter e 
Pseudômonas acumulam dectetável quantidade 
de rádio, urânio e tório, podendo ser usados como 
prova indicativa de radioatividade do solo. 

Estudos e pesquisas sobre o bioquimismo dos 
fungos estão realmente revolucionando e modifi­
cando vários conceitos, até bem pouco, tidos 
como básicos, na elucidação de fenômenm; que 
se verificam no domínio da Micologia e que dizem 
respeito à produção de enzimas, elaboradas por 
microorganismos, responsáveis por transforma­
ções químicas que se registram nos minerais: 

Para se ter uma idéia da ação metabólica de 
alguns fungos, é bastante citar o Aspergillus
niger como agente oxidante (HJ02) e produtor dt". 
ácido glucônico, que é um bom solubllizador de 
urânio. 
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Engenharia Pesquisa com novas Máquinas 

O engenheiro João Oal­
dino de Alencar, Pro!. Es­
pecialista do Curso de Me­
cânica da Faculdade de En­
genharia da u . F  . Pe , fa­
lando à reportagem do JU, 
disse que os equipamentos 
que chegaram da Alemanha 
para a Escola de Engenha­
ria se destinam basicamen­
te a setores como Metralo­
gia e Controle de Qualida­
de ; Máquinas Operatrlzes 
e Ensaios Mecânicos de Re­
sistência. Salientou que os 
dois primeiros setores, ou 
sejam, Metralogia Contro­
le de Qualidade e Máqui­
nas Operatrizes, estão sob 
sua resnonsabllldade, ao 
passo qu·e o último setor, 
Ensaios Mecânicos de Resis­
tência, está sob responsa­
bilidade do Prof. Amaro 
José do Rego Perl'ira. do La­
boratório de Estática. 

PESQUISA 
Segundo o Pror. Oaldino, 

no seu setor, as pesquisas 
são feitas de acordo com as 
sollcitações de Cadeiras 
Teóricas. Não há atual­
mente outro pessoal quali­
ficado, exceto os professores 
de oficio, técnicos de uivei 
médio e mecânicos. Doze 
pessoas trabalham diaria­
mente com essas máquinas, 
que estão sendo usadas para 
o acompanhamento da par­
te teórica. O Prof. Antônio
Carlos Maranhão Aguiar, da
Cadeira de Tecnologia Me­
cânica, está orientando um
plano de pesquisas sobre
material usado na constru­
ção civil. Na primeira fase,
o material testado é o aço
SAE 1030, que está sendo 
submetido a ensaios-padrão 
de dureza, fadiga por fle­
xão alternada e rutura por 
tração. Salvo três monito­
res que estão trabalhando 
diretamente, os alunos es­
tão apenas acompanhando 
as pesq ulsas. 

SERVIÇOS 

Prestando serviços extra­
universitários a firmas par­
ticulares - ( serviço de tor­
nearia mecânica; fresa­
mentos de superfícies pla­
nas e de engrenagens; afia­
ção de ferramentas; ba­
lanceamentos dinâmicos) 
as máquinas da Escola de 
Engenharia vêm realizando 
um trabalho em pequena 
escala em virtude de o 
pessoal qualificado em re­
gime de trabalho dar apenas 
18 horas semanais. 

Intormou o Prof Oaldlno 
que o Centro de Tecnologia 
poderá sanar esses Inconve­
nientes com relação a pes­
soal, dando condições de 
trabalho, pois o nlvel de 
salário atual não é bastan­
te compensador para os téc­
nicos oficiais. 

Arquivo Geral tem Sistema Microfilmador 

Com a presença do Ma'1!Í· 
fico Reitor, Prof. Marclonilo 
Llns e do Dr. 1''ernando da 
Costa Carvalho, Diretor do 
Departamento Geral de Ad­
mirustrnção da U .  F .  Pe . ,  foi 
inaugurado, no dia 28 do cor­
rente mês, o s· ema de Mi­
crofllmarem do Arquivo Ge­
ral. Na ocasião, o Dr. Fer­
nando da Costa Carvalho 
falou a propósito da impor­
tância do Sistema de Mlcro­
tilmafem, afirmando ter a 
U . F . Pe concretizado uma 
exrepdonal aquisição para 
aquele Departamento. 

O Sistema de Microfilma­
gem tem a vantagem de ofe­
recer ampla segurança ao 

material do Arquivo, pois 
agora '7 mil documentos ca­
berão num rolo de filme de 
100 pés, equivalente a apro­
ximadamente 30 metros. 
Além disso, o Arquivo pas­
sará a ocupar 2 módulos 
(salas ) ,  já que antes ocupa­
va 9. Em breve, será com­
prada uma Processadora, isto 
é, uma máquln.a reveladora 
de filmes, e, após a mlerom­
magem do Arquivo Geral, o 
serviço será estendido até ao 
Arquivo do Ciclo Geral. 

No ato de lnaururação, o 
JU entrou em l'ontacto com 
o Snr. Paulo Medeiros de Al­
buquerque, responsável pela

conservação e utlJb:ação do 
Sistema, e ele afirmou que 
o Arquivo Iniciaria os seW1
trabalhos com, além da mJ. 
crofilmadora, um Leitor Co­
piador, que lê o documento 
procurado e o reproduz, caso 
haja necessidade. Segundo 
Paulo Medeiros, que partlci• 
pon, em São Paulo, do IN• 
TERNATIONAL M I  C R 0-
G R A P  H 1 C  CONGRESS, 
p:itroclnado pela Associação 
Brasileira do Microfilme, o 
material é filmado simulta­
neamente em dois rl'IOS de 
filmes, ficando um deles em 
lugar seguro e o outro, dis­
ponível para atender às exi­
gências do expediente. 

F o l c l o r e 
ANGELA DELOUCHE 
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Entre os folguedos popu­
lares do Nordeste está o 
Bumba-meu-boi . Esse auto 
üU drnma pastoril foi exaU!I• 
tlvninente estudado pelo es­
critor e teatrólogo Hem11lo 
Borba Filho , Apaixonado 
que é pelo teatro, viu no 
l:lumba-meu-boi o mais pu­
ro dos espetáculos populares 
nordestinos. Noites segui­
das e horas a fio, ficava o 
teatrólogo I\.SS!stlndo ao 
"brinquedo'' nos bairros a­
fastados e voltava pergun­
tando-se a si ml'smo por­
que ''eles" consegwam l'S• 

i;a comunicação com o pú­
blico, es.,e congraçamento 
ou entendimento de atores 
com o público . 

O boi é a figura prmci­
pnl do auto e quando dan­
ça ao som do zabumb:i, eles 
gritam Eh! Bumba, ou me­
U-,or Zabumba. meu Boi, 
opinião de Oustnvo Barro­
so. Já PPrelra da Costa. diz 
que bumba slgnlflca, na 

verdade, bombo ou zabum­
ba, ou tunda, bordoada . 
Herm!lo diz que este é o 
seu real significado, pois os 
espetáculos populares não 
dispensam cenM de panca­
das e, segundo ele, remlnis­
cl'ncla das "velhas farsas 
populares que vêm desde a 
"commedla deU'arte" às 
pantomlmas de circo. com 
passagem pelas comédias de 
pastellio do cinema mudo". 

Para Câmara Cascudo, 
Bumba é Interjeição com o 
significado de Zás, Isto é, 
bate, chUra, meu boi . 

A origem do folguedo per­
de-se no passado. Ali�. o 
boi é animal de grande sim­
,P!ltle entre os poVQI! pri­
mitivos . Na pré-história, já 
eram eles pintados no in­
terior de cavernas. 

O Bumba é folguedo re­
lnclonado ao ciclo natalino. 
mas com o passar do tem­
po, vem se exibindo em 
qualquer época, principal­
menu- no Carnaval . Vamos, 

I 

novamente, dar a palavra 
a Hermllo Borba Filho : "O 
bumba é um espetáculo 
praticado em arena, o pú­
blico de pé, formando a 
roda que se vai fechando 
em tomo dos intérpretes 
até que a Burrinha, o Ma­
teus e mesmo o Boi façam 
que ela, à.s custas de cor­
rerias e bexigadas, se abra 
o bastante para que a re­
presentação J)OSsa continu­
ar . Demora. normalmente,
oito horas, não tanto pelo
desenvolvimento das cenas,
mas sobretudo pela repeti­
ção de palavras e passos.
Num espetáculo dessa dura­
ção, é espantoso como os
intérpretes dançam, can­
tam e representam sem
ln o s  t r a de cansoço, to­
mando cachaça nas vil.rias 
sa1das de cemi. Bebem os
atores e bebe o público, nu­
ma varlan te a tua! das co­
memorações a Dlon!sio, e
at� outra aproxunaçlío: a
máscara".

Prêmio "Pero Vaz de Caminha" 
O Centro de Turismo de Portugal, no 

Brasil, !nstitulu o prêmio "Pero Vaz de Ca­
minha.", com a finalidade de galardoar, anu­
almente, os melhores artigos - ou séries de 
artigos relacionados com o mesmo fim e su­
bordinados a um titulo único geral. admitin­
do-se, em cada artigo, um subtltulo que o di­
!erencle - sobre Portugal ou assuntos portu­
g11eses, apresentados, em la. publicação, na 
imprensa brasileira . 

Poderão concorrer ao Prêmio as pes.soas 
de nacionalidade brasileira, bem como os de 
qualquer outra nacionalidade, desde que ra­
dicados no Brasil, há mais de dez anos . Os 
candidatos deverão entregar. no Centro de 
Turismo de Portugal no Brasil <rua Santa 
Luzia, 827 - Rio de Janeiro) ,  ou suas dele­
gações, até o dia 31 de janeiro, cinco exem­
plares dos Jornais ou revistas onde tenham 
publlcado, no decorrer do ano anterior, os ar­
tigos com que desejam concorrer . 

JULOAMENTO 

Os artigos concorrentes ao Prêmio serão 
Julgados por um Júri que, presidido pelo Di­
retor do Centro de Turismo de Portugal no 
Brasil, ou seja representante. com voto de de­
sempate. terá. a seguinte constituição : 

1 - Presidente, ou seu representante. da 
Confederação Brasileira das Associações de 
Imprensa: 2 - presidente, ou seu represen­
tante, da Ordem dos Velhos Jornalistas; 3 -
um jornalista da Imprensa brasileira ; 4 - um 
jornalista da chamada imprensa portug11esa 
do Brasil .  

O juri, convocado pelo Centro de Turismo, 
reunir-se-á, em data e hora escolhidas de co­
mum acordo, para apreclaçlí.o dos trabalhos e 
sua classlflcação. Até 1 de maio de cada ano, 
serão proclamados os resultados, não havendo 
recurso das decisões tomadas pelo Júri. 

Serão atrlbuidos, em crula ano, três prê­
mios e três menções honrosas. 

PRIMEIRO PReM:10 

A - Uma viagem de ida e volta a Por­
tugal com a respectiva hospedagem; b - a 
quantia de Esc . .  10 .000$00 (dez mil escudos> ; 
c - um diploma; d - uma medalha de "ver­
znell". 

SEGUNDO PRtMIO 

A - a quantia de Esc: 6 000$00 (cinco 
mil escudos) ; b - um diploma; e - uma 
medalha de prata . 

TERCEffiO PRtMIO 

A - a quantia de Esc : 2 . 500$00  (dois mil 
e quinhentos escudos) ;  b - um diploma; e -
uma. medalha de bronze. 

MENÇõES HONROSAS 

Um diploma e uma medalha de bronze. 

Os prêmios serão entreg11es aos vencedo­
res em solenidade expressamente convocada 
para esse fim, pelo Centro de Turismo de Por­
tugal no Brasil, dentro do ano em que foram 
concedidos . 

PUBLICAÇAO 

O Centro de Turismo de Portugal no Bra­
sil reserva-se o direito de fazer publicar os 
trabalhos premiados, em edição própria ; os 
autores, ao concorrerem, aceitam tmp!Jcita­
mente esta condição e- autorizam a publica­
ção dos seus artigos, sem nada pleitearem em 
troca, agora ou futuramente; esta autoriza­
ção, que nlío constitui transferência de direi­
tos, não restringe a plena liberdade da, auto­
res de fazerem republlcar os artigos premia­
dos. onde, quando. como e nas condições que 
melllor entenderem. 

PIONEIRISMO 

Pero Vaz de Caminha, ao escrever a. no­
tícia do achamento da terra, "em tal manei­
ra graciosa", avistada por Pedro Alvares Ca­
bral, a 22 de abril de 1600, adqUir!u o !ncon­
testé.vel direito de ser por todos considerado 
"o primeiro Jomallsta brasileiro". Foi por 
esse motivo que o Centro de Turismo de Por­
tugal no Brasil, em colaboração com a Secre­
taria de Estado da Informação e Turismo de 
Portugal e a Ordem dos Velhos Jornalistas 
do Brasil, resolveu escolher o seu nome para 
o PRtMIO que ora lnstltuJ .

O Boi Misterioso do 
Formlsão 

são elementos externos . pólogo Gilberto Freyre vê 
nesse folguedo um sentido 
social . Opiniões Idênticas 
tem Renato Carneiro Cam­
pos. 

Esse é o titulo do Bum­
ba. que, há sessenta e dois 
anoo, vem sendo apresen­
tado no Recife, sob o coman­
'clo do "capitão" Antônio Pe­
reira . Hermllo Borba Filbo, 
em aula sobre folguedos po­
pulares do Nordeste, dls.'le 
que com ele aprendeu a fa­
zer mais teatro do que com 
qualquer grande mestre e­
rudito. No bumba do Capi­
tão Antônio Pereira, os ato­
res usnm mascare., do mes­
mo modo que no teatro de 
Brecht, Isto, é, com a fina­
lidade de utilizar um me­
nor número de atores Um 
só pode Interpretar duas ou 
trl!s personagens. 

Não há mulheres, os pa­
péis femininos são apresen­
tados por homens vestidos 
de mulher . Somente a Pas­
torlnha, menina ou adoles­
('ente e a Cantadeira, mM 

Certa feita fui assistir ao 
Boi do capitão Antônio Pe­
reira e mal tinha chegado 
à roda e um por um os in­
terprete vlnh11m pedir dl· 
nhelro. l!: a maneira que 
eles t�m de ·•vender o in­
gres.so''. 

Alguns personagens desse 
Bumba: Tuntunqué, o En­
genheiro que com seus au­
xlllares vem medir as ter­
ras (chega a lembrar Ka­
fka, em "O Castelo'' ) ,  o 
Padre que faz o casamento 
do Mateus com Catlrina . 
o Morto carregando o Vi­
vo, o doutor Penico Bran­
co, o Mané Gostoso, a Ema, 
a Burrlnha. a Cobra, o Pe­
nica-pau e o Boi, natural­
mente, a "estrela" do es­
petáculo .  São 64 persona­
gens ao todo. 

Artur Ramos Interpretou o 
folguedo à luz da psicaná­
lise . Já o sociólogo-antro-

Ponto alto do espetáculo é 
o test11mento do Boi : a ra­
bada é da mulher casada;
a tripa mais fina é da me­
nina; o corredor é de seu 
doutor : o coração é do ca­
pitão e assim por diante.
Els e.lg11mas rimas desse 
"bailado mais notável do 
Brasil", segundo Renato Al­
meida .

Cavalo-marinho 
chega pra dlente 
faz uma mesura 
a essa toda gente. 
Cavalo-marinho, 
Já pode chegá 
que a dona da casa 
mandou te chamá. 

E no final da noite: 
Levanta-te, boi, 

' vamo-no s•lmbora, 
que é de madrugada, 
o rqmpê da aurora .
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Herbário da UFPe. 

É Reconhecido 

Internacionalmente 

Por solicitação do Prof. Ge­

raldo Mariz, o Herbário do Depar­
tamento de História Natural do 
Instituto de Biociências da Uni­
versidade Federal de Pernambu­
co. foi reconhecido oficialmente e
incluido no Index Herbariorum 
publicado pela International As­
sociation for Plant Taxonomy -
Utrecht - Holanda, recebendo a 
sigla de UFPe. 

Servindo à pesquisa e ao 
ensino, como também permitindo 
o reconhecimento das plantas de
cada região, o Herbário é uma 
coleção de plantas secas conser­
vadas tecnicamente, identifica­
das e organizadas, favorecendo 
aos estudantes e especialistas 
uma consulta fácil e rápida. Pois
qualquer pesquisa ou ensino de 
Botânica se inicia com a identi­
ficação científica do material bo­
tânico que repousa praticamen­
te nos Herbários. 

Tendo cerca de 6 . 000 espé­
cies, incluindo vegetais superio­
res e inferiores (algas, mixomice­
tos, líquens, etc. )  o Herbário da 
U . F  . Pe. que se compõe, princi­
palmente, de plantas do Nordes­
te, vem fazendo, ultimamente, 
permutas com Herbários da Ho­
landa, Suécia, Estados Unidos e 
França. 

A identificação cientifica das 
plantas herbarizadas é feita por 
especialistas do mundo inteiro. 
Há pouco, o Departamento de 
História Natural recebeu do Dr. 
Wurdack, do Smithsonian Insti­
tute of Washington, material de-

vidamente identificado, anterior­
mente enviado para aquela ins­
tituição americana. 

ESPECIALISTAS 
Membro da Sociedade de 

Botânica do Brasil, tendo sido 
vice-presidente da mesma, o Prof. 
Geraldo Mariz, juntamente com 
o Dr. Basset Maguire, do The
New York Botanical Garden, são 
os maiores especialistas em 
Guttiferae da América do Sul. 
Em suas pesquisas, no campo das 
Ciências Botânicas, o Prof. Ge­
raldo Mariz encontrou 6 espécies 
novas, sendo uma delas cm cola­
boração com o Dr. Maguire. A es­
pécie descoberta tem a denomi­
nação de Clusia Dardanoi Magui­
re et O. Mariz e é dedicada ao 
Prof. Dárdano de Andrade Lima, 
renomado botânico pernambu 
cano. 

Segundo declaração do Prof. 
Geraldo Mariz, o progresso da Ci­
ência Botânica de um país se 
mede pelo conhecimento de sua 
flora a qual é representada por 

bons herbários_ Não é sem razão 
que os paises mais desenvolvidos 
possuem os melhores herbários 
do mundo. Moscou, Londres, Ber­
lim estão nos primeiros lugares 
no que se refere à quantidade de 
espécies herbarizadas. Um dos 
maiores herbários do Brasil, que 
é o do Rio de Janeiro, possui 
cerca de 150 . 000 espécies. 

PESQUISAS 
Tendo recebido pedidos de 

várias Universidades braslleiras 
para identificação de espécies bo­
tânicas, o Herbário da U .  F .  Pe . 
continua num trabalho intensi­
vo de pesquisa. Fazem especiali­
dades no Departamento de Bo­
tânica, em Sistemática, os Pro­
fessores Geraldo Mariz (Familia 
Guttiferae) ,  Lauro Xavier Filho 
(Líquens) , Laise de Holanda Ca­
valcanti (Mixomicetos) , como 
também os estagiários Luci Bar­
ros (Líquens) , Ema.nuel Mafra 
Barreto (algas de água doce) , 
Mércia Marques (Mlxomicetos) , 
Mário O. Pessoa (algas marinhas) 
e Glauce Freitas (Fanerógamos) . 

DEPENDEMOS DOS MICROBIOS 

Estamos aqui no Instituto de Micologia, da 
Universidade Federal de Pernambuco, através de 
pesquisas, relacionadas, principalmente, com 
fungos retirados do seu "habitat" natural, o solo, 
objetivando esclarecer e conhecer melhor as ati­
vicl;ldes metabólicas desses seres, produtores de 
dois tipos de enzimas: as endoenzimas, responsá­
veis pelo seu metabolismo interno, como as que 
regulam a perpetuação da espécie e a sua sobrevi­
vência - DNA e RNA - e as exoenzimas, que 
mais nos interessam na comprensão dos métodos 
biológicos de Uxiviação, que intervêm nos fenó­
menos de oxidação e redução. 

"Toda essa massa de seres vivos que elabo­
ram ácidos oxidantes e enzimas modificam o
meio ambie�te por combinação e transformações,
operando uma'verdadeira lixiviação nos minérios 
"in situ", propiciando, desta forma, a existência 
e perpetuação dos seres superiores da escala zoo­
lógica e botânica". "A terra foi criada e os mi­
crorganismos a preparam para a existência do
Homem". 

Como prova da existência normal de uma
flora fúngica autóctone no solo, sob a forma de 
micélio ativo e de esporos, a Micologia passou a 
compor definitivamente, um importante capitu­
lo da CÍência. do Solo (Waksman, 1918) . 

A medida que se aprofundam os estudos ci­
entiflcos, principalmente, na área da Mi�robi_?­
logia dos Solos, vamos encontrando a motivaçao
e justificativa dos fenômenos biológicos que se

Prof. Ernani Silva - U .  F .  Pe . 
Instituto de Micologia 

registram no solo, face à ação, principalmente 
metabólica, dos fungos e actinomicetos. Algumas 
bactérias do solo têm o extraordinário poder, quer 
simbiótlca, quer assimbioticamente, de fixar Ni­
trogênio atmosférico. 

O Nitrogênio fixado em condições ideais 
pelas bactérias do solo é avaliado em tomo de 
25 a 50 Kg por hectare, o que corresponde a uma 
fertilização de 150 a 300 Kg à base de Nitrato de 
Sódio ou de Sulfato de Amônio. 

As bactérias são os organismos que menos 
contribuem para a formação de agregados do 
solo. 

Os fungos contribuem com 3,7%,  os actino­
micetos com 3,4% e as bactérias, apenas com 2 % .  

Em estudos relacionados com a Microbiolo­
gia dos Solos e Pedologia, deve-se levar em con­
sideração o fato de que das variações flsicoquí­
micas das microzonas resultam modificações, por 
vezes drásticas, no equilíbrio edáfico ou bioce­
nótico, alterando o caráter qualitativo e quanti­
tativo da microflora e da microfauna. 

Ao lado destas variações, as originadas das 
práticas agrícolas, relacionadas com o uso de 
corretivos e fertilizantes de aplicação locaUzudn, 
ou descontinua, alteram profundamente a dis• 
tribuição espacial dos germes do solo. 

Partindo de tais observações, chegamos à 
conclusão de que os microrganismos cm todos os 
seus meios ecológicos, sempre se constituiram 
um assunto de grande interesse científico para 
a humanidade. 
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Sob a influência de tão complexas partici­
pações, "phagus, bactérias, fungos, actlnomice­
tos, mixomicetos, algas, protozárlos e alguns mi• 
era-seres mais complexos, constituem no solo, 
uma "jungle microbiológica" na qual amigos e 
inimigos, saprófitos e parasitas, simbiontes e an­
tagonistas, competem uns com os outros e com 
as plantas cultivadas por alimento e espaço". 
"Em su·a existência potencial ou dinâmica, esta 
"Microjungle" constitui um desafio à proficiên­
cia cultural e à capacidade discriminatória da 
inteligência humana no sentido de poder con­
trolar e dirigir estas miríades de seres para fins 
úteis" (Thom, 1958) . 

Krasilnikov ( 1958) afirma que vários micror­
ganismos do solo, entre eles - Azotobacter e 
Pseudômonas acumulam dectetável quantidade 
de rádio, urânio e tório, podendo ser usados como 
prova indicativa de radioatividade do solo. 

Estudos e pesquisas sobre o bioquimismo dos 
fungos estão realmente revolucionando e modifi­
cando vários conceitos, até bem pouco, tidos 
como básicos, na elucidação de fenômenm; que 
se verificam no domínio da Micologia e que dizem 
respeito à produção de enzimas, elaboradas por 
microorganismos, responsáveis por transforma­
ções químicas que se registram nos minerais: 

Para se ter uma idéia da ação metabólica de 
alguns fungos, é bastante citar o Aspergillus
niger como agente oxidante (HJ02) e produtor dt". 
ácido glucônico, que é um bom solubllizador de 
urânio. 

• 
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XIV Seminário de Verão do 

Centro Jordão Emerenciano 

De Estudos Portugueses

• 

Reportagem de 

ÀNGELA DELOUCHE 

Um dos acontecimentos marcantes de outubro -
período de 2 a 6 - foi, sem dúvida, o XIV Seminário 
de Verão do Centro Jordão Emerenciano de Estudos 
Portugueses. 

Tema básico do Seminário: "Os Lusíadas". 

O Seminário homenageou a memória do seu fun­
dador e patrono, o Prof. Jordão Emerenciano. 

O diretor do Centro, Prof. Joel Pontes, afirmou 
que o Seminário alcançou, plenamente, seus objetivos. 

A fala do Magnífico Reitor, Prof. Marcionilo Lins, 
vai publicada nesta página, assim como a do Prof. José 
Lourenço de Lima em sua saudação ao Reitor. 

A presença feminina revelou-se, amenizando a du­
reza dos estudps, através das declamações de Peggy Lee

Sharp, que recitou em inglês, em tradução do Prof. 
Elijah von Sohsten, o poema "Sete Anos de Pastor" 
que Maria das Graças Pires Ferreira recitara em por­
tuguês. 

, 

Saudação do Prof. · Lourenço ao Reitor Marcionilo Lins 
Magnífico Reitor: Estamos contentes em 

recebê-lo nesta tarde festiva para o Instituto de 
Letras e, de modo especial, para o Centro Jordão 
Emerenciano de Estudos Portugueses, ao ensejo 
da instalação de seu XIV Seminário de Verão de 
Literatura. A presença de Vossa Magnificê�cia 
significa, não há dúvida, sua preocupação em 
não apenas informar-se mediatamente, como se 
trabalha nas Unidades sob a administração de 
seu lúcido e clarividente Reitorado. 

:t bom, Magnífico Reitor, que pessoalmente 
sinta V. Magnificência que não só a Tecnologia 
seduz e encanta os jovens. Também as Humani-

dades. lll, aqui, especificamente, as Le­
tras, i�que se abrem para os espíritos ab­
sorvidOS �: altas e frias especulações cien­
tíficas. ·se um ar menos denso, fluido, 
reconfo:!.ao contacto dos grandes espíritos 
de ·W'"" 0·... também nobilitarn e digni­
fica a?· .cntista, pesquisador, homem
de lal:JO• o, V. Magnificência é igualmente
sensível ��tfª humanística. Aplaudimo-lo
entusi�

es�e neste encontro com a mocida­
de de ftli s· dos da Região, e em particular 
de sua o.1' Idade, que se constitui hoje, aqui, 
a terra flJelll que mestres semearão as semen-

tes de seu saber, de sua experiência e motivarão 
os jovens a que, fiéis à vocação para as Letras, 
não sejam acusados de apostasia. Sejam os clé­
rigos que não trairão. 

Magnífico Reitor: oxalá possamos, ao tér­
mino de seu Reitorado tão promissor e de tão 
bons auspícios já confirmados em rea.lizações 
que o dignificam e consagram, possamos procla­
mar o Dr. Marcionilo Lins, o Reitor Magnifico 
das Humanidades em sua Universidade. Será, 
não há negá-lo, um titulo altamente honroso e 
significativo para V. Magnificência. 

Fala Inaugural do•tninário Pelo Reitor Marcionilo Lins 
1: para mim uma gra.nde satisfação poder 

comparecer ao início dos trabalhos deste Semi­
nário, estímulo que procuro dar, na medida do 
possível, às atividades da Universidade, sejam 
elas de caráter técnico ou cultural. 

Agradeço as palavras de coleguismo do 
Prof. José Lourenço, mas ele sabe que desde que 
assumi o cargo de Reitor, no ano passado, já­
mais dei predomínio às atividades técnicas em 
detrimento às de cunho cultural. Encaro ambas 
como partes integrantes do complexo cultural de 
que se constitui a Universidade. Tanto são impor­
tantes o estudo das letras e a cultura humanis­
tica que jamais a técnica podería existir sem as
letras. Assim entendo e compreendo a importân-

• 

O Prof. Raymond Cantei, diretor do Instituto 
de Estudos Lusitano-Brasileiros, da Sorbonne, 
iniciou sua conferência afirmando que durante 
vários séculos se observou um grande silêncio 
sobre Camões, em Portugal, acrescentando que 
a ausência de estudos relativos aos "Lusíadas" 
também se notava em outros paises da Europa, 
especialmente na França e na Itália. Na Fran­
ça, no século XVII, o Padre Rapin fizera refe­
rência aos "Lusíadas", logo seguida pelos ataques 
de Boileau à obra de Camões, principalmente 
porque ele não obedeceu aos cânones, aos pre­
ceitos, às normas da preceptiva clássica, esta­
belecidas para a epopéia. Mostrou que "Os Lusia­
das" eram um poema obscuro - com exceção 
da Espanha - onde Camões era bem aceito. 
Só no século XIX começaram a surgir na Eu­
ropa referências aos "Lusíadas", particularmen­
te. através de Fiedrich Schlegel, que, num en­
saio de 1812, revelou a grande importância de 
Camões como poeta. 

O Prof. Cantel citou também, entre os por-

eia de desse porte que dignificam a 
Univers1,te E:in meus freqüentes encontros 
com ast� 8 Procuro ressaltar esse aspecto do 
saber. 

�u1t 1••Jmento frisar que é de minha
total li� Jo

as _!1omenagens agora tributadas
à mern, f�dao Emerenciano que jamais se
apagfll'tJos p 

lembrança. Ele vive neste Cen­
tro de lll or ele criado e que tanto amou
e engJ11• 

pe1° ,
o

'l çabarito dos que integram esta 
seman1> f>'' llllportância do seu tema básico, 
"Os Lh.,; ' ei; �ó tenho com que me congra-

tular. A gente se espanta de ver como é possí­
vel conseguir reuniões de tão alto nível, pratica­
mente sem verbas. Isto se deve a esta capacida­
de nossa que nos envaidece a nós, nordestinos, 
acostumados aos reveses, mas dispostos a en­
frentá-los corajosamente. 

Aos humanistas que ora nos visitam peço 
recebam as saudações universitárias e as da ci­
dade do Recife, ciente da valiosa contribuição 
que aqui trouxeram. 

A Joel Pontes, digno continuador da obra 
de Jordão, as nossas efusivas felicitações que es­
tendo a toda a equipe que, com seu saber, aqui 
veio difundir para estas centenas de estudantes 
o conhecimento de Camões e de sua obra.

"Os badas", obra prima discutida 
teni 

tuguese5• er ey que em um dos seus Uvros 
apont011 et�� falhas na obra épica de Ca­
mões. �Os 

cista fez demoradas referências 
aos el�Jllro grandes autores espanhóis no 
Século e Ce'tv a Camões, destacando Balta­
zar 0!1>0 'l'

Od 
antes, Calderón de Ia Barca, 

entre 00h1
0 aVia - segundo ele - só a 

partir d�Pl:)Q,c até nossos dias, Camões co­
meça tl i, l\:rnente admirado na Inglaterra, 
na AI��,1 Própria França, em Portugal e 
na rt11J1 

élecu 
Fala CJII\ 

C01"' � debates o tema do Prof. Cantel, 
0 poete. � e 1, Prof. de Literatura da U.F.Pe. 
e autor�ei�orºrgiecido estudo sobre Camões,
djSSe li 11\a· antel tinha colocado muito 
bem O �1.!lt llr ciunoneano de acordo com o 
tema 1> � e

ºPusera tratar. Todavia julga-
va coJl dSclar�er alguns pontos, tais 
como a.! 0 silencio sobre Camões em 

Portugal. Afirmou, então, que a literatura por­
tuguesa não tinha uma tradição de critica lite­
ráría tal como ocorre na literatura inglesa que, 
desde o século XVI, possui grandes críticos como 
Ben Jonson, Dryden, Coleridge, os quais nunca 
permitiram, por sua atividade crítica, que 
Shakespeare ocupasse um plano único na lite­
ratura de língua inglêsa. Isso explica o silêncio 
dos portugueses. Quanto à opinião dos teóricos 
franceses, seria necessário esclarecer que eles 
pertenciam ao neoclassicismo, o que explica sua 
aversão a Camões, pois este como precursor do 
barroco não podia ter aquela clareza exigida 
pelos neoclássicos BoUeau e Rapin, sendo muito 
mais justa a admiração que lhe tributavam os 
grandes poetas espanhóis do século de Ouro, o 
século da grande poesia barroca na Espanha. 
Quanto ao interesse pelos Lusíadas a partir do 
século XIX, se devia aos românticos, que não 
só admiravam a Idade Média, mas também a 
alguns dos autores do barroco, que é hoje, reco­
nhecido mundialmente, como a genuína matriz 
do movimento romântico. 

Cronologia da elaboração do Poema Camoniano 
Das 15 às 18,l0hs. falou o Prof, Segismun­

do Spina, da Universidade de S. Paulo. Canto 
por canto foi relacionado a prováveis de.tas e 
toda sua explanação foi ilustrada por gráficos 
elucidativos traçados 11. giz no quadro negro. 
No primeiro gráfico, o Prof. SpinB apresentou 
B estrutura de "Os Lusladas", separando o que 
chamou de fábula real de fábula episódica . 
Em seguida procurou prove.r a cronologle. do 
Poeme. situando os Cantos III, IV e VIII (até 
a estrore 43) entre 1552 e 1553; os cantos I 
(da estrofe 19 em diante) e II, entre fins de 
1563 e 1555; os Cantos V e VI, de 1556 a 1558; 
cantos VII e VIII em 1559 ou na primavera de 
1560, no VIII, menos as primeiras 43 estrofes; 
o Canto X (estrore 10 a 141) em 1569, em Mo­
çambique; o Canto IX em 1569; as estrofes de
1 a 18 do Canto I, entre 1570 e 1571 e as estro­
fes de 141 a 156 do Canto X: em 1571.

No terceiro gráfico, o Prof. Splna traçou 
acontecimentos d11. vida do Poeta a partir de 
1522, ano que ele aceita como o de seu nas­
cimento. 

Certo que alguns apontam 11. data de 1524 
ou a de 1525 como correspondendo B do nas­
cimento de Camões. Os 16 a 17 anos de. vida 
passada no Oriente, inclulndo o naufrágio 
(que aparece no Canto VII) até a volta a Por­
tugal, foram exe.ustivamente examinados. 

A 24 de setembro de 1571, Camões recebeu 
o alvará de publicação de "Os Lusladas", e a
3 de março de 1572 sai do prelo a obre. imor•
tal, cada ano que passa mais 11.dmlrnda.

"Viio os anos descendo 
e já no estio bá pouco 
que passar até ao Outuno•• Em 1580 morre 

Camões. 

O Velho e a Ilha 
O convlvio com o povo transparece de vá­

rios modos nas glosas, no uso das redondilhas, 
nas expressões populares (algumas ainda hoje 
em uso), nas clrcunstfmcias de certos poemas 
graciosos. J;: fácil detectá-las. Contudo a apro­
ximação de Camões e o povo não é muito ape.­
rente em "Os Lus!Bdas". 

Essas foram expressões do escritor Joel 
Pontes retiradas de sua conferl!ncie.: "O Velho 
e a Ilha", quando estudou Camões e o povo 
em "Os Lusladas'•. Encontramos 11. me.rca po­
pular - dtsse - quando fez teatro, notável 
principalmente nos criados de lingua solta, nas 
endelxas à cativa Bárbara, pretidll.o do amor; 
ou quando se toma conceituoso, falando com 
a sabedorle. de adágios: "nunca o prazer se 
conhece senão depois de. tormente.". 

O escritor Joel Pontes cita, ainda, dos 
"Disparates da tndia": "quem torto nasce, 
tarde se endireita''. "Honre. e proveito não ca-

bem num saco". E ainda essa outra que nos 
chegou um pouco modificada: "o abade onde 
canta ai janta", Popularmente 'nós substitui­
mos abe.de por galo. E esse outro adágio ca­
moneano que é corrente no Brasil: "cobrir o 
céu cuma joeire.'', (peneira). 

A Pala. vra. L uriada 

Sobre 11. palavra que dà titulo ao poema 
diz o escritor Joel Pontes nií.o é nem foi po­
pular ao longo dos séculos. Citou Carolina 
Michaõelis de Vasconcelos que assinala o dile­
ma de Camões. pnra escolher a palavra para 
titulo. mas evitando-a no texto do poema, onde 
aparecem slnõnlmos, ou expressões de uso cor­
rente, como português, gente portuguesa, lu­
sitana gente, lusos, geração de Luso, pastores 
de Luso ou, simplesmente, lusitano. 

Camões e Literatura Espanhola 
Com este tema, Padre Romeu Perca, Prof. 

do Instituto de Letras da UFPe., estudou Ca­
mões na literatura espanhole.. Começou ex­

Verão do Centro Jordão Emerenciano de Es­
tudos Portugueses. 

pondo a lntercultura de Portugal e Espanha. no Maior Assistência. no l'.Jltlmo Dia 
passado. Examinou, cm continuação, o fenô­
meno do bilinguismo Iniciado no século XI e 
continu11do nos séculos seguintes até o XVIII, 
11.centuando, de pBSSaf!em, as causas geogrút!­
cas, raciais, polltlcas e religiosas que contrl­
bulram pnra aquele fenômeno. 

Frisou ainda a influência dos poetas e es­
critores espanhóis sobre os portugueses, para
depois assinalar a dos poetas e escritores por­
tugueses, destacando Co.mões, nas obras de 
Cervantes, Lope de Vega, Ce.lderon de LB Bar­
ca e Tirso de Molina, entre outros, os quatros
maiores de Espanha do século de ouro, mo­
tivo por que ele deu preferêncle.. 

Camõet, a História e "Os Lusladas" 

O relacionamento histórico do poeme. e da 
vida de CBmôeS foi tema desenvolvido pelo 
historiador Armando Souto �ior. A medida 
que os aconteclment.os eram descritos pelo 
conferencista, trechos do poema eram recita­
dos pelo Prof. Rubem Franca, conhecido ca­
moulsta, autor de vê.rios estudos camoneanos, 
entre eles "Como ler e compreender Camões". 
A conferêncie. assim contraponteade. tomou-se 
multo leve e de agrado geral. 

Camões, a Georrafla e "Os Lusíada." 

o Prof. Gilberto Osório de Andrade situou
"Os Lusíadas" no contexto geográfico do sé­
culo XVI com a proficiência que lhe é peculiar, 
através da elegância de sua linguagem de hu­
manista. Esta conferência enfeixou a Semana 
dedicada a Camões neste XIV Seminário de 

O Reitor prestigiou o Seminário compare­
cendo também ao encerramento. Afirmou es­
tll? acostumado a conclaves dei;se tipo, tanto 
aqUi como em outros lugares, e da mar..,'Bnte 
diferença que se nota na assistência, geralmen­
te rarefeita no último dia, cnquant.o que o que 
observava era o comparecimento maciço no 
último dia. "Até me parece - afirmou - ha­
ver multo maior asslst.êncla boje do que ne. 
abertura. Isto é um lndlce seguro - aduziu -
do valor de Seminários desse porte. Sinto-me 
feliz pelo intereflSe despertado nos alunos do 
Instituto de Letras da UFPe. e de outras uni­
versidades do Nordeste". 

A fala de Joel Pontes 
, 

O Prof Joel Pontes citou nominalmente 
os colaboradores, salientando o apolo que rece­
beu do Reitor Marclonllo Lins e sua ajuda fi­
nanceira. Estendeu os l\gradeclmentos ao Prof. 
Jônlo Lemos, diretor do Instituto de Matemá­
tica, ao Prof. Elljab von Soshten, diretor do 
Instituto de Letras. Clt.ou ainda o Consul de 
Portugal, Domingos Serra, o diret.or do Gabi­
nete Português de Leitura, Alfredo Xavier Pln• 
to Coelho. Disse sentir-se devedor à Fundação 
Oulbenkian e ao Instituto de Alta Cultura de 
Lisboa pela colaboração recebida. 

Simbollcamente fo1 feita entrega de certi­
ficados de presença. 
o sr. Pinto Coelho ofereceu à nolt.e. no

Gabinete Português de Leitura, coquetel aos 
participantes do Seminãrio. Na ocasião foram 
passados vários filmes, entre estes o do desco­
brimento do Brasil. 



XIV Seminário de Verão do 

Centro Jordão Emerenciano 

De Estudos Portugueses

• 

Reportagem de 

ÀNGELA DELOUCHE 

Um dos acontecimentos marcantes de outubro -
período de 2 a 6 - foi, sem dúvida, o XIV Seminário 
de Verão do Centro Jordão Emerenciano de Estudos 
Portugueses. 

Tema básico do Seminário: "Os Lusíadas". 

O Seminário homenageou a memória do seu fun­
dador e patrono, o Prof. Jordão Emerenciano. 

O diretor do Centro, Prof. Joel Pontes, afirmou 
que o Seminário alcançou, plenamente, seus objetivos. 

A fala do Magnífico Reitor, Prof. Marcionilo Lins, 
vai publicada nesta página, assim como a do Prof. José 
Lourenço de Lima em sua saudação ao Reitor. 

A presença feminina revelou-se, amenizando a du­
reza dos estudps, através das declamações de Peggy Lee

Sharp, que recitou em inglês, em tradução do Prof. 
Elijah von Sohsten, o poema "Sete Anos de Pastor" 
que Maria das Graças Pires Ferreira recitara em por­
tuguês. 

, 

Saudação do Prof. · Lourenço ao Reitor Marcionilo Lins 
Magnífico Reitor: Estamos contentes em 

recebê-lo nesta tarde festiva para o Instituto de 
Letras e, de modo especial, para o Centro Jordão 
Emerenciano de Estudos Portugueses, ao ensejo 
da instalação de seu XIV Seminário de Verão de 
Literatura. A presença de Vossa Magnificê�cia 
significa, não há dúvida, sua preocupação em 
não apenas informar-se mediatamente, como se 
trabalha nas Unidades sob a administração de 
seu lúcido e clarividente Reitorado. 

:t bom, Magnífico Reitor, que pessoalmente 
sinta V. Magnificência que não só a Tecnologia 
seduz e encanta os jovens. Também as Humani-

dades. lll, aqui, especificamente, as Le­
tras, i�que se abrem para os espíritos ab­
sorvidOS �: altas e frias especulações cien­
tíficas. ·se um ar menos denso, fluido, 
reconfo:!.ao contacto dos grandes espíritos 
de ·W'"" 0·... também nobilitarn e digni­
fica a?· .cntista, pesquisador, homem
de lal:JO• o, V. Magnificência é igualmente
sensível ��tfª humanística. Aplaudimo-lo
entusi�

es�e neste encontro com a mocida­
de de ftli s· dos da Região, e em particular 
de sua o.1' Idade, que se constitui hoje, aqui, 
a terra flJelll que mestres semearão as semen-

tes de seu saber, de sua experiência e motivarão 
os jovens a que, fiéis à vocação para as Letras, 
não sejam acusados de apostasia. Sejam os clé­
rigos que não trairão. 

Magnífico Reitor: oxalá possamos, ao tér­
mino de seu Reitorado tão promissor e de tão 
bons auspícios já confirmados em rea.lizações 
que o dignificam e consagram, possamos procla­
mar o Dr. Marcionilo Lins, o Reitor Magnifico 
das Humanidades em sua Universidade. Será, 
não há negá-lo, um titulo altamente honroso e 
significativo para V. Magnificência. 

Fala Inaugural do•tninário Pelo Reitor Marcionilo Lins 
1: para mim uma gra.nde satisfação poder 

comparecer ao início dos trabalhos deste Semi­
nário, estímulo que procuro dar, na medida do 
possível, às atividades da Universidade, sejam 
elas de caráter técnico ou cultural. 

Agradeço as palavras de coleguismo do 
Prof. José Lourenço, mas ele sabe que desde que 
assumi o cargo de Reitor, no ano passado, já­
mais dei predomínio às atividades técnicas em 
detrimento às de cunho cultural. Encaro ambas 
como partes integrantes do complexo cultural de 
que se constitui a Universidade. Tanto são impor­
tantes o estudo das letras e a cultura humanis­
tica que jamais a técnica podería existir sem as
letras. Assim entendo e compreendo a importân-

• 

O Prof. Raymond Cantei, diretor do Instituto 
de Estudos Lusitano-Brasileiros, da Sorbonne, 
iniciou sua conferência afirmando que durante 
vários séculos se observou um grande silêncio 
sobre Camões, em Portugal, acrescentando que 
a ausência de estudos relativos aos "Lusíadas" 
também se notava em outros paises da Europa, 
especialmente na França e na Itália. Na Fran­
ça, no século XVII, o Padre Rapin fizera refe­
rência aos "Lusíadas", logo seguida pelos ataques 
de Boileau à obra de Camões, principalmente 
porque ele não obedeceu aos cânones, aos pre­
ceitos, às normas da preceptiva clássica, esta­
belecidas para a epopéia. Mostrou que "Os Lusia­
das" eram um poema obscuro - com exceção 
da Espanha - onde Camões era bem aceito. 
Só no século XIX começaram a surgir na Eu­
ropa referências aos "Lusíadas", particularmen­
te. através de Fiedrich Schlegel, que, num en­
saio de 1812, revelou a grande importância de 
Camões como poeta. 

O Prof. Cantel citou também, entre os por-

eia de desse porte que dignificam a 
Univers1,te E:in meus freqüentes encontros 
com ast� 8 Procuro ressaltar esse aspecto do 
saber. 

�u1t 1••Jmento frisar que é de minha
total li� Jo

as _!1omenagens agora tributadas
à mern, f�dao Emerenciano que jamais se
apagfll'tJos p 

lembrança. Ele vive neste Cen­
tro de lll or ele criado e que tanto amou
e engJ11• 

pe1° ,
o

'l çabarito dos que integram esta 
seman1> f>'' llllportância do seu tema básico, 
"Os Lh.,; ' ei; �ó tenho com que me congra-

tular. A gente se espanta de ver como é possí­
vel conseguir reuniões de tão alto nível, pratica­
mente sem verbas. Isto se deve a esta capacida­
de nossa que nos envaidece a nós, nordestinos, 
acostumados aos reveses, mas dispostos a en­
frentá-los corajosamente. 

Aos humanistas que ora nos visitam peço 
recebam as saudações universitárias e as da ci­
dade do Recife, ciente da valiosa contribuição 
que aqui trouxeram. 

A Joel Pontes, digno continuador da obra 
de Jordão, as nossas efusivas felicitações que es­
tendo a toda a equipe que, com seu saber, aqui 
veio difundir para estas centenas de estudantes 
o conhecimento de Camões e de sua obra.

"Os badas", obra prima discutida 
teni 

tuguese5• er ey que em um dos seus Uvros 
apont011 et�� falhas na obra épica de Ca­
mões. �Os 

cista fez demoradas referências 
aos el�Jllro grandes autores espanhóis no 
Século e Ce'tv a Camões, destacando Balta­
zar 0!1>0 'l'

Od 
antes, Calderón de Ia Barca, 

entre 00h1
0 aVia - segundo ele - só a 

partir d�Pl:)Q,c até nossos dias, Camões co­
meça tl i, l\:rnente admirado na Inglaterra, 
na AI��,1 Própria França, em Portugal e 
na rt11J1 

élecu 
Fala CJII\ 

C01"' � debates o tema do Prof. Cantel, 
0 poete. � e 1, Prof. de Literatura da U.F.Pe. 
e autor�ei�orºrgiecido estudo sobre Camões,
djSSe li 11\a· antel tinha colocado muito 
bem O �1.!lt llr ciunoneano de acordo com o 
tema 1> � e

ºPusera tratar. Todavia julga-
va coJl dSclar�er alguns pontos, tais 
como a.! 0 silencio sobre Camões em 

Portugal. Afirmou, então, que a literatura por­
tuguesa não tinha uma tradição de critica lite­
ráría tal como ocorre na literatura inglesa que, 
desde o século XVI, possui grandes críticos como 
Ben Jonson, Dryden, Coleridge, os quais nunca 
permitiram, por sua atividade crítica, que 
Shakespeare ocupasse um plano único na lite­
ratura de língua inglêsa. Isso explica o silêncio 
dos portugueses. Quanto à opinião dos teóricos 
franceses, seria necessário esclarecer que eles 
pertenciam ao neoclassicismo, o que explica sua 
aversão a Camões, pois este como precursor do 
barroco não podia ter aquela clareza exigida 
pelos neoclássicos BoUeau e Rapin, sendo muito 
mais justa a admiração que lhe tributavam os 
grandes poetas espanhóis do século de Ouro, o 
século da grande poesia barroca na Espanha. 
Quanto ao interesse pelos Lusíadas a partir do 
século XIX, se devia aos românticos, que não 
só admiravam a Idade Média, mas também a 
alguns dos autores do barroco, que é hoje, reco­
nhecido mundialmente, como a genuína matriz 
do movimento romântico. 

Cronologia da elaboração do Poema Camoniano 
Das 15 às 18,l0hs. falou o Prof, Segismun­

do Spina, da Universidade de S. Paulo. Canto 
por canto foi relacionado a prováveis de.tas e 
toda sua explanação foi ilustrada por gráficos 
elucidativos traçados 11. giz no quadro negro. 
No primeiro gráfico, o Prof. SpinB apresentou 
B estrutura de "Os Lusladas", separando o que 
chamou de fábula real de fábula episódica . 
Em seguida procurou prove.r a cronologle. do 
Poeme. situando os Cantos III, IV e VIII (até 
a estrore 43) entre 1552 e 1553; os cantos I 
(da estrofe 19 em diante) e II, entre fins de 
1563 e 1555; os Cantos V e VI, de 1556 a 1558; 
cantos VII e VIII em 1559 ou na primavera de 
1560, no VIII, menos as primeiras 43 estrofes; 
o Canto X (estrore 10 a 141) em 1569, em Mo­
çambique; o Canto IX em 1569; as estrofes de
1 a 18 do Canto I, entre 1570 e 1571 e as estro­
fes de 141 a 156 do Canto X: em 1571.

No terceiro gráfico, o Prof. Splna traçou 
acontecimentos d11. vida do Poeta a partir de 
1522, ano que ele aceita como o de seu nas­
cimento. 

Certo que alguns apontam 11. data de 1524 
ou a de 1525 como correspondendo B do nas­
cimento de Camões. Os 16 a 17 anos de. vida 
passada no Oriente, inclulndo o naufrágio 
(que aparece no Canto VII) até a volta a Por­
tugal, foram exe.ustivamente examinados. 

A 24 de setembro de 1571, Camões recebeu 
o alvará de publicação de "Os Lusladas", e a
3 de março de 1572 sai do prelo a obre. imor•
tal, cada ano que passa mais 11.dmlrnda.

"Viio os anos descendo 
e já no estio bá pouco 
que passar até ao Outuno•• Em 1580 morre 

Camões. 

O Velho e a Ilha 
O convlvio com o povo transparece de vá­

rios modos nas glosas, no uso das redondilhas, 
nas expressões populares (algumas ainda hoje 
em uso), nas clrcunstfmcias de certos poemas 
graciosos. J;: fácil detectá-las. Contudo a apro­
ximação de Camões e o povo não é muito ape.­
rente em "Os Lus!Bdas". 

Essas foram expressões do escritor Joel 
Pontes retiradas de sua conferl!ncie.: "O Velho 
e a Ilha", quando estudou Camões e o povo 
em "Os Lusladas'•. Encontramos 11. me.rca po­
pular - dtsse - quando fez teatro, notável 
principalmente nos criados de lingua solta, nas 
endelxas à cativa Bárbara, pretidll.o do amor; 
ou quando se toma conceituoso, falando com 
a sabedorle. de adágios: "nunca o prazer se 
conhece senão depois de. tormente.". 

O escritor Joel Pontes cita, ainda, dos 
"Disparates da tndia": "quem torto nasce, 
tarde se endireita''. "Honre. e proveito não ca-

bem num saco". E ainda essa outra que nos 
chegou um pouco modificada: "o abade onde 
canta ai janta", Popularmente 'nós substitui­
mos abe.de por galo. E esse outro adágio ca­
moneano que é corrente no Brasil: "cobrir o 
céu cuma joeire.'', (peneira). 

A Pala. vra. L uriada 

Sobre 11. palavra que dà titulo ao poema 
diz o escritor Joel Pontes nií.o é nem foi po­
pular ao longo dos séculos. Citou Carolina 
Michaõelis de Vasconcelos que assinala o dile­
ma de Camões. pnra escolher a palavra para 
titulo. mas evitando-a no texto do poema, onde 
aparecem slnõnlmos, ou expressões de uso cor­
rente, como português, gente portuguesa, lu­
sitana gente, lusos, geração de Luso, pastores 
de Luso ou, simplesmente, lusitano. 

Camões e Literatura Espanhola 
Com este tema, Padre Romeu Perca, Prof. 

do Instituto de Letras da UFPe., estudou Ca­
mões na literatura espanhole.. Começou ex­

Verão do Centro Jordão Emerenciano de Es­
tudos Portugueses. 

pondo a lntercultura de Portugal e Espanha. no Maior Assistência. no l'.Jltlmo Dia 
passado. Examinou, cm continuação, o fenô­
meno do bilinguismo Iniciado no século XI e 
continu11do nos séculos seguintes até o XVIII, 
11.centuando, de pBSSaf!em, as causas geogrút!­
cas, raciais, polltlcas e religiosas que contrl­
bulram pnra aquele fenômeno. 

Frisou ainda a influência dos poetas e es­
critores espanhóis sobre os portugueses, para
depois assinalar a dos poetas e escritores por­
tugueses, destacando Co.mões, nas obras de 
Cervantes, Lope de Vega, Ce.lderon de LB Bar­
ca e Tirso de Molina, entre outros, os quatros
maiores de Espanha do século de ouro, mo­
tivo por que ele deu preferêncle.. 

Camõet, a História e "Os Lusladas" 

O relacionamento histórico do poeme. e da 
vida de CBmôeS foi tema desenvolvido pelo 
historiador Armando Souto �ior. A medida 
que os aconteclment.os eram descritos pelo 
conferencista, trechos do poema eram recita­
dos pelo Prof. Rubem Franca, conhecido ca­
moulsta, autor de vê.rios estudos camoneanos, 
entre eles "Como ler e compreender Camões". 
A conferêncie. assim contraponteade. tomou-se 
multo leve e de agrado geral. 

Camões, a Georrafla e "Os Lusíada." 

o Prof. Gilberto Osório de Andrade situou
"Os Lusíadas" no contexto geográfico do sé­
culo XVI com a proficiência que lhe é peculiar, 
através da elegância de sua linguagem de hu­
manista. Esta conferência enfeixou a Semana 
dedicada a Camões neste XIV Seminário de 

O Reitor prestigiou o Seminário compare­
cendo também ao encerramento. Afirmou es­
tll? acostumado a conclaves dei;se tipo, tanto 
aqUi como em outros lugares, e da mar..,'Bnte 
diferença que se nota na assistência, geralmen­
te rarefeita no último dia, cnquant.o que o que 
observava era o comparecimento maciço no 
último dia. "Até me parece - afirmou - ha­
ver multo maior asslst.êncla boje do que ne. 
abertura. Isto é um lndlce seguro - aduziu -
do valor de Seminários desse porte. Sinto-me 
feliz pelo intereflSe despertado nos alunos do 
Instituto de Letras da UFPe. e de outras uni­
versidades do Nordeste". 

A fala de Joel Pontes 
, 

O Prof Joel Pontes citou nominalmente 
os colaboradores, salientando o apolo que rece­
beu do Reitor Marclonllo Lins e sua ajuda fi­
nanceira. Estendeu os l\gradeclmentos ao Prof. 
Jônlo Lemos, diretor do Instituto de Matemá­
tica, ao Prof. Elljab von Soshten, diretor do 
Instituto de Letras. Clt.ou ainda o Consul de 
Portugal, Domingos Serra, o diret.or do Gabi­
nete Português de Leitura, Alfredo Xavier Pln• 
to Coelho. Disse sentir-se devedor à Fundação 
Oulbenkian e ao Instituto de Alta Cultura de 
Lisboa pela colaboração recebida. 

Simbollcamente fo1 feita entrega de certi­
ficados de presença. 
o sr. Pinto Coelho ofereceu à nolt.e. no

Gabinete Português de Leitura, coquetel aos 
participantes do Seminãrio. Na ocasião foram 
passados vários filmes, entre estes o do desco­
brimento do Brasil. 



Os Cursos de Reabilitação da Faculdade de Medicina da UFPe. completam 10 anos de e­
xistência. Oito turmas de alunos já foram diplomadas, mais de trezentos desses profissionais já 
estão ocupando cargos, através de concursos, em várias capitais brasileiras, como Brasília, 
Curitiba, Florianópolis, etc., em clínicas e hospitais. 

Os Cursos de Reabilitação se subdividem em Fisioterapia e Terapia Ocupacional. O coor­
denador dos cursos é o Prof. Geraldo Gomes de Freitas, Livre-docente e Prof. Adjunto da Dis­
ciplina de Terapêutica Clínica da Faculdade de Medicina da UFPe. Os cursos são secreta­
riados por D. Zilda Pinto Costa, a quem o Prof. Geraldo Freitas considera a "espinha dorsal" 
dos cursos de Reabilitação. 

Reabilitação Prepara Profissionais 
Para Vários Estados da· Federação 

Acadêmica inicia Prática 
Odontológica 
estimulada à 

e sente-se 
profissão 

Morena e simpática, olhos negros, de brilho 
penetrante, vestida na sua bata, a jovem forman• 
da Terezinha Porto, pela Faculdade de Odontolo­
gia de Pernambuco, começa a atender os seus cli­
entes a partir das 14 horas, na Clínica Especial 
mantida pela Faculdade. 

Terezínha aponta suavemente ao cliente a 
cadeira do seu gabinete, dizendo aos mais ínti­
mos; "Senta, bicho". Quando o cliente, por puro 
renexo psicológico, muito dengo ou mera mania 
de ter medo, volta para ela um olhar suplicante, 
com ares de tensão e ansiedade, ela pergunta: 
"Está com medo? Não confia na sua doutora?". 

DIFICULDADES 

A jo·,cm acadêmica 
está fazendo t>stúgio na 
Clínica Fspeclal, como 
participante de uma 
equipe profissional de 
alto nível, orientarla 
pelos profesrnres Bru. 
no Fredelico de Albu­
querque e Rodrigo Ve­
ras de Almeida. De ma• 
nhã, a Clínica só nten• 
de casos àe emergê.n· 
eia, e é feita a trlagem 
dos pacientes que são 
atendidos nos diversos 
laboratórios da Facul­
dade. A tarde, nela tra-

8 

balham Terezinha Por­
to e o seu cole7.a Agut­
naldo Alcântara, como 
E:stagiãrios. Observa­
mos que a coisa que 
mais preocupa os for­
mandos de Odontologia 
rão as dificultladC3 de 
inicio rle carreira. como 
aquisição de gabinete 
dentário, etc. Mns, do 
ponto de vista cientí­
fico, há. um grande en­
tusiasmo nos atuais 
estudantes de Odonto­
logia pelas novas técni­
cas empregada.s, mos­
trando um verdadeiro 
abismo entre a Odonto-

METAS 

Segundo o Prof. Geraldo Gomes de Freitas, os 
Cursos estão tentando, agora, ganhar sua maturi­
dade e independência, de acordo com o que pre• 
ceitua o Magnífico Reitor Marclonilo Lins que, jun­
tamente com os Pro-Reitores Profa. Maria Anto• 
nia Mac Dowell, dos Assuntos Acadêmicos, e o Prof. 
Armando Samico, dos Assuntos Comunitãrios, e 
ainda com o apoio integral do Diretor da Faculda• 
de de Medicina de Pernambuco, Prof. Arthur Couti­
nho, contribui para aperfeiçoamente técnico dos 
cursos. 

Uma das metas do coordenador é a de criar um 
professorado nas cadeiras profissionais, que possa 
oferecer aos seus alunos um n!:vel de ensino mais 
aprimorado. E o Prof. Geraldo Freitas vem desen­
volvendo um trabalho muito ativo junto às auto­
ridades universitárias, para realizar o seu intento, 
que visa, entre outras coisas, a melhores instala­
ções, bem como a um equipamento indispensãvel 
e necessário para o ensino e o aprendizado de Rea­
bilitação no Nordeste. "Até hoje contamos com a 
compreensão dos vários professores da Faculdade 
de Medicina, que integram os Departamentos, o que 
vem mantendo um nível excelente do profissional 
aqui diplomado". 

Os cursos de Reabilitação ainda estão ligados à
Faculdade de Medicina, mas, com o volume de tra-

logia antiga, que se po­
deria dizer mutiladora, 
e a Odontologia moder­
na, que é, acima de 
tudo, conservadora. 

Terezinha nos con­
fessa que, em contacto 
com os clientes, sente­
se estimulada cada vez 
mais em sua tendência, 
transformada em ver­
darlcira vocação, com o 
PXei·cício profissional. 
O seu interesse pela 
O:lontologia s u r g i u 
desde menina. Gostava 
de Ir a dentistas Acha­
va bonito, ma'> só de• 
pois de mocinha foi que 
•it1 essa curiosidade
,•irar vocacão. E ela
arha, por sinal, o cam­
po multo vasto para o
df'senvolvlmcnto, cada
vez maior, de sna velha
curio1,idadE> pela ciên­
cia odontológica. Com­
parando o avanço da
Odontologia com o da

Medicina, disse que, 
cada qual em sua esfe­
ra, o desenvolvimento 
de uma é paralelo com 
o da outra. As novas
técnicas introduzidas,
a melhoria do próprio
sistema de ensino, fize­
ram da Odontologia
uma carreira de van­
guarda entre as profis­
sões liberais.

Se tivesse de esco­
lher, depois de forma­
da, na certa gostaria 
de fazer Prótese Fixa, 
pois, além de ser um 
trabalho mais rendo­
so financeiramente, é 
muito mais ligado à es• 
tética que o de Clínica 
Gera,l. Terezlnha con­
cluiu dizendo que só se 
s e n t i r i a realmente 
realizada, profissional­
mente, no dia em que 
pudesse manter sua 
Clínica particular. 

balho desenvolvido durante esses anos de sua exis­
tência e o número cada vez mais acentuado de alu­
nos e professores, sente-se a necessidade de um des­
ligamento desses cursos para que se tornem numa 
unidade autônoma no centro de Ciência Bio-Mé­
dicas. 

FUTURA ESCOLA 

Existe a tramitação, no Conselho Federal de 
Educação, de um processo fartamente documenta-
do para homologar a oficialização da futura Esco-
la. Varias conselheiros já hipotecaram solidariedade, 
entre eles o Prof. Newton Sucupira e outros mem­
bros de Instituições brasileiras, como o Prof. Edrí­
zio Barbosa Pinto, Diretor da Faculdade de Odon­
tologia de Pernambuco e Presidente do Conselho 
Federal de Odontologia; Prof. Luís Tavares de 
Barros, Presidente da Fundação do Ensino Superior I 
de Pernambuco, além de outras autoridades uni­
versitárias e legislativas da Câmara Federal, como 
os Deputados Aderbal Jurema e Luiz Gonzaga 
Vasconcelos. 

"Este centro poderá se transformar numa das 
fontes de renda para a U .F.Pe ., quando tiver con­
dições de estabelecer convênios para assistência com 
instituições previdênclárias, empresas, indústria e 
comércio de Pernambuco e do Nordeste," concluiu 
o Prof. Geraldo.
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HOSPITAL DAS CLINICAS 

TEM RESIDÊNCIA MÉDICA 

A reportagem deste jornal 
esteve recentemente, na Residên­
cia Médica do Hospital das Clí­
nicas (Pedro II) da U .F .Pe. e, 
na oportunidade, colheu impor­
tantes dados sobre aquela Resi­

dência. Os depoimentos foram 

prestados pelos Drs. Luiz Domin­

gos, Diretor da Residência Médi• 

ca, Naglaé Rocha e Maria Cristi­

na Fittipaldi, residentes. 

Garanhuns ,e 

XXI 

sede do 
Médico Congresso 

A Sociedade Médica de pronunciadas pel�s parti• 
Pernambuco, presidida pelo cipantes do Congresso, ha­
Prof. Hlndenburg Lemos, vendo, Inclusive, debates de 
realizou, no período de 4 a 7 grupo, sobre temas especia­
deste mês, em Garanhuns, llzados: "Macroglobullne­
o XXI Congresso Médico mia de Waldestron - apre­
Estadual de Pernambuco. sentação de um caso; ''To­
As sessões solenes e clen- xoplasmose Adquirida 
titicas foram realizadas no apresentação de 83 casos; 
Centro de Convenções Mer- Tuberculose Intestinal -
cês Tavares Correia, do apresentação de um caso; e 
Hotel Tavares Correia, e ainda os temas "Ascarldiase
tiveram por comissão exe- das Vias Blliares; Gastrec­
cut1va os médicos Everal- tomla Total Ampla no Cân­
do Ramos de Andrade Lima cer de Estômago". 
(presidente) José Falcão 
(Secretãrlo Geral), Arlin- Outros assuntos foram a­
do Eloy Vasconcelos Clº Se- bordados como: "Máscara cretárlol Gilberto Hanols Facial· Paralisia Faclal BI­
Falbo (Tesoureiro). lateraÍ Congênita; Conside-

rações Sobre Rlt!doplastlas; 
Naquele Congresso foram Implante de Cabelo; e Ro­

tratados os assuntos lm- noplastla. Alem de outros 
Portantes do setor médico e, temas sobre Glnecologla e 
Principalmente os assuntos Obstetricla, pronunciados 
que se referem à evolução pelos médicos professores: 
cientifica e às últimas des• Salvador Correia Lima, Ca!­
cobertas baseadas em pes- los Santos Pereira, José Arno 
Quisas sistemáticas e ob· Martins de Carvalho e Pau• 
servações clínicas de casos lo Roberto Melo, destacan. 
concretos. do os problemas das infec-

ções mamárias, anticon-
CONFERtNCIAS cepclona1s e a problemátl· 

ca da amamentação no 
Várias conferências foram nosso melo. 

Indagado a propósito da designação "Residência 
Médica", disse o Dr. Luiz Domingos: "A Residência 
Médica do Hospital das Clínicas equivale, em linhas ge­
rais, a um Curso de Pós-Graduação. O recém-formado 
obtém aqui, uma melhor e mais convincente orienta­
ção de sua especialidade, ou seja, um maior apertei• 
çoamento da disciplina médica que lhe coube escolher, 
podendo Inclusive permanecer no Hospital tentando a 
carreira universitária, através dos cursos de Mestrado 
que ora se implantam na Universidade". 

O COTIDIANO DOS RESIDENTES 

Quanto ao dia a dia na Residência Médica afirmou 
a Dra. Maria Cristina: "De nada podemos nos queixar, 
pois o convívio é o melhor possível, predominando o 
respeito mútuo e a harmonia entre todos os residen­
tes. Além do mais, estamos voltados, todos, para os tra­
balhos e pesquisas que hoje se desenvolvem no Hospi­
tal das Clínicas notadamente no setor concernente à 
Residência Médica, que possui, como vê, um alojamen­
to próprio no Interior do Hosvltal". No que diz respei­
to ao horário de trabalho concluiu Mara Cristina: 
"Trabalhamos das 7 às 16 e 30 horas, permanecendo 
dia e noite na Residência, com exceção dos casados, que 
dormem em suas casas. No entanto, mesmo os casa­
dos podem ser convocados, à ,iolte para um serviço de 
urgência. De 5 em 5 dias é obrigatório um plantão de 
12 horas, contando a Residência Médica na ocasião, 
com dos plantonistas: um RI e um R2 Isto é, residen­
tes dos lº e 2-0 anos. Resta Informar, ainda, que n nossll 
alimentação é fornecida pelo Hospital". 

Em relação às acomodações, existem certas defi­
ciências. no entanto segundo soubemos foi criado um 
projeto que visa n suprir tais deficiências principalmen­
te a que está diretamente ligada à Biblioteca, onde os 
residentes estudam temas de suas especialidades. 

BOLSISTAS 'PELA UNIVERSIDADE 

Todos os componentes da Residência Médica siio 
bolsistas da Universidade Federal de Pernambuco, sen­
do que uma bolsa corresponde a 3 salários mínimos 
para o Rl e 4 para o R2. O tempo integrnl na Residên­
cia é de 2 anos e a dedicação é, necessariamente, ex­
clusiva. Ló. vivem 34 pessoas, distribuídas da seguin­
te maneira: 15 residentes do 1º ano 16 do 2º e 3 do 

3°. Esses últimos resolveram oermanecer na Resldên• 
ela após terminado o tempo ·1ntegro.l, e recebem um 
ordenado equivalente, também a 4 salários mínimos. 
Para que o récem-formado Ingresse na Residência Mé­
dica do Hospital das Clinicas, é necessário que se sub• 
meta a um exame de seleção que consta de teste psl­
cotécnlco, prova escrita, Curriculum Vitae e uma en­
trevista à Coordenação do Hospital. Na prova escrita, 
o recém-formado responde a perguntas sobre assun.
tos médicos, de acordo com a sua especlalldade, cons­
tando ainda de uma prova escrita de Inglês, frfncês 
ou alemão. dependendo da opção feita pelo recém-for­
mado. E são as seguintes as especlalldades médicas da 
Residência: Cirurgia, Clinica Médica, Ginecologia, Ana­
tomia Patologica, Psiquiatria, Otorrínolarlngologla,
Oftalmologia, Anesteslo!ogla e Pediatria. 

Cada especialidade dispõe de dois preceptores, que 
fazem parte do Corpo Docente do Hosptal. Ressalte-se, 
ainda, que alguns desses preceptores são ex-residentes 
do Hospital. nurlt'hte o 1º ano o residente atua 
como estagiário em regime de rodízio, lidando 
com os diversos serviços básicos do Hospital, 
sempre em função de sua especlalldade. Por exemplo: 
o de Clinica Médica passaria por Anatomia Patológica,
doenças Infecto-contagiosas, Neurologia, Dermatolo­
gia Laboratório de Análises, Banco de Sangue e Ra­
diologia; no 2º ano o residente fica apenas na área de 
sua especlalldade, durante todo o ano.

Ainda fazendo parte da programação do residen­
te, Incluiríamos reuniões de grupo por especialidade, 
que tratam de problemas relacionados com casos cli­
nlcos, temas de atualização, etc. 

Semanalmente, há uma Reunião Geral da Resl­
dcncle., de caráter cientifico, quando na oportunidade, 
preceptores e residentes discutem problemas atuais da 
Medicina e reallzam sessões clinicas, radiológicas, ana­
tomo-clínlcas, etc., além das atividades diárias de En­
fermaria, Ambulatório e Triagem Geral do Hospital. 

CONGRESSO 

De 24 a 29 de setembro, foi realizado o 7º Con­
gresso Nacional de Médicos Residentes, em Campinas, 
Estado de São Paulo. A Vice-Presidência da Associa­
ção Nacional no que diz respeito à Região Norte-Nor• 
deste, tem sede em Recife. 

Os Graves Problemas da Desnutrição Mundial 
Nutrição e Sistema Nervoso, sua correlação e dependência com desta­

que ao relevante papel, de graves consequências, que a desnutrição ocasiona 
ao sistema nervoso, notadamente em crianças de O a 4 anos de idade, é tema 
que está sendo pesquisado pela cadeira de Fisiologia da Faculdade de Medici­
na de nossa Universidade. 

A pesquisa está sendo dirigida pelo Prof. Nelson Chaves com a colabo­
ração da Dra. Naide Teodósio e se encontra em fase experimental, em ratos. 
Futuramente a pesquisa será experimentada em seres humanos e ficará a 
cargo do Instituto de Nutrição, dirigido pelo Prof. Álvaro Vieira de Malo. 

Desnutrição Calórico­
protéfca 

Em palestra com a repor­
ter, o Prof. Nelson Chaves 
que atualmente ocupa o 
cargo de Consultor Cienti­
fico do INUFPe. falou acer­
ca do seu novo livro ver• 
sando sobre o tema da pes­
quisa, Inclusive outro que 
se encontra em preparo. 
Desnutrição calórico - pro­
téica é tema de livro do 
Prof. José Fernandes Pon­
tes, da Universidade de S. 
Paulo. A convite do autor, o 
Prof. Nelson Chaves prepa­
ra um dos capítulos que 
versará sobre os principais 
alimentos nutricionais utl­
llzados no Brasil. 

A Desnutrfção no Brasil e
no Mundo

Indagamos do Prof. Nel• 

son Chaves sobre os proble­
mas de Nutrição, nos últi­
mos anos, no Nordeste. Sut1 
resposta salientou a enormP 
gravidade em que se deba­
tem as populaçoes subnutri­
das da zona canavieira. 
Aliás frisou ele, a desnutri• 
ção não somente se agrava 
como se estende mais e mais 
no Nordeste em todo o Bra­
sil, na América Latina na 
tndia e também nos Esta­
dos Unidos. por mais es­
tranho que Isso nos possa 
parecer. 

A desnutrição com sua.s. 
muitas vezes, lrreversível3 
conseqüências, é uma das 
causas da mortalidade In­
fantil no mundo. e seu con.­
bnte 'depende de esforços 
conjugados e urgentes. 

Seminário 
O Instituto de Nutrl('lio dn. 

U.  F .  Pe. prepara-Sfl' para a 
realização de um Semlná-

rio sobre Programas de Nu­
trição em Saúde Pública, dP 
4 a 7 de df•1.embro, que con­
gregará as maiores auto­
ridades mundiais no assun­
to. 

� roordenitdor do Semi• 
nó.rio o Prof. Bertoldo 
Kruze, da equipe do Instl• 
tuto ctc Nutrição. Disse.nos 
que já entrou em contat,> 
com os pnrtlclpantes, tPndo 
resposta afirmativa de vá­
rios cientistas em Nutrlcão• 
romo Bruno Staenler <FAO, 
Rlol Paul Spoorenbcrg (Sul­
ca) Ivan Beghln, que Já 
pprtenceu à Pqulpe do 
INUFPe e se encontra, atu­
almente, na Guatemala, 
,Tosé Maria Bengoa (OMS, 
Genebra) Yaro Ribeiro 
Gandra <S. Paulo) Rober­
to Nunrs fSec. Saúde, Pe.) 
além do pessoal do Institu­
to e de outros convidados 
que ainda não confirmaram 
a participação. 

Objetlt1os 
o Seminário se propõe a

definir as dlretri2es básicas 
parn a 1mplantaqão, a nível 
central e regional de pro­
gramas que vlsl'm a redu­
zir a mortalidade e a mor­
bldade pela desnutrição, 
sugerindo linhas de atua• 
çiio multlssetorlal, especial• 
mente com vistas à melho• 
ria do estado nutricional 
de grupos vulneráveis da po• 
pulação. 

Vai também procurar in­
dicar os aspectos que ne• 
cessltl'm reformulação nos 
programas em desenvolvi­
mento e prooõe-se a suge. 
rir uma reorientação quan­
to à form:i. mais adequ11.da 
de coordenar e utilizar os 
recursos dlsponivols parn 
pesqul11as no INUFPE, lor­

mulnndo prioridades e vi­
sando n apllcabllldade de 
novos métodos operacionais 
e de controle. 
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Os Cursos de Reabilitação da Faculdade de Medicina da UFPe. completam 10 anos de e­
xistência. Oito turmas de alunos já foram diplomadas, mais de trezentos desses profissionais já 
estão ocupando cargos, através de concursos, em várias capitais brasileiras, como Brasília, 
Curitiba, Florianópolis, etc., em clínicas e hospitais. 

Os Cursos de Reabilitação se subdividem em Fisioterapia e Terapia Ocupacional. O coor­
denador dos cursos é o Prof. Geraldo Gomes de Freitas, Livre-docente e Prof. Adjunto da Dis­
ciplina de Terapêutica Clínica da Faculdade de Medicina da UFPe. Os cursos são secreta­
riados por D. Zilda Pinto Costa, a quem o Prof. Geraldo Freitas considera a "espinha dorsal" 
dos cursos de Reabilitação. 

Reabilitação Prepara Profissionais 
Para Vários Estados da· Federação 

Acadêmica inicia Prática 
Odontológica 
estimulada à 

e sente-se 
profissão 

Morena e simpática, olhos negros, de brilho 
penetrante, vestida na sua bata, a jovem forman• 
da Terezinha Porto, pela Faculdade de Odontolo­
gia de Pernambuco, começa a atender os seus cli­
entes a partir das 14 horas, na Clínica Especial 
mantida pela Faculdade. 

Terezínha aponta suavemente ao cliente a 
cadeira do seu gabinete, dizendo aos mais ínti­
mos; "Senta, bicho". Quando o cliente, por puro 
renexo psicológico, muito dengo ou mera mania 
de ter medo, volta para ela um olhar suplicante, 
com ares de tensão e ansiedade, ela pergunta: 
"Está com medo? Não confia na sua doutora?". 

DIFICULDADES 

A jo·,cm acadêmica 
está fazendo t>stúgio na 
Clínica Fspeclal, como 
participante de uma 
equipe profissional de 
alto nível, orientarla 
pelos profesrnres Bru. 
no Fredelico de Albu­
querque e Rodrigo Ve­
ras de Almeida. De ma• 
nhã, a Clínica só nten• 
de casos àe emergê.n· 
eia, e é feita a trlagem 
dos pacientes que são 
atendidos nos diversos 
laboratórios da Facul­
dade. A tarde, nela tra-
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E:stagiãrios. Observa­
mos que a coisa que 
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dentário, etc. Mns, do 
ponto de vista cientí­
fico, há. um grande en­
tusiasmo nos atuais 
estudantes de Odonto­
logia pelas novas técni­
cas empregada.s, mos­
trando um verdadeiro 
abismo entre a Odonto-

METAS 

Segundo o Prof. Geraldo Gomes de Freitas, os 
Cursos estão tentando, agora, ganhar sua maturi­
dade e independência, de acordo com o que pre• 
ceitua o Magnífico Reitor Marclonilo Lins que, jun­
tamente com os Pro-Reitores Profa. Maria Anto• 
nia Mac Dowell, dos Assuntos Acadêmicos, e o Prof. 
Armando Samico, dos Assuntos Comunitãrios, e 
ainda com o apoio integral do Diretor da Faculda• 
de de Medicina de Pernambuco, Prof. Arthur Couti­
nho, contribui para aperfeiçoamente técnico dos 
cursos. 

Uma das metas do coordenador é a de criar um 
professorado nas cadeiras profissionais, que possa 
oferecer aos seus alunos um n!:vel de ensino mais 
aprimorado. E o Prof. Geraldo Freitas vem desen­
volvendo um trabalho muito ativo junto às auto­
ridades universitárias, para realizar o seu intento, 
que visa, entre outras coisas, a melhores instala­
ções, bem como a um equipamento indispensãvel 
e necessário para o ensino e o aprendizado de Rea­
bilitação no Nordeste. "Até hoje contamos com a 
compreensão dos vários professores da Faculdade 
de Medicina, que integram os Departamentos, o que 
vem mantendo um nível excelente do profissional 
aqui diplomado". 

Os cursos de Reabilitação ainda estão ligados à
Faculdade de Medicina, mas, com o volume de tra-

logia antiga, que se po­
deria dizer mutiladora, 
e a Odontologia moder­
na, que é, acima de 
tudo, conservadora. 

Terezinha nos con­
fessa que, em contacto 
com os clientes, sente­
se estimulada cada vez 
mais em sua tendência, 
transformada em ver­
darlcira vocação, com o 
PXei·cício profissional. 
O seu interesse pela 
O:lontologia s u r g i u 
desde menina. Gostava 
de Ir a dentistas Acha­
va bonito, ma'> só de• 
pois de mocinha foi que 
•it1 essa curiosidade
,•irar vocacão. E ela
arha, por sinal, o cam­
po multo vasto para o
df'senvolvlmcnto, cada
vez maior, de sna velha
curio1,idadE> pela ciên­
cia odontológica. Com­
parando o avanço da
Odontologia com o da

Medicina, disse que, 
cada qual em sua esfe­
ra, o desenvolvimento 
de uma é paralelo com 
o da outra. As novas
técnicas introduzidas,
a melhoria do próprio
sistema de ensino, fize­
ram da Odontologia
uma carreira de van­
guarda entre as profis­
sões liberais.

Se tivesse de esco­
lher, depois de forma­
da, na certa gostaria 
de fazer Prótese Fixa, 
pois, além de ser um 
trabalho mais rendo­
so financeiramente, é 
muito mais ligado à es• 
tética que o de Clínica 
Gera,l. Terezlnha con­
cluiu dizendo que só se 
s e n t i r i a realmente 
realizada, profissional­
mente, no dia em que 
pudesse manter sua 
Clínica particular. 

balho desenvolvido durante esses anos de sua exis­
tência e o número cada vez mais acentuado de alu­
nos e professores, sente-se a necessidade de um des­
ligamento desses cursos para que se tornem numa 
unidade autônoma no centro de Ciência Bio-Mé­
dicas. 

FUTURA ESCOLA 

Existe a tramitação, no Conselho Federal de 
Educação, de um processo fartamente documenta-
do para homologar a oficialização da futura Esco-
la. Varias conselheiros já hipotecaram solidariedade, 
entre eles o Prof. Newton Sucupira e outros mem­
bros de Instituições brasileiras, como o Prof. Edrí­
zio Barbosa Pinto, Diretor da Faculdade de Odon­
tologia de Pernambuco e Presidente do Conselho 
Federal de Odontologia; Prof. Luís Tavares de 
Barros, Presidente da Fundação do Ensino Superior I 
de Pernambuco, além de outras autoridades uni­
versitárias e legislativas da Câmara Federal, como 
os Deputados Aderbal Jurema e Luiz Gonzaga 
Vasconcelos. 

"Este centro poderá se transformar numa das 
fontes de renda para a U .F.Pe ., quando tiver con­
dições de estabelecer convênios para assistência com 
instituições previdênclárias, empresas, indústria e 
comércio de Pernambuco e do Nordeste," concluiu 
o Prof. Geraldo.
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A Sociedade Médica de pronunciadas pel�s parti• 
Pernambuco, presidida pelo cipantes do Congresso, ha­
Prof. Hlndenburg Lemos, vendo, Inclusive, debates de 
realizou, no período de 4 a 7 grupo, sobre temas especia­
deste mês, em Garanhuns, llzados: "Macroglobullne­
o XXI Congresso Médico mia de Waldestron - apre­
Estadual de Pernambuco. sentação de um caso; ''To­
As sessões solenes e clen- xoplasmose Adquirida 
titicas foram realizadas no apresentação de 83 casos; 
Centro de Convenções Mer- Tuberculose Intestinal -
cês Tavares Correia, do apresentação de um caso; e 
Hotel Tavares Correia, e ainda os temas "Ascarldiase
tiveram por comissão exe- das Vias Blliares; Gastrec­
cut1va os médicos Everal- tomla Total Ampla no Cân­
do Ramos de Andrade Lima cer de Estômago". 
(presidente) José Falcão 
(Secretãrlo Geral), Arlin- Outros assuntos foram a­
do Eloy Vasconcelos Clº Se- bordados como: "Máscara cretárlol Gilberto Hanols Facial· Paralisia Faclal BI­
Falbo (Tesoureiro). lateraÍ Congênita; Conside-

rações Sobre Rlt!doplastlas; 
Naquele Congresso foram Implante de Cabelo; e Ro­

tratados os assuntos lm- noplastla. Alem de outros 
Portantes do setor médico e, temas sobre Glnecologla e 
Principalmente os assuntos Obstetricla, pronunciados 
que se referem à evolução pelos médicos professores: 
cientifica e às últimas des• Salvador Correia Lima, Ca!­
cobertas baseadas em pes- los Santos Pereira, José Arno 
Quisas sistemáticas e ob· Martins de Carvalho e Pau• 
servações clínicas de casos lo Roberto Melo, destacan. 
concretos. do os problemas das infec-

ções mamárias, anticon-
CONFERtNCIAS cepclona1s e a problemátl· 

ca da amamentação no 
Várias conferências foram nosso melo. 

Indagado a propósito da designação "Residência 
Médica", disse o Dr. Luiz Domingos: "A Residência 
Médica do Hospital das Clínicas equivale, em linhas ge­
rais, a um Curso de Pós-Graduação. O recém-formado 
obtém aqui, uma melhor e mais convincente orienta­
ção de sua especialidade, ou seja, um maior apertei• 
çoamento da disciplina médica que lhe coube escolher, 
podendo Inclusive permanecer no Hospital tentando a 
carreira universitária, através dos cursos de Mestrado 
que ora se implantam na Universidade". 

O COTIDIANO DOS RESIDENTES 

Quanto ao dia a dia na Residência Médica afirmou 
a Dra. Maria Cristina: "De nada podemos nos queixar, 
pois o convívio é o melhor possível, predominando o 
respeito mútuo e a harmonia entre todos os residen­
tes. Além do mais, estamos voltados, todos, para os tra­
balhos e pesquisas que hoje se desenvolvem no Hospi­
tal das Clínicas notadamente no setor concernente à 
Residência Médica, que possui, como vê, um alojamen­
to próprio no Interior do Hosvltal". No que diz respei­
to ao horário de trabalho concluiu Mara Cristina: 
"Trabalhamos das 7 às 16 e 30 horas, permanecendo 
dia e noite na Residência, com exceção dos casados, que 
dormem em suas casas. No entanto, mesmo os casa­
dos podem ser convocados, à ,iolte para um serviço de 
urgência. De 5 em 5 dias é obrigatório um plantão de 
12 horas, contando a Residência Médica na ocasião, 
com dos plantonistas: um RI e um R2 Isto é, residen­
tes dos lº e 2-0 anos. Resta Informar, ainda, que n nossll 
alimentação é fornecida pelo Hospital". 

Em relação às acomodações, existem certas defi­
ciências. no entanto segundo soubemos foi criado um 
projeto que visa n suprir tais deficiências principalmen­
te a que está diretamente ligada à Biblioteca, onde os 
residentes estudam temas de suas especialidades. 

BOLSISTAS 'PELA UNIVERSIDADE 

Todos os componentes da Residência Médica siio 
bolsistas da Universidade Federal de Pernambuco, sen­
do que uma bolsa corresponde a 3 salários mínimos 
para o Rl e 4 para o R2. O tempo integrnl na Residên­
cia é de 2 anos e a dedicação é, necessariamente, ex­
clusiva. Ló. vivem 34 pessoas, distribuídas da seguin­
te maneira: 15 residentes do 1º ano 16 do 2º e 3 do 

3°. Esses últimos resolveram oermanecer na Resldên• 
ela após terminado o tempo ·1ntegro.l, e recebem um 
ordenado equivalente, também a 4 salários mínimos. 
Para que o récem-formado Ingresse na Residência Mé­
dica do Hospital das Clinicas, é necessário que se sub• 
meta a um exame de seleção que consta de teste psl­
cotécnlco, prova escrita, Curriculum Vitae e uma en­
trevista à Coordenação do Hospital. Na prova escrita, 
o recém-formado responde a perguntas sobre assun.
tos médicos, de acordo com a sua especlalldade, cons­
tando ainda de uma prova escrita de Inglês, frfncês 
ou alemão. dependendo da opção feita pelo recém-for­
mado. E são as seguintes as especlalldades médicas da 
Residência: Cirurgia, Clinica Médica, Ginecologia, Ana­
tomia Patologica, Psiquiatria, Otorrínolarlngologla,
Oftalmologia, Anesteslo!ogla e Pediatria. 

Cada especialidade dispõe de dois preceptores, que 
fazem parte do Corpo Docente do Hosptal. Ressalte-se, 
ainda, que alguns desses preceptores são ex-residentes 
do Hospital. nurlt'hte o 1º ano o residente atua 
como estagiário em regime de rodízio, lidando 
com os diversos serviços básicos do Hospital, 
sempre em função de sua especlalldade. Por exemplo: 
o de Clinica Médica passaria por Anatomia Patológica,
doenças Infecto-contagiosas, Neurologia, Dermatolo­
gia Laboratório de Análises, Banco de Sangue e Ra­
diologia; no 2º ano o residente fica apenas na área de 
sua especlalldade, durante todo o ano.

Ainda fazendo parte da programação do residen­
te, Incluiríamos reuniões de grupo por especialidade, 
que tratam de problemas relacionados com casos cli­
nlcos, temas de atualização, etc. 

Semanalmente, há uma Reunião Geral da Resl­
dcncle., de caráter cientifico, quando na oportunidade, 
preceptores e residentes discutem problemas atuais da 
Medicina e reallzam sessões clinicas, radiológicas, ana­
tomo-clínlcas, etc., além das atividades diárias de En­
fermaria, Ambulatório e Triagem Geral do Hospital. 

CONGRESSO 

De 24 a 29 de setembro, foi realizado o 7º Con­
gresso Nacional de Médicos Residentes, em Campinas, 
Estado de São Paulo. A Vice-Presidência da Associa­
ção Nacional no que diz respeito à Região Norte-Nor• 
deste, tem sede em Recife. 

Os Graves Problemas da Desnutrição Mundial 
Nutrição e Sistema Nervoso, sua correlação e dependência com desta­

que ao relevante papel, de graves consequências, que a desnutrição ocasiona 
ao sistema nervoso, notadamente em crianças de O a 4 anos de idade, é tema 
que está sendo pesquisado pela cadeira de Fisiologia da Faculdade de Medici­
na de nossa Universidade. 

A pesquisa está sendo dirigida pelo Prof. Nelson Chaves com a colabo­
ração da Dra. Naide Teodósio e se encontra em fase experimental, em ratos. 
Futuramente a pesquisa será experimentada em seres humanos e ficará a 
cargo do Instituto de Nutrição, dirigido pelo Prof. Álvaro Vieira de Malo. 

Desnutrição Calórico­
protéfca 

Em palestra com a repor­
ter, o Prof. Nelson Chaves 
que atualmente ocupa o 
cargo de Consultor Cienti­
fico do INUFPe. falou acer­
ca do seu novo livro ver• 
sando sobre o tema da pes­
quisa, Inclusive outro que 
se encontra em preparo. 
Desnutrição calórico - pro­
téica é tema de livro do 
Prof. José Fernandes Pon­
tes, da Universidade de S. 
Paulo. A convite do autor, o 
Prof. Nelson Chaves prepa­
ra um dos capítulos que 
versará sobre os principais 
alimentos nutricionais utl­
llzados no Brasil. 

A Desnutrfção no Brasil e
no Mundo

Indagamos do Prof. Nel• 

son Chaves sobre os proble­
mas de Nutrição, nos últi­
mos anos, no Nordeste. Sut1 
resposta salientou a enormP 
gravidade em que se deba­
tem as populaçoes subnutri­
das da zona canavieira. 
Aliás frisou ele, a desnutri• 
ção não somente se agrava 
como se estende mais e mais 
no Nordeste em todo o Bra­
sil, na América Latina na 
tndia e também nos Esta­
dos Unidos. por mais es­
tranho que Isso nos possa 
parecer. 

A desnutrição com sua.s. 
muitas vezes, lrreversível3 
conseqüências, é uma das 
causas da mortalidade In­
fantil no mundo. e seu con.­
bnte 'depende de esforços 
conjugados e urgentes. 

Seminário 
O Instituto de Nutrl('lio dn. 

U.  F .  Pe. prepara-Sfl' para a 
realização de um Semlná-

rio sobre Programas de Nu­
trição em Saúde Pública, dP 
4 a 7 de df•1.embro, que con­
gregará as maiores auto­
ridades mundiais no assun­
to. 

� roordenitdor do Semi• 
nó.rio o Prof. Bertoldo 
Kruze, da equipe do Instl• 
tuto ctc Nutrição. Disse.nos 
que já entrou em contat,> 
com os pnrtlclpantes, tPndo 
resposta afirmativa de vá­
rios cientistas em Nutrlcão• 
romo Bruno Staenler <FAO, 
Rlol Paul Spoorenbcrg (Sul­
ca) Ivan Beghln, que Já 
pprtenceu à Pqulpe do 
INUFPe e se encontra, atu­
almente, na Guatemala, 
,Tosé Maria Bengoa (OMS, 
Genebra) Yaro Ribeiro 
Gandra <S. Paulo) Rober­
to Nunrs fSec. Saúde, Pe.) 
além do pessoal do Institu­
to e de outros convidados 
que ainda não confirmaram 
a participação. 

Objetlt1os 
o Seminário se propõe a

definir as dlretri2es básicas 
parn a 1mplantaqão, a nível 
central e regional de pro­
gramas que vlsl'm a redu­
zir a mortalidade e a mor­
bldade pela desnutrição, 
sugerindo linhas de atua• 
çiio multlssetorlal, especial• 
mente com vistas à melho• 
ria do estado nutricional 
de grupos vulneráveis da po• 
pulação. 

Vai também procurar in­
dicar os aspectos que ne• 
cessltl'm reformulação nos 
programas em desenvolvi­
mento e prooõe-se a suge. 
rir uma reorientação quan­
to à form:i. mais adequ11.da 
de coordenar e utilizar os 
recursos dlsponivols parn 
pesqul11as no INUFPE, lor­

mulnndo prioridades e vi­
sando n apllcabllldade de 
novos métodos operacionais 
e de controle. 
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HOSPITAL DAS CLÍNICAS 
Recife é Sede de Simpósio de Hepatologia 

Promovido pela Sociedade Brasileira de Hepa­
tologia, realizar-se-á, em Recife, o II Simpósio Na­
cional de Hepatologia, que contará com a provável 
presença de renomados especialistas nacionais e es­
trangeiros, de 20 a 22 de novembro de 1972 

Entre esses pode-se mencionar o Dr. Fenton 
Schaffner, Professor e Chairman do Departamen­
to de Medicina Interna da Escola de Medicina de 
Mount Sinai de New York, Dr. Ricardo Katz Ugarte, 
Professor de Medicina da Universidade do Chile, 
Dr. J. P. Benhamou, da Unidade de Patologia Hepá­
tica do Hospital Beaujour de Paris, Dr. lan Bouchier, 
da Universidade de Londres, Dr. Roberto Zeilicoff. 
da Universidade de Buenos-Ayres e Dra. Marta Ve­
lasco, da Universidade do Chile, além de vários es­
pecialistM brasileiros de reconhecido valor. 

A programação do Simpósio incluirá Conferên­
cias, Painéis e Mesa redondas sobre assuntos de 
atualidade, como Hepatite, Reações por drogas, Fi­
gado e gravidez, Sais biliares e colestase, Hepatopa­
tia esquistossomótica, Cirurgia da Hipertensão por­
tal, Alterações imunológicas em hepatopatias, An­
tígeno Australiano. 

Haverá, concomitantemente, um Curso inten­
sivo ·sobre temas de Semiótica e Terapêutica em 
Hepatologia, incluindo Semiologia laboratorial, 
Imunologia, Biópsia hepática, Hemodinâmica, Ar­
teriografia seletiva, Tratamento da ascite, Trata-

• 

mento do coma hepático e Uso de corticóides e imu­
no-supressores em hepatologia. 

Finalmente, haverá um Encontro informal 
em Hepatologia, onde reconhecidos especialistas 
responderão a questões sobre diagnóstico labora­
torial, hepatopatia alcoólica, cirrose hepática, es­
quistossomose e tratamentos atuais das doenças do 
fígado. 

O programa definitivo será ulteriormente di- · 
vulgado. Convidam-se todos os médicos brasileiros, 
e especialmente do Nordeste, interessados pelos pro• 
blemas de fígado a comparecer ao II Simpósio, que 
terá o patrocínio da Universidade Federal de Per­
nambuco e de algumas importantes indústrias far­
macêuticas nacionais. A uua de inscrição será de 
Cr' 150.000 (cento e cinqüenta cruzeiros), com re­
dução de 50 % para Médicos residentes e estudan­
tes de Medicina. 

A Comissão organizadora está composta do 
Prof. Amam-y Coutinho, presidentt; Prof. Ruy João 
Marques, Prof. Salomão Kelner, Prof. Barros Coê­
lho, Drs. Ageu Magalhães, Djalma Vasconcelos, 
J. Corrêa Lima, Ayrton P. de Souza, José Asfora,
Ruy Pereira, Victorino Spinello e Francisco Bar­
reto. 

Os interessados poderão dirigir-se ao Prof. 
Amaury Coutinho, Presidente atual da Sociedade 
Brasileira de Hepatologia, no seguinte enderêço: 
Departamento de Clínica Médica, Fac. de Medicina, 
Engenho do Meio, Recife, Pçrnambuco. 

F acuidade de Medicina Treina Médicos 
A Coordenação de Ensino e Pesquisa do HO8-

PITAL DAS CLtNICAS DA FACULDADE DE ME­
DICINA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PER 
NAMBUCO comunica aos interessados a abertura 
das inscrições para MÉDICOS RESIDENTES para 
o ano de 1973.
Residência em:

MEDICINA CLfNICA; 
CIRURGIA; 
PEDIATRIA - PUERICULTURA; 
ANATOMIA PATOLóGICA; 
GINECOLOGIA - OBSTETRtCIA; 
ANESTESIOLOGIA; 

Na área de MEDICINA CLlNICA, haverá pos­
sibilidade de treinamento em gastroenterologia, 
neurologia, nefrologia, dermatologia, medicina tro­
pical, psiquiatria, endocrinologia - medicina nu­
clear e cardiologia. 

Na área de CIRURGIA, haverá possibilidade de 
treinamento em cirurgia geral, cirurgia do apare­
lho digestivo, cirurgia dos vasos periféricos, cirur­
gia torácica e cardiovascular, urologia, neurocirur­
gia, cirurgia do aparelho locomotor, otorrinolarin­
gologia, oftalmologia, cirurgia infantil, cirurgia 
plástica e reparadora. 

No 1° ano do programa, o Residente fará rodí­
zios nos Serviços Básicos (radiologia, laboratório, 
banco de sangue, anatomia patológica e anestesio­
Iogia) e nas especialidades afins ao campo de trei­
namento escolhido. 

mente, a inscrição dos atuais doutoran­
dos; 

2 - preencher a ficha de inscrição compro­
metendo-se a cumprir o período total da 
Residência e trabalho em regime de tem­
po integral e dedicação exclusiva, resi· 
dindo no Hospital. 

Documentos exigidos para a inscrição: 
a - 2 retratos 3 x 4
b - histórico escolar 
c - relação e documentos comprobatórios de 

_cursos, estágios, trabalhos científicos e 
concursos 

d - quitação eleitoral e militar 
e - identidade. 
As inscrições e informações serão feitas com 

a Secretária da Coordenação de Ensino e Pesquisa 
do Hospital das Clínicas da F.M.U.F.Pe. (H. Pedro 
II - Rua dos Coelhos, n° 450) de 13 de setembl'O 
a 15 de novembro de 1972. 

A seleção constará de 100 perguntas tipo múl· 
tipla-escolha (80 da área da especialidade escolhi­
da e 20 gerais), baseadas no curso de graduação da 
Faculdade de Medicina da Universidade Federal de 
Pernambuco e de tradução de texto cientifico em 
língua estrangeira (inglês e francês). O concurso 
terá início no dia 27 de novembro de 1972, às 08

horas no Hospital das Clínicas da F.M.U.F.Pe. 
A seleção dos candidatos será feita através de 

entrevista pessoal, "curriculum vitae" e concurso. 
Condições de Inscrição: A entrevista pessoal será feita de 28 .11 a 

1 - ser formado por Faculdade oficial ou re- 06.12. 72 e o inicio da Residência Médica em 
conhecida, sendo permitida, condicional-02. 01.1973. 

Sociedade de Oftalmologia faz 50 Anos 
Em comemoração do cinqüentenário da Socie­

dade Brasileira de Oftalmologia e do sesquicente­
nário da Independência do Brasil. realizou-se, de 
08 a '13 de outubro de 1972, no Rio de Janeiro, o 
II Congresso Luso Brasileiro de Oftalmologia. 

Comoareceu a esse Congresso o Prof. Clovis 
Paiva., Titular da Clínica Oftalmológica da Facul­
dade de Medicina, desta Universidade, o qual Coor­
denou o Curso sobre "Catarata". Além do Prof. Ti­
tular, compareceram os see;uintes médicos da 
mesma. Clínica: Dr. Jaime de Figucredo, Dr. Li­
vônio Sampaio. Dr. José Diomedes Barbosa e o dou­
torando Ely Almeida Santos. 

III Congresso Brasileiro de Citologia 

Patrocinado pelo Sociedade Brasileira de Ci­
tologia, realizou-se, na Sociedade de Medicina de 
Pernambuco, em setembro último o III Congresso 
Brasileiro de Citologia. 

A instalação ficial contou com a ronforência 
"Future Development in Cytologi", pelo Prof. E. Von 

HAAM, Presidente da Academia Internacional de 
Citologia. 

Participaram desse Congresso Professores de 
nossa Universidade e altas personalidades de todo 
o país e do exterior, cujos nomes vão abaixo rela­
cionados:

Prof. Léo Lencioni - Argentina 
Prof. Aristodemo Puiotti - S. Paulo 
Prof. Anisio M. Fonseca - Guanabara 
Prof. Onofre de Castro - Guanabara 
Prof. Leo Caderman - Guanabara 
Prof. Anibal Silvany - Bahia 
Prof. Grinalda Carvalho - Guanabara 
Prof. Weydson Leão - Pernambuco 
Prof. Werner Solctan - Rio Grande do Sul 
Prof. Fernando Cordeiro - Pernambuco 
Prof. Rosaldo Cavalcanti - Pernambuco 
Prof. Adonis Carvalho - Pernambuco 
Prof. Roberto Silveira - Guanabara 
Prof. Campos da Paz - Guanabara 
Prof. Candal do Fonseca - Guanabara 
Prof. J. Cnnstantino Jr. - Pernambuco 
Prof. M. Hammitzer - Rio de Janeiro 
Prof. J. Maria Barcelos - Guanabara. 

Curso de Atualização 
de Angiologia 

A 3a. Clínica Vascular da Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal de Pernam­
buco, com a colaboração da Sociedade Franco­
Brasileira de Medicina e da Sociedade Brasilei­
ra de Angiologia, promoveu um Curso de Atua­
lização de Angiologia, de 23 a 28 de outubro do 
corrente ano, com a participação dos seguintes 
professores: 

J .  D .  Picard (Paris) A.  Thevenet (Mont­
pellier) M .  Degni ( S .  P .  ) Ruy Marques (Reci­
fe) e a colaboração de: 

Luis Casado, Edvaldo Teles, Waldemy Silva, 
Severo Marques, Fernando Saboya, Arnobio 
Marques, Luiz Negreiros, Sílvio Romero Mar­
ques, Artur de Souza Leão, Rodolfo Santa Cruz, 
Darcy Henrique da Silva. 

Hospital das Clínicas 
Inaugura Serviço 

O H. C .  inaugurará, dentro dos próximos 
dias, as instalações do Serviço de Cirurgia Car­
diovascular e Torácica, estando aparelhadas 
com modernos equipamentos importados da A­
lemanha . O referido Serviço estará apto para a 
realização de estudos de hemodinâmica, angio­
cardiografia, cateterismo cardíaco e aortografia. 
O Setor de cineangiocoronariografia estará em 
funcionamento nos próximos dois meses . 

Estará, desta forma, o Hospital das Clínicas 
capacitado a enfrentar, com as mais modernas 
técnicas, o combate às coronárias e cardíacas 
em geral . 

Tese de Doutoramento 
Na Faculdade de Medicina 

Realizou-se no dia 29. 9. 72, no Salão da 
Congregação da Faculdade de Medicina da 
U.F.Pe., a defesa da tese de Doutoramento do 
Dr . Romildo de Barros Lins . A tese teve como 
título "Contribuição ao Estudo da Glicose 6-fos­
fato Desidrogena se no Eritrócito do Recém­
nascido normal". 

A Banca Examinadora foi composta pelos 
Profs. Dr. Antônio Figueira, Dr . Ruy João 
Marques, Dr . Paulo Borba, Dr . Rosaldo Ca­
valcanti e Dr . !remar alcone . 

O Dr . Romildo Lins teve excelente atua­
ção, tendo sido aprovado com média global de 
9,7. 

III Congresso Latino 
Americano de Hepatologia 

Comparecerão ao III Congresso Latino A­
mericano de Hepatologia, a realizar-se no pe­
ríodo de 14 a 18 de novembro próximo, no Rio 
de Janeiro, os Profs. José Asfora e João Wan­
derley Regueira, que apresentarão, em sessão 
de Temas Oficiais, o seguinte trabalho: "A 
Propósito da Colestase Intra Hepática, na He­
patite Viral "'. 
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DISTRIBUIÇÃO DAS VAGAS POR CURSO 

Alunos Pesquisam Bioquí.mica em Curso de 
Pós-Graduação 

Regressou de São Paulo, recentemente, 
uma equipe de alunos que faz o Curso de Pós­
Graduação em Bloqu!mica. Este curso cor­
responde ao "Sensu Estrit'•, que compreende 
Mestrado e Doutore.do. 

O ALUNO E A PóS-GRADUAÇ,&O 

O JU esteve com Romero Souto, repre­
sentante da tunna de Pós-Graduação, e ele 
procurou definir o que significa realmente o 
Curso de Pós-Graduação em Bloqulmica. Dls· 
se-nos Romero:" A filosofia fundamental desse 
curso, bem como de outros que a Universidade 
Federal de Pernambuco está ministrando, en­
quadra-se na polltlca educacional do Pais, no 
sentido de aprimorar o pessoal Docente para 
que ele possa exercer o magistério e a pesqui­
sa cientifica avançados em nossa região. O es­
forço é mútuo. O que se observa nesses cursos 
de Pós-Graduação é uma Integração excepcio­
nal entre professores e estudantes, que atuam 
com a finalidade de buscar novos conhecimen­
tos cientlficos no campo de suas especia.lldades. 
A partir do momento em que o profissional li­
beral é selecionado para tais cursos, ele passa
a ser mais uma peça a integrar essa. máquina
complexa, que é a Pós-Graduação. E, Iniciando 
nossas pesquisas e trabalhos práticos de labo­
ratórios, toma-se mais nltida. em nós, a cons­
ciência de que a nossa tarefa é árdua mas. ao 
tnesmo tempo, honrosa". 

DEDICAÇAO 

E, referindo-se às dificuldades surgidas no 
Inicio do curso, continuou Romero: "Assim
Que iniciamos o Mestrado deparamos com pro­
blemas de manutenção própria, isto é, quanto 
ao número reduzido de bolsas e o seu valor. 
No entanto, depois que o Reitor Marc!onllo 
Llns assumiu os destinos da Universidade, 

mui tos problemas relacionados com a Pós-Ora.­
duação foram resolvidos. Quero ressaltar, a­
proveitando o ensejo proporcionado pelo Jor­
RBI Universitário, o traba.lho e a dedicação de 
alguns de seus auxlllare� mais diretos, êomo 
os professores Dalmo Gonçalves de Oliveira, 
Ph. D. em Bloquún1ca, nos Estados Unidos e 
que atualmente exerce as funções de Coorde­
nador do Curso, José Carneiro Leã.o, atual 
Pró-Reitor para Assuntos de Pesqui&as e Pós­
Graduação, que vem exaustivamente traba­
lhando pelo aprimoramento dos nossos mes­
tres. Honestamente, a esses professores de­
vemos muito; eles sAo autl!ntlcos Advopdos 
da Pós-Graduaçio". 

ESTADO EM SAO PAULO 

"Na capital paulista", afirmou Romero. 
"fizemos um curso referente aos estudos que 
ora realizamos. Ampllamos, então, a visão de 
tudo aquilo que aqui havismos aprendido com 
relação à Bloqu!mica e aos seus laboratórios 
de pesquisa, por sinal, excelentes". 

Para. ingressar no Curso de Pós-Oradut.­
ção, o candidato terá que· 1 ° - ter feito, no 
Curso de Graduação, a cadeira de BloqulmJca; 
2'1-Submeter-se a um teste psicotécntco, de­
monstrando aptidões e um QI acima do nor­
mal e, finalmente, como S" item: -o candidato 
responderá a uma prova de Bloqulmica. Na 
ocasião, será examinado o seu Curriculum Vi­
tae, 1nclulndo. ainda, uma entrevista que o 
candidato dará à coordenação do CW'SO. 

Mas, para fazer o curso propriamente 
dito, o candidato. agora protlssiona.J liberal,
terá que fazer um curso de nivelamento, com­
tando de cinco matérias: Bloqulmica, Qulml­
oa Orgtnlca, Qulmlca Geral, M&temàtlca e 
Física, tendo que alcançar a média mfnima 
de 5 por matéria. 

XXVI Jogos Universitários com txito

No Concurso Vestibular de 1973, serão oferecidas as seguintes vagas, discrimina­
d 1.11 por Curso: 

I - Ara I: 

Administração de Empresas: 

Administração Pública 
Biblioteconomia: 
Ciências Contàbels: 
Ciências Econômicas: 

Clênclaa Sociais: 
Comunlca.ções Sociais: 
Direito: 

Educação: 
Filosofia: 
Geografia: 
História: 
Letras: 
Serviço Social: 
Secretariado: 

Area II: 

Engenharia Cartográfica: 
Engenharia Civil: 

Engenharia Elétrica: 

Engenharia Mecânica: 
Engenharia de Minas: 
Engenha.ria Qulmlca: 
Estatística: 
Física: 
Geologia: 
Licenciatura em Qulmlca: 
Matemática: 
Qulmica Industrial: 

Ill - Area m:

Ciências Biológicas e Biomédicas: 

Enferma.gero: 
Fannâcla: 

F'lsloterapla: 
Medicina: 

Nutrição: 
Odontologia: 
Psicologia.: 
Educação Flsica: 

IV - Area IV: 

Arquitetura: 
. 

Comunicação VfBual: 
Licenciatura em Desenho e Plútlca: 
Desenho Industrial: 
Licenciatura em Música: 

• 

60 vagas no 19 semestre 
60 vagas no 21' semestre 
40 vagas 
60 vagas 
,o vagas 

160 vagas no 19 semestre 
60 va.gas no 21' semestre 
60 ve.se,a 
60 vagas 

150 vagas no 19 semestre 
70 vagas no 21'esemestre 

120 vagas 
50 vagas 
40 vagas 
50 vaps 

120 vagas 
60 vagas 
80 vagas 

30 vagas 
11 O vagas no 19 semestre 

6li vagas no 21' semestre 
60 vagaa no lY semestre 
40 vagas no 21' semestre 
60 vagas 
40 vagas 
'5 vagas 
30 vagas 
60 vagas 
40 vagas 
15 vagas 
60 vaps 
35 vagas 

80 vagu no 19 Bemestre 
60 vagas no 29 semestre 
80 vagu 
80 vagas 
60 vagas 

160 vagas no lY semestre 
60 vagas no 2° semestre 
60 vagas 
80 vagas 
80 vagas 
60 vagas 

61) vaps no 19 semestre
60 vagas no li" semestre
211 vagas
20 vagas
25 va.gas
20 vagas

Na hipótese em que, no ato de Inscrição no Concurso, menos de 10 (dez> candi­
datos indiquem um CW'SO em la. opçlo, a Ctunara de Admissão e Ensino Bâslco po­
derá determinar o cancelamento da oferta. do Clll"IIO, sendo facultado aos candidatos 
roodlficarem sua opção ou receberem devolução da taxa de Inscrição. 

No caso de CUrsos cujaa vagas são oferecidas para ingressar no 19 e no 21' semes­
tres, aa vagas do 19 semestre serão destlnadaa aos primeiros classificados. 

Serão oferecidas turmas noturnas nos cursos a seguir discrtmlnados: 
Administração de Empresas (ingresso no 19 semestre) 
Curso Superior de Secretariado 
Adminlstraçlo Pl1bllca 
Ciências Contábeis 
Ciências Econômicas (Ingresso no 19 semestre> 
Direito (Ingresso no 19 semestre) 
F.ducação. 

As vagas nas turmas noturnas f>rresponderlo à metade das vaga.� ftxadas para 
o Curso, no semestre correspondente.

A taxa de Inscrição no Concurso Vestibular será de Cr$ 120,00 (cento e vinte
cruzeiros) . 

1 19 - A Comlsslo Coordenadora do COncurso elabora.ri. e admlnl!tn.rà o plano 
de aplicação das taxas arrecadadas. 

f 21' - 1/15 do total arrecadado lieffi destln&do a. monitorias. 
1 39 - Encerrados os traba.lhos do Concurso, C880 se veri!ique Sllldo, este será 

tnc-orporado às dotações orçamentárias destinadas ao 19 Ciclo e ao Controle Acadêmico. 
Aos candidatos que provarem insuficiência de recursos, J)Oderá ser concedida. Isen­

ção da taxa. de lnserição. 
Para o processamento dos pedidos de lsençlo sart.o recolhidos emolumentos no 

valor de Cr$ 10,00 (dez cruzeiros) . 

No perlodo de 7 a 15 deste mês, foram realizados
os XXVI Jogos Universitários Pernambucanos, sob :i. 

COOrdenação da Federação Acadêmica Pernambucana
de Esportes (FAPE). As Instituições de ensino suspen­
deram u aulas, a fim de que os a.lunos participassem
- como o fizeram - das competições, conferindo-lhes
maior brilhantismo. 

de mesa (ma.se. e fem.), voleibol (masc. e fem.l, vela 
e xadrez. 

Escolas que obtiveram as primeiras classiflcaçlies 
foram Direito. Engenharia. e Medicina da UFPe, Di­
reito e Engenharia da UCP. Politécnica e Ciência.a Mé­
dicas da FESP, Agronomia e Veterinária da Rural. 

As modalidades do certame !oram estas: atletismo
<ma.se. e fem.l, basquetebol (masc. e tem.), caça sub­
marina. esgrima, futebol de salão; glné.stlca do solo;
handebol, hipismo. hoquel em patins. Judô, natação
hna.sc. e tem.), polo aquá.tlco, tênis de campo, tênis

A abertura dos Jogos realizou-se no Olnàslo de 
Esportes da Imblrlbelra, com a presença dos Reitores. 
Pró-Reitores, Profe'!sores das Universidades loet.ls, 
além de outras autoridades convidadas. 

No próximo nllmero do JU, d&remos os resultados 
oficiais dos XXVl JUPEs. 
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HOSPITAL DAS CLÍNICAS 
Recife é Sede de Simpósio de Hepatologia 

Promovido pela Sociedade Brasileira de Hepa­
tologia, realizar-se-á, em Recife, o II Simpósio Na­
cional de Hepatologia, que contará com a provável 
presença de renomados especialistas nacionais e es­
trangeiros, de 20 a 22 de novembro de 1972 

Entre esses pode-se mencionar o Dr. Fenton 
Schaffner, Professor e Chairman do Departamen­
to de Medicina Interna da Escola de Medicina de 
Mount Sinai de New York, Dr. Ricardo Katz Ugarte, 
Professor de Medicina da Universidade do Chile, 
Dr. J. P. Benhamou, da Unidade de Patologia Hepá­
tica do Hospital Beaujour de Paris, Dr. lan Bouchier, 
da Universidade de Londres, Dr. Roberto Zeilicoff. 
da Universidade de Buenos-Ayres e Dra. Marta Ve­
lasco, da Universidade do Chile, além de vários es­
pecialistM brasileiros de reconhecido valor. 

A programação do Simpósio incluirá Conferên­
cias, Painéis e Mesa redondas sobre assuntos de 
atualidade, como Hepatite, Reações por drogas, Fi­
gado e gravidez, Sais biliares e colestase, Hepatopa­
tia esquistossomótica, Cirurgia da Hipertensão por­
tal, Alterações imunológicas em hepatopatias, An­
tígeno Australiano. 

Haverá, concomitantemente, um Curso inten­
sivo ·sobre temas de Semiótica e Terapêutica em 
Hepatologia, incluindo Semiologia laboratorial, 
Imunologia, Biópsia hepática, Hemodinâmica, Ar­
teriografia seletiva, Tratamento da ascite, Trata-

• 

mento do coma hepático e Uso de corticóides e imu­
no-supressores em hepatologia. 

Finalmente, haverá um Encontro informal 
em Hepatologia, onde reconhecidos especialistas 
responderão a questões sobre diagnóstico labora­
torial, hepatopatia alcoólica, cirrose hepática, es­
quistossomose e tratamentos atuais das doenças do 
fígado. 

O programa definitivo será ulteriormente di- · 
vulgado. Convidam-se todos os médicos brasileiros, 
e especialmente do Nordeste, interessados pelos pro• 
blemas de fígado a comparecer ao II Simpósio, que 
terá o patrocínio da Universidade Federal de Per­
nambuco e de algumas importantes indústrias far­
macêuticas nacionais. A uua de inscrição será de 
Cr' 150.000 (cento e cinqüenta cruzeiros), com re­
dução de 50 % para Médicos residentes e estudan­
tes de Medicina. 

A Comissão organizadora está composta do 
Prof. Amam-y Coutinho, presidentt; Prof. Ruy João 
Marques, Prof. Salomão Kelner, Prof. Barros Coê­
lho, Drs. Ageu Magalhães, Djalma Vasconcelos, 
J. Corrêa Lima, Ayrton P. de Souza, José Asfora,
Ruy Pereira, Victorino Spinello e Francisco Bar­
reto. 

Os interessados poderão dirigir-se ao Prof. 
Amaury Coutinho, Presidente atual da Sociedade 
Brasileira de Hepatologia, no seguinte enderêço: 
Departamento de Clínica Médica, Fac. de Medicina, 
Engenho do Meio, Recife, Pçrnambuco. 

F acuidade de Medicina Treina Médicos 
A Coordenação de Ensino e Pesquisa do HO8-

PITAL DAS CLtNICAS DA FACULDADE DE ME­
DICINA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PER 
NAMBUCO comunica aos interessados a abertura 
das inscrições para MÉDICOS RESIDENTES para 
o ano de 1973.
Residência em:

MEDICINA CLfNICA; 
CIRURGIA; 
PEDIATRIA - PUERICULTURA; 
ANATOMIA PATOLóGICA; 
GINECOLOGIA - OBSTETRtCIA; 
ANESTESIOLOGIA; 

Na área de MEDICINA CLlNICA, haverá pos­
sibilidade de treinamento em gastroenterologia, 
neurologia, nefrologia, dermatologia, medicina tro­
pical, psiquiatria, endocrinologia - medicina nu­
clear e cardiologia. 

Na área de CIRURGIA, haverá possibilidade de 
treinamento em cirurgia geral, cirurgia do apare­
lho digestivo, cirurgia dos vasos periféricos, cirur­
gia torácica e cardiovascular, urologia, neurocirur­
gia, cirurgia do aparelho locomotor, otorrinolarin­
gologia, oftalmologia, cirurgia infantil, cirurgia 
plástica e reparadora. 

No 1° ano do programa, o Residente fará rodí­
zios nos Serviços Básicos (radiologia, laboratório, 
banco de sangue, anatomia patológica e anestesio­
Iogia) e nas especialidades afins ao campo de trei­
namento escolhido. 

mente, a inscrição dos atuais doutoran­
dos; 

2 - preencher a ficha de inscrição compro­
metendo-se a cumprir o período total da 
Residência e trabalho em regime de tem­
po integral e dedicação exclusiva, resi· 
dindo no Hospital. 

Documentos exigidos para a inscrição: 
a - 2 retratos 3 x 4
b - histórico escolar 
c - relação e documentos comprobatórios de 

_cursos, estágios, trabalhos científicos e 
concursos 

d - quitação eleitoral e militar 
e - identidade. 
As inscrições e informações serão feitas com 

a Secretária da Coordenação de Ensino e Pesquisa 
do Hospital das Clínicas da F.M.U.F.Pe. (H. Pedro 
II - Rua dos Coelhos, n° 450) de 13 de setembl'O 
a 15 de novembro de 1972. 

A seleção constará de 100 perguntas tipo múl· 
tipla-escolha (80 da área da especialidade escolhi­
da e 20 gerais), baseadas no curso de graduação da 
Faculdade de Medicina da Universidade Federal de 
Pernambuco e de tradução de texto cientifico em 
língua estrangeira (inglês e francês). O concurso 
terá início no dia 27 de novembro de 1972, às 08

horas no Hospital das Clínicas da F.M.U.F.Pe. 
A seleção dos candidatos será feita através de 

entrevista pessoal, "curriculum vitae" e concurso. 
Condições de Inscrição: A entrevista pessoal será feita de 28 .11 a 

1 - ser formado por Faculdade oficial ou re- 06.12. 72 e o inicio da Residência Médica em 
conhecida, sendo permitida, condicional-02. 01.1973. 

Sociedade de Oftalmologia faz 50 Anos 
Em comemoração do cinqüentenário da Socie­

dade Brasileira de Oftalmologia e do sesquicente­
nário da Independência do Brasil. realizou-se, de 
08 a '13 de outubro de 1972, no Rio de Janeiro, o 
II Congresso Luso Brasileiro de Oftalmologia. 

Comoareceu a esse Congresso o Prof. Clovis 
Paiva., Titular da Clínica Oftalmológica da Facul­
dade de Medicina, desta Universidade, o qual Coor­
denou o Curso sobre "Catarata". Além do Prof. Ti­
tular, compareceram os see;uintes médicos da 
mesma. Clínica: Dr. Jaime de Figucredo, Dr. Li­
vônio Sampaio. Dr. José Diomedes Barbosa e o dou­
torando Ely Almeida Santos. 

III Congresso Brasileiro de Citologia 

Patrocinado pelo Sociedade Brasileira de Ci­
tologia, realizou-se, na Sociedade de Medicina de 
Pernambuco, em setembro último o III Congresso 
Brasileiro de Citologia. 

A instalação ficial contou com a ronforência 
"Future Development in Cytologi", pelo Prof. E. Von 

HAAM, Presidente da Academia Internacional de 
Citologia. 

Participaram desse Congresso Professores de 
nossa Universidade e altas personalidades de todo 
o país e do exterior, cujos nomes vão abaixo rela­
cionados:

Prof. Léo Lencioni - Argentina 
Prof. Aristodemo Puiotti - S. Paulo 
Prof. Anisio M. Fonseca - Guanabara 
Prof. Onofre de Castro - Guanabara 
Prof. Leo Caderman - Guanabara 
Prof. Anibal Silvany - Bahia 
Prof. Grinalda Carvalho - Guanabara 
Prof. Weydson Leão - Pernambuco 
Prof. Werner Solctan - Rio Grande do Sul 
Prof. Fernando Cordeiro - Pernambuco 
Prof. Rosaldo Cavalcanti - Pernambuco 
Prof. Adonis Carvalho - Pernambuco 
Prof. Roberto Silveira - Guanabara 
Prof. Campos da Paz - Guanabara 
Prof. Candal do Fonseca - Guanabara 
Prof. J. Cnnstantino Jr. - Pernambuco 
Prof. M. Hammitzer - Rio de Janeiro 
Prof. J. Maria Barcelos - Guanabara. 

Curso de Atualização 
de Angiologia 

A 3a. Clínica Vascular da Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal de Pernam­
buco, com a colaboração da Sociedade Franco­
Brasileira de Medicina e da Sociedade Brasilei­
ra de Angiologia, promoveu um Curso de Atua­
lização de Angiologia, de 23 a 28 de outubro do 
corrente ano, com a participação dos seguintes 
professores: 

J .  D .  Picard (Paris) A.  Thevenet (Mont­
pellier) M .  Degni ( S .  P .  ) Ruy Marques (Reci­
fe) e a colaboração de: 

Luis Casado, Edvaldo Teles, Waldemy Silva, 
Severo Marques, Fernando Saboya, Arnobio 
Marques, Luiz Negreiros, Sílvio Romero Mar­
ques, Artur de Souza Leão, Rodolfo Santa Cruz, 
Darcy Henrique da Silva. 

Hospital das Clínicas 
Inaugura Serviço 

O H. C .  inaugurará, dentro dos próximos 
dias, as instalações do Serviço de Cirurgia Car­
diovascular e Torácica, estando aparelhadas 
com modernos equipamentos importados da A­
lemanha . O referido Serviço estará apto para a 
realização de estudos de hemodinâmica, angio­
cardiografia, cateterismo cardíaco e aortografia. 
O Setor de cineangiocoronariografia estará em 
funcionamento nos próximos dois meses . 

Estará, desta forma, o Hospital das Clínicas 
capacitado a enfrentar, com as mais modernas 
técnicas, o combate às coronárias e cardíacas 
em geral . 

Tese de Doutoramento 
Na Faculdade de Medicina 

Realizou-se no dia 29. 9. 72, no Salão da 
Congregação da Faculdade de Medicina da 
U.F.Pe., a defesa da tese de Doutoramento do 
Dr . Romildo de Barros Lins . A tese teve como 
título "Contribuição ao Estudo da Glicose 6-fos­
fato Desidrogena se no Eritrócito do Recém­
nascido normal". 

A Banca Examinadora foi composta pelos 
Profs. Dr. Antônio Figueira, Dr . Ruy João 
Marques, Dr . Paulo Borba, Dr . Rosaldo Ca­
valcanti e Dr . !remar alcone . 

O Dr . Romildo Lins teve excelente atua­
ção, tendo sido aprovado com média global de 
9,7. 

III Congresso Latino 
Americano de Hepatologia 

Comparecerão ao III Congresso Latino A­
mericano de Hepatologia, a realizar-se no pe­
ríodo de 14 a 18 de novembro próximo, no Rio 
de Janeiro, os Profs. José Asfora e João Wan­
derley Regueira, que apresentarão, em sessão 
de Temas Oficiais, o seguinte trabalho: "A 
Propósito da Colestase Intra Hepática, na He­
patite Viral "'. 
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DISTRIBUIÇÃO DAS VAGAS POR CURSO 

Alunos Pesquisam Bioquí.mica em Curso de 
Pós-Graduação 

Regressou de São Paulo, recentemente, 
uma equipe de alunos que faz o Curso de Pós­
Graduação em Bloqu!mica. Este curso cor­
responde ao "Sensu Estrit'•, que compreende 
Mestrado e Doutore.do. 

O ALUNO E A PóS-GRADUAÇ,&O 

O JU esteve com Romero Souto, repre­
sentante da tunna de Pós-Graduação, e ele 
procurou definir o que significa realmente o 
Curso de Pós-Graduação em Bloqulmica. Dls· 
se-nos Romero:" A filosofia fundamental desse 
curso, bem como de outros que a Universidade 
Federal de Pernambuco está ministrando, en­
quadra-se na polltlca educacional do Pais, no 
sentido de aprimorar o pessoal Docente para 
que ele possa exercer o magistério e a pesqui­
sa cientifica avançados em nossa região. O es­
forço é mútuo. O que se observa nesses cursos 
de Pós-Graduação é uma Integração excepcio­
nal entre professores e estudantes, que atuam 
com a finalidade de buscar novos conhecimen­
tos cientlficos no campo de suas especia.lldades. 
A partir do momento em que o profissional li­
beral é selecionado para tais cursos, ele passa
a ser mais uma peça a integrar essa. máquina
complexa, que é a Pós-Graduação. E, Iniciando 
nossas pesquisas e trabalhos práticos de labo­
ratórios, toma-se mais nltida. em nós, a cons­
ciência de que a nossa tarefa é árdua mas. ao 
tnesmo tempo, honrosa". 

DEDICAÇAO 

E, referindo-se às dificuldades surgidas no 
Inicio do curso, continuou Romero: "Assim
Que iniciamos o Mestrado deparamos com pro­
blemas de manutenção própria, isto é, quanto 
ao número reduzido de bolsas e o seu valor. 
No entanto, depois que o Reitor Marc!onllo 
Llns assumiu os destinos da Universidade, 

mui tos problemas relacionados com a Pós-Ora.­
duação foram resolvidos. Quero ressaltar, a­
proveitando o ensejo proporcionado pelo Jor­
RBI Universitário, o traba.lho e a dedicação de 
alguns de seus auxlllare� mais diretos, êomo 
os professores Dalmo Gonçalves de Oliveira, 
Ph. D. em Bloquún1ca, nos Estados Unidos e 
que atualmente exerce as funções de Coorde­
nador do Curso, José Carneiro Leã.o, atual 
Pró-Reitor para Assuntos de Pesqui&as e Pós­
Graduação, que vem exaustivamente traba­
lhando pelo aprimoramento dos nossos mes­
tres. Honestamente, a esses professores de­
vemos muito; eles sAo autl!ntlcos Advopdos 
da Pós-Graduaçio". 

ESTADO EM SAO PAULO 

"Na capital paulista", afirmou Romero. 
"fizemos um curso referente aos estudos que 
ora realizamos. Ampllamos, então, a visão de 
tudo aquilo que aqui havismos aprendido com 
relação à Bloqu!mica e aos seus laboratórios 
de pesquisa, por sinal, excelentes". 

Para. ingressar no Curso de Pós-Oradut.­
ção, o candidato terá que· 1 ° - ter feito, no 
Curso de Graduação, a cadeira de BloqulmJca; 
2'1-Submeter-se a um teste psicotécntco, de­
monstrando aptidões e um QI acima do nor­
mal e, finalmente, como S" item: -o candidato 
responderá a uma prova de Bloqulmica. Na 
ocasião, será examinado o seu Curriculum Vi­
tae, 1nclulndo. ainda, uma entrevista que o 
candidato dará à coordenação do CW'SO. 

Mas, para fazer o curso propriamente 
dito, o candidato. agora protlssiona.J liberal,
terá que fazer um curso de nivelamento, com­
tando de cinco matérias: Bloqulmica, Qulml­
oa Orgtnlca, Qulmlca Geral, M&temàtlca e 
Física, tendo que alcançar a média mfnima 
de 5 por matéria. 

XXVI Jogos Universitários com txito

No Concurso Vestibular de 1973, serão oferecidas as seguintes vagas, discrimina­
d 1.11 por Curso: 

I - Ara I: 

Administração de Empresas: 

Administração Pública 
Biblioteconomia: 
Ciências Contàbels: 
Ciências Econômicas: 

Clênclaa Sociais: 
Comunlca.ções Sociais: 
Direito: 

Educação: 
Filosofia: 
Geografia: 
História: 
Letras: 
Serviço Social: 
Secretariado: 

Area II: 

Engenharia Cartográfica: 
Engenharia Civil: 

Engenharia Elétrica: 

Engenharia Mecânica: 
Engenharia de Minas: 
Engenha.ria Qulmlca: 
Estatística: 
Física: 
Geologia: 
Licenciatura em Qulmlca: 
Matemática: 
Qulmica Industrial: 

Ill - Area m:

Ciências Biológicas e Biomédicas: 

Enferma.gero: 
Fannâcla: 

F'lsloterapla: 
Medicina: 

Nutrição: 
Odontologia: 
Psicologia.: 
Educação Flsica: 

IV - Area IV: 

Arquitetura: 
. 

Comunicação VfBual: 
Licenciatura em Desenho e Plútlca: 
Desenho Industrial: 
Licenciatura em Música: 
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60 vagas no 19 semestre 
60 vagas no 21' semestre 
40 vagas 
60 vagas 
,o vagas 

160 vagas no 19 semestre 
60 va.gas no 21' semestre 
60 ve.se,a 
60 vagas 

150 vagas no 19 semestre 
70 vagas no 21'esemestre 

120 vagas 
50 vagas 
40 vagas 
50 vaps 

120 vagas 
60 vagas 
80 vagas 

30 vagas 
11 O vagas no 19 semestre 

6li vagas no 21' semestre 
60 vagaa no lY semestre 
40 vagas no 21' semestre 
60 vagas 
40 vagas 
'5 vagas 
30 vagas 
60 vagas 
40 vagas 
15 vagas 
60 vaps 
35 vagas 

80 vagu no 19 Bemestre 
60 vagas no 29 semestre 
80 vagu 
80 vagas 
60 vagas 

160 vagas no lY semestre 
60 vagas no 2° semestre 
60 vagas 
80 vagas 
80 vagas 
60 vagas 

61) vaps no 19 semestre
60 vagas no li" semestre
211 vagas
20 vagas
25 va.gas
20 vagas

Na hipótese em que, no ato de Inscrição no Concurso, menos de 10 (dez> candi­
datos indiquem um CW'SO em la. opçlo, a Ctunara de Admissão e Ensino Bâslco po­
derá determinar o cancelamento da oferta. do Clll"IIO, sendo facultado aos candidatos 
roodlficarem sua opção ou receberem devolução da taxa de Inscrição. 

No caso de CUrsos cujaa vagas são oferecidas para ingressar no 19 e no 21' semes­
tres, aa vagas do 19 semestre serão destlnadaa aos primeiros classificados. 

Serão oferecidas turmas noturnas nos cursos a seguir discrtmlnados: 
Administração de Empresas (ingresso no 19 semestre) 
Curso Superior de Secretariado 
Adminlstraçlo Pl1bllca 
Ciências Contábeis 
Ciências Econômicas (Ingresso no 19 semestre> 
Direito (Ingresso no 19 semestre) 
F.ducação. 

As vagas nas turmas noturnas f>rresponderlo à metade das vaga.� ftxadas para 
o Curso, no semestre correspondente.

A taxa de Inscrição no Concurso Vestibular será de Cr$ 120,00 (cento e vinte
cruzeiros) . 

1 19 - A Comlsslo Coordenadora do COncurso elabora.ri. e admlnl!tn.rà o plano 
de aplicação das taxas arrecadadas. 

f 21' - 1/15 do total arrecadado lieffi destln&do a. monitorias. 
1 39 - Encerrados os traba.lhos do Concurso, C880 se veri!ique Sllldo, este será 

tnc-orporado às dotações orçamentárias destinadas ao 19 Ciclo e ao Controle Acadêmico. 
Aos candidatos que provarem insuficiência de recursos, J)Oderá ser concedida. Isen­

ção da taxa. de lnserição. 
Para o processamento dos pedidos de lsençlo sart.o recolhidos emolumentos no 

valor de Cr$ 10,00 (dez cruzeiros) . 

No perlodo de 7 a 15 deste mês, foram realizados
os XXVI Jogos Universitários Pernambucanos, sob :i. 

COOrdenação da Federação Acadêmica Pernambucana
de Esportes (FAPE). As Instituições de ensino suspen­
deram u aulas, a fim de que os a.lunos participassem
- como o fizeram - das competições, conferindo-lhes
maior brilhantismo. 

de mesa (ma.se. e fem.), voleibol (masc. e fem.l, vela 
e xadrez. 

Escolas que obtiveram as primeiras classiflcaçlies 
foram Direito. Engenharia. e Medicina da UFPe, Di­
reito e Engenharia da UCP. Politécnica e Ciência.a Mé­
dicas da FESP, Agronomia e Veterinária da Rural. 

As modalidades do certame !oram estas: atletismo
<ma.se. e fem.l, basquetebol (masc. e tem.), caça sub­
marina. esgrima, futebol de salão; glné.stlca do solo;
handebol, hipismo. hoquel em patins. Judô, natação
hna.sc. e tem.), polo aquá.tlco, tênis de campo, tênis

A abertura dos Jogos realizou-se no Olnàslo de 
Esportes da Imblrlbelra, com a presença dos Reitores. 
Pró-Reitores, Profe'!sores das Universidades loet.ls, 
além de outras autoridades convidadas. 

No próximo nllmero do JU, d&remos os resultados 
oficiais dos XXVl JUPEs. 
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Arte & Tempo 
O demônio se parece muito com o anjo, pois 

também é anjo. A face do demônio não passa da 
face do anjo virada pelo avesso. Mas por um aves­
so que nada traz de oculto e maravilhoso, desde 
que exprime apenas a ausência ou a privação 
eterna do anjo. Mesmo se houvesse alguma bele­
za no demônio, ele não poderia ocultá-la : já  que 
nele tudo é tão claro, que sua própria fealdade é 
decepcionante, por nada revelar além de si 
mesma 

E se imaginamos, ou achamos de descobril , 
uma beleza sofisticada no demônio, se chegamos 
a admirar sua violência caprichosa e seu espíri­
to de rebelião, é porque não sabemos que o anjo 
tem a beleza, só que não sofisticada; tem a vio­
lência, só que não caprichosa, mas uma violên­
cia que o impele para a altura, e que tudo que há 
no demônio é apenas o avesso do anjo. O anjo 
é bem mais belo, bem mais poderoso, e mesmo 
mais violento e perturbador que o demônio, prin­
cipalmente quando sustenta a guerra contra po­
tências mais frágeis, menos duradouras e. entre­
tanto, fascinantes pelo barulho e pela aparência 
de beleza e de poderio. O demônio, em sendo in· 
trinsecamente frágil, é um submisso a todas as 
facilidades e desvarios, ao passo que o anjo é 
um triunfador daqueles instintos a que facilmen­
te sucumbe o demônio. Que é demônio precisa­
mente porque a sua essência é sucumbir. O anio 
é todavia, mais violento que o demônio, porque a 
sua violência. é uma a.firmação da verdade mais 
exigente da sua natureza, enquanto que o demô­
nio só conhece uma vontade de rebeldia, e sua 
violência consiste, unicamente. num batalhar 
contra si mesmo, não para superar-se, mas p3:ra 

-
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sucumbir. O demônio é, por isso, em tudo, mais 
fr�l que o anjo, porque de uma fragilidade que 
nao comove, como a de algo que apodrece, e que 
pelo fato de apodrecer quer dar uma impressão 
de força. A do anjo, ao contrário, é a fragilidade 
de quem, por delicadeza, esconde e mascara a 
força que possui, dando-nas mesmo a impressão 
de frágil, ao mesmo tempo em que nos mostra 
a pureza de não corromper a força. 

Os artistas parecem, no entanto, que tendem 
a ver mais beleza no demônio que no anjo. Gide, 
por exemplo, dizia não conceber que se fizesse 
ua grande arte sem a colaboração do demônio. 
Mas o que alguns artistas não observaram, e 
Gide entre eles, é que o demônio é em tudo urna 
falsüicação do anjo, e que a beleza porventura 
existente em sua maldade, não passa, ela própria 
de uma falsificação da beleza que reside na bon­
dade do anjo. Embora possa parecer paradoxal 
que até a beleza que possa existir no mal seja 
roubada do bem. A substância do mal, se houver 
alguma, o seu carisma, ou, numa expressão mais 
sensível, o seu charme, deriva do bem, a sua equí­
''º"ª beleza consistindo apenas numa inversão, 
falsamente mais porlerosa e dominadora, daque­
la beleza que há no anjo, sem a contrafacão nela 
onerada pelo demônio : mas a beleza na seguran­
ça de sua serena maiestade. Beleza cuio charme 
é a ausência de qualquer charme, e cuia grande­
za é não ter, também, charme algum. 

A beleza, divorciada do bem (que é, em últi­
ma análise. o bem de si mesma) é sempre um 
rebuscamento, um artifício e uma farsa que não 
pode satisfazer, por muito tempo, aos que bus­
cam na Beleza a Verdade e, mais acima, o Bem 
como suma realização de ambas. 

Cena do recital POESIA E MÚSICA NO PATIO, vendo-se à esquerda os poetas Joaquim Cardozo e
Audálio Alves. 

Coleção 
TEREZA TENóRIO DE ALBUQUERQUE 

Dã-m.e a luz do sol e a mais bela estrela 
• Dos diM de hoje e dos do amanhã.

Dã-me o sussurro e o ritmo da chuva
e a acidez dos bagos da romã. 

Dá-me as pedras do bls!)o e da rainha
No tabuleiro exato do xadrez
A torre os c avalos alguns peões 
E nós l!bertaremos vivo o rei.

Dá-me o lenço de cambraia e a aliança 
Em teu dedo anular acorrentada 
E eu devolverei não só a lembrança 
Mas o homem ou a mulher amado amada. 

Dá-me tudo o que pedi tão breve­
Mente e tão logo qwi.nto for possivel 
Então teráa a limpidez da neve 
E estaremos os dois no mesmo circulo. 

SETEMBRO, 1972. 

Poesia e Música no Pátio 

POESIA E MúSICA NO PATIO foi o título do 
recital que marcou a volta dos poetas José Mário 
Rodrigues, Angelo Monteiro, Marcus Accioly, da 
atriz Clenira Bezerra de Melo, do escltor Cláudio 
Aguiar, do compositor Generino Luna e do jornalis­
ta José Nilson Barbosa. Dessa segunda vez foram 
declamados modernos e românticos e, inclusive, 
:poetas de outras nacionalidades, como Federico 
Garcia Lorca, Fernando Pessoa e José Régio. 

Entre os poetas brasileiros focalizall.os, tivemos 
Castro Alves, Alvares de Azevêdo, Cassimiro de 
Abreu, Carlos Drummond de Andrade Murilo Men­
des, Joaquim Cardozo, Ascenso Fe�eira, César 
Leal, Audálio Alves e poetas da nova geração per­
nambucana. 

O local da apresentação foi o Casarão 17 loca­
lizado no Pátio de São Pedro sendo lotado n�s três 
dias da apresentação do recital : 29 e 30 de setem­
bro e 1° de outubro. A supervisão artistica ficou ' 
a cargo do poeta Alberto Cunha Melo. 

óleo de ALUtZIO BRAGA 

Ladainha Erótica pela Paz 
GRISELDA ALVAREZ 

(Versão de D. João de Assis CavalcantO 

(Conclusão) 
VII 

Porque é mentira esta ilha de morte 
que nós vamos fazendo, 
onde não há um "te acordas" 
que não tivesrem mutilado . 
Porque não há de partir-se o mundo. Havemos de se-

guir sendo. 
Porque estamos aqUi. Não há todavia. 
Somos os dois. 
Queimados pela mesma chama, 
ungidos com o mesmo azeite, 
sujos pela mesma cinza, 
dCJbrados pela mesma chuva, 
amados pelo mesmo vento. 
Os mesmos desde o principio, 
o.:; de sempre, 
os de depois . 
1::0,nos a parelha que àquela tarde curvou a erva . 
Somos a que te-� sangrar odor à terra, 
.1 qu� se tm,e peixe ao amar-se sob a água, 
a que m1'enta pássaros ao r.entlr-se nos are$, 
a eia� sen•e o rio do tamanho de sua sede. 
Somos a que àquela manhã defendera seu adeus com 

lágrimas. 
A que ama sem se saciar . 
A que não crê no costume ou no desamor , 
Somos a que não se explica como pode haver tanta feli-

cidade 
em tão curto tempo. 
O sopro Igual de uma só chama, 
Os <iols olhos de um só rosto . 
A que uma noite contava inutilmente as estrelas, 

VIII 

Eomos a que conjugou todos os verbos 
até cair vencida em sua vitória . 
Somos a que não padece o vazio da palavra solidão . 
A que pensa que um filho é a própria dimensão . 
A que compreende que o amor é uma conversação sus-

tentada, 
a que me&cla também seu próprio silêncio . 
A que pensa que um braço será sempre a melhor almofada. 
A que goza com sua maligna ingenuidade . 
A que também sabe viver sem filhos . 
A do simples direito. 
Somos a parelha que não pode acabar-se com a gritaria 

A que prote&e a cada momento suà. vida; 
a que remói sua angústia frente ao filho morto . 
A que pode fundir-se na pobreza 
porque sabe o limite do seu ouro . 
A que se estreita no bosque até adel�çnr 
as sombras fa,:endo-as uma ; 

da rua . 

a que pesa a !mportã.ncia de h&ver-se conhecido . 
A parelha precursora de t;oda civilização . 
Somos a que conteve sua adolescêncln abundante: 
a parelha que aumentou sua velhlce em companheirismo; 
a que derramou sua fértil maturidade; 
a que não olha a cor diferente da pele . 
Somos a que levou sua união até o desconhecido 
porque pensa que a morte 
é somente urna mudança nos tempos dos verbos. 
Somos a mesma geraçA.o repetida 
tanta.s vêzes como o "eu te amo•', 
porque somos duas mil gerações mas também um só ser: 
a parelha que caminha atenta para encontrar-se sempre, 
porque une em seu abraço universal 
os limites do tempo, 
Somos a mesma, mesma de há. cinqüenta mil a.nos, 
a de lá, a de sempre e a que há de seguir-nos 
e a que Virá. logo. 
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Aumenta número 
Realidade de Candidatos Conclusão 

ao Vestibular 

A Universidade Federal 
de Pernambuco inscreveu 
um total de 12 . 375 candida­
tos para o seu conrurso ves­
tibular de 1973 (janeiro) , 
percentual um nouco ncirr'l 
rias previsões que eram em 
torno de 12 mil 

De acordo com o F.dital 
publ!cado pela Pró-Reitoria 
da Assuntos Acadêmicos, 
o prazo fixado para as Ins­
crições expirou às últimas
horas da tarde de 1 7  des­
te mês quando as agências
da Cn!xa Econômica en­
cerraram seu expediente.

Entre os 1 2 .  375 candida­
tos, foram beneficiados 
com a Isenção da taxa de 
inscrição, que fora fixa­
da em Cr$ 120,00 nada 
rncnos de 3 347 estudan­
tes. Cerca de quatro mil re­
quereram a Isenção, ten­
do a equipe do Departa­
mento de Assuntos Estu­
dantis trabalhado h1tensl­
vamente para saber quem 
necessitava realmente do 
benefício. 

Momenlo em que o Reitor Prof, Marcionilo L ina assinava o contrato com as firmas con­
aorciadaa, para a conslrução do novo Hospital das Clinicas 

IN1CIO 
•

Encerrado o prazo de Ins-
crição, a equipe da Pró-Rei­
toria de Assuntos Acadêmi­
cos vem trabalhando agora 
com vistas à realização do 
concurso, c u j a primeira 
Prova será aplicada . dia 7 
de janeiro conforme rero­
mendacão nesse sentido 
emanado do Ministério da 
Educação e Cultura. ( ma­
térias sobre Vestibular nas 
Pgs, 4, 5, 6 e 7 ) .  O velho eaqueleto vai ser aproveitado para. o noco Hospital das Clini��-

Presença e Integração no 

II ·  Ciclo de Estudos do DCE 
O II Ciclo de Estudos sobre Liderança Comunitária foi

coroado de pleno êxito. Mais de 400 universitários e pro­
fissionais liberais participaram das conferências, demons­
trando grande interesse pelos temas apresentados. Os tra­
balhos tiveram como local a sede do Diretório Central dos
Estudantes, rua do Hosp[cio. 

Os promotores do II Ciclo - Diretório Central dos
Estudantes Universidade Federal e Centro de Cultura e
Desenvolvl�ento de Pernambuco - foram felizes na esco 
lha dos conlerenc!stas reunindo nomes de destaque nacio­
nal. Foi um dos grandes acontecimentos culturais do ano.
O Programa foi realizado de 13 a 28 do fluente mês. 

O13JETIVOS 

"O 1T Ciclo de Estudos sobre Liderança Comunitária, realização de alto nlvel, tem a finalidade preclpua de for­
Jar uma consciência comunitária voltada para o bem co­
mum, transmitindo às gerações conhecimentos indispensá­
veis sobre O desenvolvimento do nosso pais, em suas ca­
racterísticas dispores. assim como apresentar a um agru• 
Pamento humano selecionado, um consenso da evolução dos 
Principais conceitos e idéias que envolvem a comunidade
contemporânea. instruindo o homem para que taça uso
das suas potencialidades e as consagre em favor dos postu­lados da civili1.açõ� cristã e democrática".

A Coordenação do II Ciclo julgará os trabalhos apre­
sentados pelos participantes, sobre cada lema, �m forma
d� monografias, datilografados em espaço dois, com o mí­
nimo de duas laudas e O máximo de dez. As monografias
s�rão submetidas a julgamento de Comissão Especial, for­
mada POr dois professores e pelos Coordenadores do con­
clave. 15 dias após O rncerramento, deverá ser conhecido o
resultado dos trabalhos, cujos nutorcs escolhidos, como os
melhores, terão prêmios, no valor d<! Cr$ �00.00. para
cada um. 

Foram conferidos certificados de freqüência. 

O PROGRAMA 
Temas e conferencistas do li Ciclo de Estudos: 

Segunda-Feira, 13/ 1 1  - PROBLEMATICA NACIONAL : 
Estrutura das Universidades 13rasilelras e Estrangeira•. 

Perspectivas. A Reforma Universitária. A Pó••Graduação e 
a Pesqui&a. 

Conferencista - Professor Marcionilo de Barros Lins, 
Magnífico Reitor da Universidade Federal de Pernambuco. 
Terça-Feira, 14/ 1 1  - ESTRATtGIA DO DESENVOLVI­

MENTO : 
Aspirações Nacionais. Integração Nacional, 
Contribuição da SUDENE. 
Conferencista Gener,1 Evandro de Souza Lima, 

Superintendente da SUDENE. 
Quinta-Feira. 16/ 1 1  - GUERRA REVOLUCIONARIA: 

A Dialética Marxista-Leninista. Cuba e a Exportação da 
Guerra Revolucionária para América Latina. O Partido Co­
munista no Brasil. Organizaçõe. e Técnicas de Ação. Diver­
gências e Linhas. Organisnçõea TerrorAtas no Brasil. 

Conferencista Coronel �io Gouveia dos Santos, 
Sub-Chefe do Eslado Maior do IV Exército. 
Sexta-Feira. 17 1 1  - OS RISCOS ATUAIS DOS HUMA­

NISMOS: 
A Superação da& Ideologias, A Insuficiência dos Huma­

nismos Antropocêntricos. O De&afio da Técnica. A nova 
Ordem Humana. Crilica das Tese, Liberais, Socialistas. Mar­
xista,, Anarquistas, Fascistas, Capitalista■ e Solidalistas, Ex­
celência da Democracia, 

Conferencista - Professor Adolpho Crippa, da Unlver-
1idade de São Paulo. 
Sébado, 18/ 1 1  - IMAGEM INTERNA E EXTERNA DO 

13RASIL: 
Repercussões no Exterior. Deformações. Agentes De­

formadores. ObjelivoL 
Conforenci<ta - Professor José Lourenço de Lim:'t, da 

Universidade Federal de Pernambuco. 
Se!JUnda-Feira, 20 1 1  - ENSINO RURAL NO BRASIL: 

Nov&1 ÁreH de Ensino. Interiorização do Sistema Uni­
venltbio. 

ANO V 

do Novo H. C. 
O novo Hospital das Clínicas será construído 

e eqniparlo dentro das mais modernas técnicas de 
construção hospitalar, tendo amplos e funcionais 
nmbulatórios, unidades de internamento, etc. Ini­
cialmente, foi formada uma Comissão para deter­
minar anele deveriam funcionar as nqvas instala­
ções do hospital . Existiam, a principio, três al­
ternativas : Hospitais Barão de Lucena, Pedro TI 
ou aproveitamento do esqueleto do Hospital da 
Cidade Universitária. A Comissão optou pela ter­
ceira alternativa. Em seguida, uma segunda Co­
missão procedeu ao levantamento do c-sque­
leto do Hospital das Clinicas, cujas obras estão 
suspensas há 10 anos, para estudo de sua viabili­
dade. Concluídas as conjecturas, partiu-se para 
uma consulta quanto à construção e financiamen­
to desse empreendimento. O consórcio SOMA­
INTER-G obteve o primeiro lugar. Ato contínuo, 
a Comissão, atendendo a convite dos membros do 
consórcio, visitou, na França, vários hospitais 
construídos pelo aludido Grupo. Verificando 
in loco a situação da firma, a Comissão confirmou 
o reinício das atividades para a construção do
novo Hospital das Clínicas da U .  F .  Pe . Vale sa..­
lientar que j á  fQi �inado o contrato inicial, que
dará motivo a um processo solicitado pela. Reito­
ria ao Governo Federal, através do Ministério da
Saúde, de um pedido de aval para financiamento
no montante de US$ 20 . 000 . 000,00 (vinte mi­
lhões de dólares) pelo Banco Suez, de nacionali­
dade francesa. A conclusão do novo Hospital das
Clínicas está prevista para um prazo de 28 meses,
após a assinatura do aval pelo Banco Central.

Todo este processo de construção do novo Hos­
pital foi desencadeado pelo Magnífico Reitor 
Prof. Marcionilo Lins, levando-se em conta todos 
os pareceres técnicos das comissões nomeadas 
pelo mesmo. Graças ao empenho da Reitoria, a 
Universidade Federal de Pernambuco estará, den­
tro em pouco, dotada de um grande Hospital para 
treinamento dos estudantes. 

Conferência,, do 
lI Ciclo de E■• 
tudos sobre Li• 
derança Comu­
nllária, Na oca• 
slio, o gover­
nador C e  I a  t 
C a l I pronun­
ciava a sua 

palestra. 

Confarencista - Professor Adíeroon Erasmo de Azevedo, 
Magnífico Reitor da Universidada Federal Rural de Per­
nambuco. 
Terça-Feira. 21/11  - DESENVOLVIMENTO REGIONAL: 

Relevlncia da Parllclpação da SUDENE. Correção de 
Disparidades Interregionai1. 

Conferencista Coronel C•'sar Cal de Oliveira, 
Governador do Eúado do Ceará. 
Quarta-Feira, 22/ 1 1  - PROGRAMA DE REDISTRIBUI· 

ÇJI.O DE TERRAS - PRó-TERRAS: 
Objetivos da Reformulação Agrária no Nordeste. AI• 

pectoa da Atividade do INCRA na Colonisação da Rodovia 
Tran1amazônica. 

Conferencista - Dr. José Francisro de Moura Cnvalcanti 
Presidente do INCRA. 
Quinta-Feira, 23/ l l  - PRó-VALE: 

De■envolYimento do Valo do São Francitco, Recurso, 
e Projetos da Área. Sobradlnho-Moxotó, 

Conferencista - Professor Eudcs rle Souza Leáo Pinto 
da Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
Sexta-Feira, 24 1 1  - PODER NACIONAL: 

Segurança Nacional. Estrutura do Sistema de Seguran­
ca. Necessidade de Segurança, Pressões Contra A1plraçiiH 
Nacionais. 

Conferencista - Gcnernl WaltC'r Menezes Paes, Coman• 
dante do I'l Exército, 
Segunda-Feira, 27/ I l  - POOER JOVEM: 

Tenaões Psicouociai• da Juventude Brullelra • Mun• 
dial. 

Confêroncisla - Gt'neral Joií.o Bina Mnchndo, Coman­
dante da Escola Superior de Guarra. 

Terça-Feira, 28/ 1 1  - EDUCAÇÃO E DESENVOLVIMENTO: 
Critica do En•ino Universitário Brasileiro, Polltica Na­

cional do Educação Superiot. Auxilias lnternoa e Externos 
à Educação, Mobral. 

Conferencista - Senador Jarbas Gonçalves Passarinho, 
Miniltro da Educaçlo e Cullura. 

•
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